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CAPÍTULO 1 

  

O CONCEITO DE GÊNERO, ORIENTAÇÃO SEXUAL, 

IDENTIDADE DE GÊNERO, PAPEL E ESTEREÓTIPOS 

O conceito de gênero é um dos temas mais debatidos nas 

ciências sociais e humanas, pois representa uma categoria 

fundamental para a compreensão do funcionamento das 

sociedades e das dinâmicas de poder que se desenvolvem 

nelas. Frequentemente confundido com o conceito de sexo 

biológico, gênero é, na verdade, uma construção social que 

vai além das características físicas e anatômicas de um 

indivíduo. Refere-se ao conjunto de expectativas, 

comportamentos e papéis atribuídos a uma pessoa com base 

no sexo atribuído ao nascer. 

Essa distinção entre sexo e gênero é crucial porque ajuda a 

compreender que muitas das diferenças atribuídas a homens 

e mulheres não decorrem de características biológicas inatas, 

mas sim de normas sociais que se consolidaram ao longo do 

tempo. O acadêmico John Money foi um dos primeiros a 

diferenciar claramente os dois conceitos na década de 1950, 

destacando como o gênero é moldado por fatores culturais e 

educacionais. Nas décadas seguintes, vários pesquisadores 

exploraram ainda mais essa distinção, incluindo Ann Oakley 

(1972), que enfatizou como o gênero é aprendido por meio 

do processo de socialização e varia dependendo dos 

contextos históricos e geográficos. A ideia de que gênero é 

uma construção social foi desenvolvida na década de 1970 

por estudos feministas e posteriormente expandida pelos 
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estudos de gênero e pela teoria queer. Judith Butler, em sua 

influente obraProblemas de gênero(1990), argumentaram 

que gênero não é uma identidade estável e fixa, mas sim um 

conjunto de atos performáticos repetidos ao longo do 

tempo. De acordo com essa perspectiva, gênero é um 

produto da interação social e cultural, e não uma condição 

intrínseca. 

 

característica de um indivíduo. Butler critica a noção de que 

existe uma maneira "natural" de ser homem ou mulher e 

afirma que o gênero é continuamente construído por meio 

da linguagem, dos comportamentos e das expectativas 

sociais. 

Além de estudos teóricos, inúmeras pesquisas empíricas 

demonstraram como as normas de gênero influenciam a vida 

das pessoas desde a primeira infância. De acordo com um 

estudo da UNESCO (2020), as crianças recebem diferentes 

incentivos com base em seu gênero desde os primeiros anos 

na escola: os meninos são mais frequentemente 

incentivados a explorar atividades técnicas e científicas, 

enquanto as meninas são incentivadas a desenvolver 

habilidades relacionais e de cuidado. Esses fatores 

condicionantes impactam diretamente as escolhas 

educacionais e de carreira, bem como a participação em 

esportes e oportunidades de carreira na área. A construção 

social de gênero não é um fenômeno estático; ao contrário, 

ela muda ao longo do tempo. Por exemplo, enquanto as 

mulheres eram excluídas da maioria das competições 

esportivas no século XIX, hoje, cada vez mais atletas 

femininas estão alcançando marcos significativos em 

disciplinas que antes eram consideradas exclusivamente 
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masculinas. No entanto, a igualdade de gênero ainda não foi 

totalmente alcançada, como mostram dados sobre menor 

visibilidade e financiamento reduzido para esportes 

femininos em comparação com esportes masculinos 

(Comissão Europeia, 2018). Outro aspecto fundamental a ser 

considerado é que gênero não se limita a uma simples 

oposição binária entre masculino e feminino. Muitas culturas 

ao redor do mundo há muito reconhecem a existência de 

identidades de gênero não binárias ou fluidas. Por exemplo, 

em algumas comunidades indígenas da América do Norte, o 

conceito deDois Espíritosexiste há séculos, referindo-se a 

indivíduos que incorporam características masculinas e 

femininas. Da mesma forma, na Índia, a comunidade hijra é 

reconhecida como um terceiro gênero com uma longa 

tradição histórica e cultural. 

 

Nesse contexto, o debate atual concentra-se na necessidade 

de reconhecer e respeitar a diversidade de identidades de 

gênero, particularmente nas políticas públicas e nas 

instituições esportivas. A inclusão de atletas transgêneros e 

não binários em competições tem suscitado inúmeras 

discussões e levado muitas federações internacionais a 

revisar seus regulamentos para equilibrar a justiça 

competitiva com os direitos humanos. 

Compreender o gênero como uma construção social é, 

portanto, essencial para desconstruir estereótipos e 

promover uma sociedade mais inclusiva. Essa abordagem 

não significa negar as diferenças biológicas entre os sexos, 

mas sim reconhecer que muitas desigualdades existentes 

decorrem de fatores culturais e não de predisposições 

naturais. O esporte, como um campo altamente visível e 
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influente, representa um dos principais campos de batalha 

para superar estereótipos e promover um modelo mais justo 

de participação e representação de gênero. 

  

  

  

1.1 Gênero e Construção Social 

  

O conceito de gênero surgiu nas décadas de 1950 e 1960 nos 

campos da psiquiatria e das ciências sociais, graças ao 

trabalho pioneiro de acadêmicos como John Money e Robert 

Stoller. Eles distinguiram entre sexo, entendido como o 

conjunto das características biológicas de um indivíduo, e 

gênero, que representa a identificação social e cultural de 

uma pessoa dentro das categorias tradicionais de masculino 

e feminino. Essa distinção abriu caminho para estudos mais 

aprofundados sobre como o gênero é construído e 

internalizado ao longo da vida de uma pessoa. 

 

As expectativas de gênero tornam-se particularmente 

evidentes desde a infância, por meio da educação, da escola 

e da mídia. De acordo com os estudos de Sandra Bem (1981), 

a socialização de gênero começa nos primeiros anos de vida, 

quando as crianças são expostas a modelos 

comportamentais diferenciados. As meninas são 

frequentemente incentivadas a desenvolver habilidades de 

cuidado e cooperação, enquanto os meninos são 

estimulados a competir e liderar. Esse padrão também foi 

confirmado por Connell (2002), que analisou o conceito de 

"masculinidade hegemônica", referindo-se à maneira como 

a sociedade recompensa comportamentos considerados 
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tipicamente masculinos, enquanto relega os traços 

femininos a uma posição subordinada. 

De acordo com dados da UNESCO (2020), os estereótipos de 

gênero influenciam o desempenho acadêmico e as escolhas 

educacionais das crianças. As meninas são frequentemente 

incentivadas a seguir disciplinas de humanidades, enquanto 

os meninos são direcionados para disciplinas STEM (ciências, 

tecnologia, engenharia e matemática). Essas dinâmicas 

também se refletem no mundo dos esportes, onde 

disciplinas consideradas "masculinas" recebem maior 

investimento e visibilidade. Esses processos de socialização 

não se manifestam apenas por meio da educação formal, 

mas também em comportamentos diários e brincadeiras 

infantis. Pesquisas conduzidas por Thorne (1993) mostraram 

que, desde cedo, as crianças internalizam normas de gênero 

por meio de interações com colegas, desenvolvendo hábitos 

e modelos comportamentais que reforçam a segregação de 

gênero. Em brincadeiras em grupo, por exemplo, atividades 

físicas e competitivas são mais frequentemente associadas 

aos meninos, enquanto brincadeiras simbólicas e atividades 

de cuidado são incentivadas entre as meninas. Essa 

construção social de gênero não é um fenômeno estático, 

mas está sujeita a transformações contínuas baseadas em 

mudanças culturais e dinâmicas históricas. Por exemplo, 

enquanto no século XIX a ideia de uma mulher praticar 

esportes como futebol ou boxe era impensável, hoje existem 

ligas profissionais femininas em muitas disciplinas antes 

consideradas exclusivamente masculinas. No entanto, a 

disparidade de gênero persiste, e as mulheres no esporte 

continuam a 

 



 9 

recebem menos reconhecimento e financiamento do que os 

homens. De acordo com um relatório do Parlamento 

Europeu (2022), apenas 30% dos atletas profissionais na 

Europa são mulheres, e a cobertura da mídia sobre eventos 

esportivos femininos continua significativamente menor do 

que a dos esportes masculinos. 

Outro aspecto a considerar é a influência da tecnologia e das 

novas mídias na formação das identidades de gênero. Com o 

advento das redes sociais e das plataformas digitais, a 

representação de gênero assumiu novas formas, muitas 

vezes reforçando, mas também desafiando, estereótipos 

tradicionais. Alguns estudos recentes (Gill, 2007) destacaram 

como as imagens apresentadas pelas mídias digitais podem 

contribuir tanto para a perpetuação de papéis de gênero 

rígidos quanto para a promoção de modelos mais fluidos e 

diversos. Nesse contexto, o conceito deintegração de 
gênero, introduzida pelas Nações Unidas na década de 1990, 

representa uma tentativa concreta de integrar perspectivas 

de gênero em todas as políticas públicas, incluindo aquelas 

relacionadas ao esporte. O objetivo é promover maior 

equidade e garantir que as oportunidades não sejam 

influenciadas por estereótipos ou discriminação de gênero. 

Entender o gênero como uma construção social é, portanto, 

essencial para desconstruir estereótipos e promover uma 

sociedade mais inclusiva. Essa abordagem não significa negar 

as diferenças biológicas entre os sexos, mas sim reconhecer 

que muitas desigualdades existentes decorrem de fatores 

culturais e não de predisposições naturais. O esporte, como 

um campo altamente visível e influente, representa um dos 

principais campos de batalha para superar estereótipos e 
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promover um modelo mais justo de participação e 

representação de gênero. 

 

1.2 Identidade de Gênero e Orientação Sexual 

  

Identidade de gênero refere-se à percepção que um 

indivíduo tem de si mesmo em termos de gênero. Ela pode 

se alinhar ao sexo atribuído ao nascer (como no caso de 

pessoas cisgênero) ou diferir dele (como acontece com 

indivíduos transgêneros e não binários). De acordo com a 

Associação Americana de Psicologia (APA, 2015), a 

identidade de gênero é um aspecto fundamental do 

desenvolvimento individual e pode surgir em uma idade 

muito precoce, entre 2 e 4 anos. Essa consciência se fortalece 

ao longo do tempo por meio de experiências pessoais e 

influências sociais, levando os indivíduos a se identificarem 

com um gênero específico ou a se reconhecerem fora das 

categorias tradicionais de masculino e feminino. 

A identidade de gênero está intimamente ligada ao conceito 

de expressão de gênero, que se refere à forma como um 

indivíduo comunica seu gênero por meio de roupas, 

linguagem corporal, penteado e outros elementos estéticos 

e comportamentais. Embora seja frequentemente assumido 

que a expressão de gênero deve estar alinhada ao sexo 

atribuído ao nascimento, muitas culturas historicamente 

reconheceram e aceitaram identidades de gênero além da 

estrutura binária tradicional. Por exemplo, em algumas 

comunidades indígenas da América do Norte, a Dois Espíritos 
A identidade existe, referindo-se a indivíduos que 

incorporam características masculinas e femininas e 

historicamente desempenharam papéis sociais e espirituais 
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significativos. Juntamente com a identidade de gênero, a 

orientação sexual refere-se à atração emocional, romântica 

e/ou sexual por outras pessoas. As principais categorias de 

orientação sexual incluem heterossexualidade, 

homossexualidade, bissexualidade e assexualidade. No 

entanto, a pesquisa de Alfred Kinsey (1948) introduziu o 

conceito de um continuum na orientação sexual, 

demonstrando que as atrações e os comportamentos sexuais 

não são estritamente binários, mas podem existir ao longo 

de um espectro fluido. 

 

Ao longo dos anos, inúmeros estudos destacaram o impacto 

da sociedade na aceitação da identidade de gênero e da 

orientação sexual. De acordo com o relatório da ILGA-Europa 

(2021), os níveis de discriminação variam significativamente 

dependendo dos contextos culturais e políticos, com alguns 

países implementando legislações progressivas para o 

reconhecimento legal de pessoas transgênero e não binárias, 

enquanto outros mantêm políticas restritivas e 

discriminatórias. No mundo dos esportes, questões 

relacionadas à identidade de gênero e orientação sexual 

também se tornaram temas de debate. A inclusão de atletas 

transgênero em competições levou muitas federações 

esportivas internacionais a redefinir seus regulamentos. Por 

exemplo, o Comitê Olímpico Internacional publicou novas 

diretrizes em 2021, removendo limites arbitrários nos níveis 

de testosterona e instando as federações a avaliarem os 

casos individualmente com base em evidências científicas e 

princípios de justiça e inclusão. Outra questão importante é 

a discriminação que atletas LGBTQ+ podem enfrentar em 

ambientes esportivos. De acordo com uma pesquisa da 

Outsport (2019), 54% dos indivíduos LGBTQ+ sofreram 
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discriminação ou exclusão enquanto participavam de 

esportes, levando a efeitos negativos no bem-estar 

psicológico e na participação ativa no atletismo. Esse 

problema é ainda mais agravado pela falta de modelos: 

atletas assumidamente LGBTQ+ continuam sendo uma 

minoria, e sua visibilidade é frequentemente prejudicada por 

pressões sociais e medos de repercussões profissionais. 

Para combater estas formas de discriminação, muitas 

organizações e associações desportivas promovem 

iniciativas de sensibilização e formação. Campanhas como 

Cadarços de arco-írisno Reino Unido e Brinque com 
Orgulhonos Estados Unidos visam criar ambientes esportivos 

mais inclusivos, incentivando o respeito à diversidade de 

gênero e à orientação sexual. 

 

Identidade de gênero e orientação sexual não são 

meramente conceitos individuais, mas questões sociais que 

influenciam profundamente a estrutura de oportunidades e 

experiências pessoais. Compreender e valorizar essa 

diversidade é essencial para promover um ambiente mais 

equitativo, não apenas no esporte, mas em todos os aspectos 

da vida social. 

  

  

  

1.3 Papéis de gênero e suas implicações 

  

Papéis de gênero referem-se ao conjunto de normas e 

expectativas sociais que definem quais comportamentos, 

atividades e traços de personalidade são considerados 



 13 

apropriados para homens e mulheres. Esses papéis estão 

profundamente enraizados na cultura e nas tradições de uma 

sociedade e podem variar significativamente ao longo do 

tempo e entre diferentes regiões. Por exemplo, enquanto em 

algumas culturas o papel feminino tem sido historicamente 

associado à esfera doméstica e aos cuidados familiares, em 

outras, as mulheres ocuparam posições de liderança e poder 

em domínios políticos e religiosos. No contexto esportivo, os 

papéis de gênero influenciaram profundamente a 

participação das pessoas em diversas disciplinas. Esportes 

como futebol, rúgbi e levantamento de peso têm sido 

historicamente considerados masculinos, enquanto ginástica 

artística, dança e nado sincronizado têm sido associados à 

feminilidade. De acordo com um relatório do Parlamento 

Europeu (2022), as mulheres representam apenas 30% dos 

atletas profissionais na Europa, apesar do crescente 

interesse pelo esporte feminino. Essa divisão de gênero no 

esporte não é acidental, mas sim o resultado de um longo e 

complexo processo histórico. Durante o século XIX e início do 

século XX, as mulheres eram fortemente desencorajadas a 

praticar esportes, muitas vezes com base em justificativas 

pseudocientíficas de que a atividade física poderia 

comprometer sua fertilidade ou sua chamada fragilidade 

"natural". Os Jogos Olímpicos modernos, fundados por Pierre 

de 

 

Coubertin, em 1896, inicialmente excluiu as mulheres, e foi 

somente em 1900 que elas foram autorizadas a competir em 

modalidades consideradas mais "apropriadas", como tênis e 

golfe. Somente em 2012 todos os países participantes 

incluíram pelo menos uma mulher em suas delegações 

olímpicas. 
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Essa evolução demonstra como os papéis de gênero no 

esporte mudaram ao longo do tempo, mas também destaca 

a persistência das desigualdades. Por exemplo, um estudo da 

UNESCO (2021) constatou que, na mídia esportiva, as atletas 

recebem significativamente menos cobertura do que seus 

colegas homens, com a atenção frequentemente voltada 

para sua aparência física em vez de seu desempenho atlético. 

Além disso, muitos esportes femininos recebem menos 

financiamento e patrocínios, dificultando a construção de 

carreiras profissionais sustentáveis para as atletas. Além dos 

aspectos midiáticos e econômicos, os papéis de gênero 

também afetam a dinâmica dentro de equipes e 

organizações esportivas. Treinadores e executivos esportivos 

tendem a ser predominantemente homens, o que pode 

limitar a representação feminina e a criação de ambientes 

mais inclusivos. De acordo com um relatório da Women's 

Sports Foundation (2020), apenas 25% dos treinadores de 

equipes femininas em universidades americanas são 

mulheres, enquanto a porcentagem é ainda menor para 

equipes masculinas. Outro aspecto relevante diz respeito à 

percepção das habilidades atléticas. Estereótipos de gênero 

profundamente arraigados frequentemente levam à 

suposição de que os homens são naturalmente mais fortes e 

rápidos do que as mulheres, sem considerar as diferenças 

fisiológicas e as oportunidades de treinamento. Na realidade, 

o desempenho atlético depende de múltiplos fatores, 

incluindo acesso a recursos, qualidade do treinamento e 

apoio social. Estudos recentes demonstraram que, em 

algumas modalidades de resistência, como natação em águas 

abertas e ultramaratonas, as mulheres podem competir em 

pé de igualdade com os homens ou até superá-los, 
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desafiando preconceitos estabelecidos (Hunter et al., 2020). 

No mundo dos esportes, 

 

A superação de estereótipos de gênero exige políticas de 

inclusão e ações concretas para garantir a igualdade de 

oportunidades. Por exemplo, a FIFA introduziu 

regulamentações para garantir a equidade salarial entre o 

futebol masculino e feminino, enquanto muitas federações 

trabalham para aumentar a representação feminina em 

cargos de liderança. 

Os papéis de gênero, portanto, não são apenas uma questão 

teórica, mas têm implicações tangíveis para a vida e a 

carreira dos atletas. Superar essas barreiras exige um esforço 

coletivo de instituições, mídia, empresas e comunidades 

esportivas para criar um ambiente mais justo e inclusivo, 

onde cada indivíduo possa expressar todo o seu potencial 

sem ser limitado por expectativas de gênero. 

  

  

  

Conclusão 

  

O conceito de gênero, em toda a sua complexidade e 

multidimensionalidade, não pode ser reduzido a uma simples 

distinção entre masculino e feminino. Como vimos, gênero é 

o resultado de um processo de construção social que se 

desenvolve por meio da educação, das normas culturais, da 

mídia e das instituições. Sua influência se estende a todas as 

áreas da vida, do desenvolvimento individual às relações 

sociais, do ambiente de trabalho à participação esportiva. O 
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esporte, em particular, representa um dos campos mais 

emblemáticos onde os estereótipos de gênero se 

manifestam e se perpetuam. A segregação histórica das 

modalidades esportivas, as disparidades de oportunidades e 

financiamento e a sub-representação das mulheres em 

cargos de tomada de decisão demonstram como o caminho 

para a igualdade de gênero ainda é longo. No entanto, nas 

últimas décadas, houve um progresso significativo graças aos 

esforços de atletas, ativistas e instituições que 

 

desafiaram as normas existentes e promoveram uma 

abordagem mais justa e inclusiva. Estudos de gênero e 

pesquisas em ciências sociais destacaram que superar as 

barreiras impostas pelos papéis de gênero é essencial não 

apenas para garantir a igualdade de oportunidades, mas 

também para construir sociedades mais justas que acolham 

a diversidade. Desconstruir estereótipos, promover a 

igualdade de representação e garantir políticas inclusivas são 

passos essenciais para garantir que cada indivíduo possa 

expressar plenamente seu potencial sem ser limitado por 

restrições sociais arbitrárias. 

Abordar questões de gênero no contexto esportivo significa 

reconhecer o valor da inclusão e da diversidade, 

promovendo, ao mesmo tempo, políticas e práticas que 

ofereçam a todos, independentemente do gênero, a 

oportunidade de participar e competir em igualdade de 

condições. Romper as barreiras de gênero no esporte não é 

apenas uma questão de justiça social, mas também uma 

oportunidade de enriquecer a própria experiência esportiva, 

valorizando talentos e habilidades para além de 

categorizações rígidas e ultrapassadas. Nos próximos 
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capítulos, aprofundaremos a evolução dos estudos de 

gênero, as políticas europeias de igualdade e o papel das 

instituições esportivas no combate às desigualdades, 

fornecendo ferramentas práticas para promover uma cultura 

esportiva mais justa e inclusiva. 
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CAPÍTULO 2 

  

ESTUDOS DE GÊNERO DA DÉCADA DE 1970 ATÉ HOJE 

  

Os estudos de gênero são um campo interdisciplinar que 

surgiu oficialmente na década de 1970, no âmbito das 

ciências sociais, filosofia, história e psicologia. Essa área de 

pesquisa se desenvolveu com o objetivo de analisar o gênero 

não apenas como uma diferença biológica entre homens e 

mulheres, mas como uma construção social influenciada por 

normas culturais, políticas e econômicas. O foco em 

estereótipos, desigualdades e discriminação de gênero levou 

ao surgimento de uma vasta literatura acadêmica que 

desafiou as estruturas de poder e abriu novas perspectivas 

para a compreensão de identidades, papéis e dinâmicas 

sociais. Ao longo dos anos, os estudos de gênero 

influenciaram inúmeras áreas, incluindo educação, direito, 

política e, claro, esportes. 

  

  

  

2.1  As origens e a influência do feminismo no nascimento 

dos estudos de gênero 

Os estudos de gênero têm suas raízes nos movimentos 

feministas da segunda metade do século XX, particularmente 

na chamada "segunda onda" do feminismo, que ocorreu 

entre as décadas de 1960 e 1980. Enquanto a primeira onda 

se concentrou principalmente nos direitos civis e políticos 

das mulheres, como o direito ao voto e o acesso à educação, 

a segunda onda expandiu o escopo da análise, desafiando as 
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normas de gênero, o patriarcado e a distribuição de poder na 

sociedade. Autoras como Simone de Beauvoir, com sua 

renomada obraO Segundo Sexo(1949), teve uma tremenda 

influência nos estudos subsequentes. De Beauvoir afirmou 

que "ninguém nasce 

 

mulher, mas sim se torna uma", enfatizando que gênero não 

é uma condição natural, mas o resultado de um processo de 

construção social. Esse conceito forneceu uma base teórica 

fundamental para futuros estudos de gênero, impulsionando 

pesquisadores a investigar como a sociedade molda as 

identidades e os papéis de homens e mulheres. Durante as 

décadas de 1970 e 1980, figuras-chave como Betty Friedan, 

Bell Hooks e Adrienne Rich expandiram ainda mais o 

pensamento feminista, incorporando uma perspectiva 

interseccional que considerava não apenas gênero, mas 

também raça, classe social e sexualidade como fatores 

cruciais na formação de experiências individuais e coletivas. 

A interseccionalidade, um conceito desenvolvido por 

Kimberlé Crenshaw (1989), permitiu uma melhor 

compreensão de como diferentes formas de discriminação se 

sobrepõem e se entrelaçam, criando experiências únicas 

para mulheres pertencentes a grupos socialmente 

marginalizados. Por exemplo, uma mulher negra pode 

enfrentar discriminação tanto por sexismo quanto por 

racismo, vivenciando duas formas de opressão que se 

reforçam mutuamente. Essa abordagem levou os estudos de 

gênero para além da simples dicotomia homem-mulher, 

adotando uma visão mais ampla e complexa das relações de 

poder. Enquanto isso, os estudos feministas também 

influenciaram políticas públicas, levando à introdução de 

mecanismos como integração de gênero, um conceito 



 20 

adotado oficialmente pela União Europeia na década de 

1990 para integrar perspectivas de gênero em todas as 

políticas governamentais e processos de tomada de decisão. 

Essa abordagem contribuiu para a promoção de iniciativas de 

equidade, como cotas de gênero em parlamentos e 

conselhos de administração, bem como programas de 

educação para a igualdade de gênero nas escolas. 

Outro aspecto central no desenvolvimento dos estudos de 

gênero foi o debate sobre a representação das mulheres na 

mídia. Estudiosas como Laura Mulvey, em seu ensaio Prazer 
Visual e Cinema Narrativo(1975), introduziu o conceito de 

olhar masculino, destacando como as mulheres são 

frequentemente representadas na mídia a partir de uma 

perspectiva masculina 

 

que as objetifica e as relega a papéis subordinados. Esse tipo 

de análise teve implicações diretas no esporte, onde atletas 

femininas são frequentemente retratadas mais por sua 

aparência física do que por suas conquistas atléticas, 

reforçando estereótipos limitantes. Nas últimas décadas, as 

teorias feministas e os estudos de gênero continuaram a 

evoluir, com o surgimento do feminismo pós-moderno e das 

novas tecnologias digitais que expandiram as formas como o 

gênero é discutido e analisado. Movimentos como Eu 
também, surgidas em 2017, trouxeram de volta ao centro do 

debate público questões relacionadas ao sexismo, à violência 

de gênero e à necessidade de profundas mudanças 

estruturais nas instituições. A influência dos estudos de 

gênero se estendeu, portanto, muito além do mundo 

acadêmico, moldando leis, políticas sociais e movimentos 

culturais. No campo esportivo, isso levou à revisão de 



 21 

regulamentos e à adoção de políticas de inclusão que visam 

garantir maior equidade entre atletas masculinos e 

femininos, reduzir a discriminação de gênero e ampliar as 

oportunidades para todos. 

  

  

  

2.2 O Nascimento da Teoria Queer e a Expansão dos 

Estudos de Gênero 

  

Na década de 1990, os estudos de género sofreram uma nova 

evolução com o surgimento de teoria queer, um campo de 

pesquisa que questionava a rigidez das categorias de gênero 

e sexualidade. Acadêmicos como Judith Butler, em 

Problemas de gênero(1990), introduziu o conceito de 

performatividade de gênero, argumentando que gênero não 

é uma realidade fixa, mas sim um conjunto de atos e 

comportamentos repetidos que constroem e reforçam 

identidades específicas. Segundo Butler, gênero é um 

fenômeno social moldado por práticas culturais e linguísticas 

que são aprendidas e reproduzidas ao longo do tempo. 

 

A teoria queer desafia a visão essencialista de gênero, que o 

vê como uma característica inata e imutável, propondo, em 

vez disso, um modelo mais fluido e dinâmico. Essa 

abordagem teve um impacto significativo nos estudos de 

gênero, impulsionando a pesquisa para além da dicotomia 

tradicional masculino-feminino, abrangendo uma gama mais 

ampla de identidades de gênero e orientações sexuais. 

Michel Foucault, em sua obra A História da Sexualidade: 
Volume 1(1976), foi outra referência fundamental para a 
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teoria queer, analisando como o poder e o discurso moldam 

a construção de identidades sexuais. Foucault destacou 

como a sexualidade tem sido historicamente regulada por 

instituições sociais, religiosas e científicas que impuseram 

normas rígidas e limitantes. Sua análise abriu caminho para 

uma crítica às práticas disciplinares que excluem ou 

marginalizam indivíduos que não se conformam a modelos 

heteronormativos. As contribuições da teoria queer não se 

limitaram à academia, mas tiveram repercussões políticas e 

sociais significativas. Elas influenciaram debates sobre 

direitos LGBTQ+ e aumentaram a conscientização sobre a 

necessidade de políticas inclusivas para indivíduos 

transgêneros e não binários. No campo jurídico, o crescente 

reconhecimento de identidades de gênero não conformes 

levou muitos países a revisar suas leis relativas ao 

reconhecimento de gênero, à igualdade no casamento e à 

proteção contra a discriminação. 

Outro aspecto fundamental da teoria queer é sua aplicação 

na análise da mídia e da cultura popular. Acadêmicos como 

Eve Kosofsky Sedgwick e Jack Halberstam examinaram como 

gênero e sexualidade são representados em filmes, literatura 

e produtos culturais de massa. Através dessa lente crítica, a 

teoria queer ajudou a expor normas heterossexuais 

dominantes e a promover narrativas mais inclusivas e 

diversas. No contexto esportivo, a teoria queer levantou 

questões sobre categorias de gênero em competições. 

Tradicionalmente, os esportes têm sido organizados de 

acordo com uma rígida divisão binária. 

 

entre homens e mulheres, mas essa estrutura está sendo 

cada vez mais questionada por atletas transgêneros e não 
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binários que exigem reconhecimento e respeito por suas 

identidades. A participação de atletas transgêneros em 

competições tem gerado intenso debate, levando muitas 

federações esportivas a revisar seus regulamentos para 

garantir maior inclusão. Em particular, o Comitê Olímpico 

Internacional (COI) atualizou suas diretrizes em 2021 para 

permitir que atletas transgêneros compitam sem 

necessariamente se submeter a intervenções cirúrgicas, 

baseando a elegibilidade em princípios de justiça e inclusão. 

Essa mudança representa um avanço significativo na luta 

contra a discriminação no esporte, mas o debate permanece 

aberto e continua a ser analisado por acadêmicos e ativistas. 

Por fim, a teoria queer contribuiu para uma redefinição da 

masculinidade e da feminilidade nos esportes. Ela desafiou a 

noção de que força, resistência e competitividade são 

qualidades inerentemente masculinas e promoveu uma 

visão mais sutil das habilidades atléticas. Isso levou a uma 

maior aceitação da diversidade de gênero nos esportes e à 

criação de espaços mais inclusivos para todos os atletas, 

independentemente de sua identidade de gênero ou 

orientação sexual. 

  

  

  

2.3 Estudos de Gênero e Seu Impacto no Esporte 

  

Os estudos de gênero tiveram um impacto significativo no 

mundo dos esportes, destacando as disparidades de 

tratamento entre homens e mulheres e os desafios 

enfrentados por indivíduos que não se enquadram no 

sistema binário de gênero. Durante décadas, o esporte foi 
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considerado um domínio predominantemente masculino, 

com papéis e oportunidades fortemente influenciados por 

estereótipos de gênero. No entanto, 

 

Graças à pesquisa acadêmica e aos movimentos pelos 

direitos civis, os últimos anos testemunharam um progresso 

substancial em direção a uma maior equidade e inclusão. 

Uma das principais contribuições dos estudos de gênero no 

setor esportivo tem sido a demonstração de que as 

disparidades de gênero não decorrem de diferenças 

biológicas intransponíveis, mas sim de estruturas sociais e 

culturais que limitam as oportunidades para atletas 

femininas. Pesquisas conduzidas por instituições como a 

UNESCO e o Parlamento Europeu mostraram que as 

mulheres no esporte recebem menos visibilidade na mídia, 

menor financiamento e menor apoio em comparação com 

seus colegas homens. De acordo com um relatório da 

Comissão Europeia (2022), apenas 4% da cobertura esportiva 

global é dedicada ao esporte feminino, enquanto o esporte 

masculino continua a dominar a mídia e o cenário comercial. 

Outra questão fundamental que emerge dos estudos de 

gênero diz respeito ao acesso ao esporte para meninas. A 

falta de modelos, combinada com uma cultura que ainda 

associa certas disciplinas à masculinidade, desencoraja 

muitas meninas de se envolverem em esportes. Estudos 

recentes mostraram que as taxas de evasão entre meninas 

adolescentes são significativamente maiores do que as de 

seus pares homens, muitas vezes devido a pressões sociais, 

falta de apoio familiar e discriminação. Em resposta a essa 

questão, muitas organizações internacionais lançaram 

programas para promover a igualdade de gênero nos 
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esportes, incentivando a participação feminina em todas as 

disciplinas. 

Estudos de gênero também levantaram questões críticas em 

relação à regulamentação da participação de atletas 

transgêneros e não binários em competições. 

Tradicionalmente, as competições esportivas eram 

organizadas de acordo com uma divisão binária estrita entre 

homens e mulheres, excluindo aqueles que não se 

enquadravam nessas categorias. No entanto, o crescente 

reconhecimento das identidades de gênero não binárias e 

transgênero levou muitas federações esportivas 

internacionais a revisarem suas políticas. Em 2021, o Comitê 

Olímpico Internacional 

 

(COI) atualizou suas diretrizes, afirmando que não existe uma 

solução única para todos os esportes e que cada federação 

deve desenvolver regulamentações inclusivas baseadas em 

princípios de justiça e respeito aos direitos humanos. Os 

desafios relacionados à inclusão de indivíduos transgêneros 

no esporte continuam sendo um assunto de debate global. 

Por um lado, há argumentos que apoiam a necessidade de 

garantir oportunidades iguais para todos os atletas, 

independentemente de sua identidade de gênero. Por outro 

lado, alguns críticos argumentam que as competições devem 

ser baseadas em critérios biológicos para manter a justiça 

entre os participantes. Estudos de gênero ajudaram a 

desmantelar muitos argumentos discriminatórios, 

demonstrando que o desempenho esportivo depende de 

vários fatores, incluindo treinamento, nutrição e recursos 

disponíveis, e não exclusivamente de diferenças físicas 

inatas. 
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Outro aspecto fundamental do impacto dos estudos de 

gênero no esporte é a crescente atenção à linguagem e à 

representação midiática das atletas. Historicamente, as 

mulheres no esporte têm sido frequentemente descritas 

mais por sua aparência física do que por suas habilidades 

atléticas, com atenção desproporcional a detalhes como 

vestimenta ou vida pessoal. Os estudos de gênero têm 

contribuído para a conscientização de jornalistas e 

profissionais da indústria sobre a necessidade de uma 

representação justa e respeitosa das atletas, enfatizando 

suas conquistas esportivas em vez de aspectos não 

relacionados. Por fim, os estudos de gênero têm promovido 

o desenvolvimento de políticas de inclusão e diversidade 

dentro das instituições esportivas. Hoje, muitas federações 

internacionais e organizações nacionais estão adotando 

estratégias para garantir maior equidade de gênero em 

cargos de liderança e tomada de decisão. No entanto, o 

caminho para a igualdade plena ainda é longo e exige 

compromisso contínuo de instituições, organizações 

esportivas e mídia. O impacto dos estudos de gênero no 

esporte levou a mudanças significativas, mas muitos 

desafios. 

 

Permanecer. A luta pela igualdade de gênero no esporte está 

longe de terminar, e será crucial continuar monitorando o 

progresso, promovendo novas pesquisas e desenvolvendo 

estratégias eficazes para garantir acesso justo e inclusivo a 

todas as disciplinas esportivas. 
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2.4 O Futuro dos Estudos de Gênero: Novas Perspectivas e 

Desafios 

  

Embora os estudos de gênero já tenham trazido profundas 

mudanças para a sociedade, eles continuam a evoluir e a 

enfrentar novos desafios. As dinâmicas de gênero estão em 

constante mudança, e as pesquisas atuais visam explorar não 

apenas as persistentes desigualdades entre homens e 

mulheres, mas também questões relacionadas a identidades 

de gênero fluidas e não binárias, interseções com outras 

formas de discriminação e o impacto das tecnologias digitais 

na construção de identidades de gênero. Um dos tópicos 

mais debatidos diz respeito ao futuro da inclusão de gênero 

nas instituições e políticas públicas. Embora muitos países 

tenham introduzido leis para proteger a igualdade de gênero, 

a discriminação estrutural persiste em vários campos, 

incluindo o mercado de trabalho, a educação e o esporte. 

Novas pesquisas se concentram em analisar as medidas mais 

eficazes para reduzir a disparidade salarial entre gêneros, 

promover maior representatividade feminina em cargos de 

liderança e garantir que as políticas de inclusão sejam 

efetivamente implementadas e monitoradas. No setor 

esportivo, o futuro dos estudos de gênero se cruza com as 

discussões em andamento sobre a participação de atletas 

transgênero e intersexo em competições. As 

regulamentações esportivas ainda estão em evolução e 

frequentemente variam de federação para federação, 

criando um arcabouço regulatório inconsistente. O Comitê 

Olímpico Internacional adotou recentemente uma 

abordagem mais inclusiva, mas a necessidade de equilibrar 

justiça e inclusão permanece um desafio em aberto. 

Pesquisas futuras se concentrarão em 
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desenvolver parâmetros que garantam o respeito aos 

direitos de todos os atletas, evitando discriminação ou 

vantagens injustas nas competições. 

Outro aspecto emergente é o impacto das tecnologias 

digitais nas questões de gênero. Mídias sociais, videogames 

e plataformas de streaming estão redefinindo como o gênero 

é representado e percebido. Por um lado, essas ferramentas 

têm proporcionado maior visibilidade às questões 

relacionadas a gênero e criado espaços seguros para 

comunidades LGBTQ+. Por outro lado, as novas tecnologias 

também têm exacerbado fenômenos como sexismo online, 

cyberbullying e desinformação sobre questões de gênero. 

Estudos futuros analisarão essas dinâmicas e desenvolverão 

estratégias para combater a discriminação digital, 

promovendo, ao mesmo tempo, um uso mais ético da 

tecnologia. A interseccionalidade continuará sendo um 

conceito-chave no futuro dos estudos de gênero. Analisar as 

interconexões entre gênero, raça, classe social, orientação 

sexual e deficiência é essencial para o desenvolvimento de 

políticas de inclusão eficazes. A pesquisa está cada vez mais 

migrando para uma abordagem global, considerando as 

diversas experiências dos indivíduos com base em seus 

contextos culturais e geopolíticos. Organizações 

internacionais como as Nações Unidas e a União Europeia 

estão investindo em projetos de pesquisa e programas de 

conscientização para abordar as desigualdades de gênero em 

escala global. 

Por fim, o futuro dos estudos de gênero verá uma 

colaboração mais forte entre a academia e as instituições, 
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com foco na aplicação prática de referenciais teóricos. O 

objetivo será transformar o conhecimento adquirido em 

ferramentas concretas para a mudança social por meio de 

reformas legislativas, programas educacionais e iniciativas de 

conscientização na mídia e no esporte. 

 

Em conclusão, os estudos de gênero continuarão a 

desempenhar um papel central na construção do futuro das 

sociedades modernas. Embora muitas batalhas tenham sido 

vencidas, ainda existem desafios significativos que exigem 

um compromisso contínuo para garantir um futuro mais 

justo e inclusivo para todos os indivíduos, 

independentemente de seu gênero ou identidade. 

  

  

  

Conclusão 

  

Os estudos de gênero redefiniram profundamente a maneira 

como entendemos identidade, relações de poder e 

desigualdades sociais. Desde seu surgimento na década de 

1970, esses estudos contribuíram para desmantelar 

estereótipos e estruturas opressivas, promovendo uma visão 

mais fluida e inclusiva de gênero e identidades sexuais. Uma 

de suas maiores contribuições foi demonstrar que gênero 

não é um fato biológico imutável, mas sim uma construção 

social e cultural que varia ao longo do tempo e entre 

contextos históricos. Ao analisar normas de gênero, 

desigualdades e mecanismos de exclusão, os estudos de 

gênero forneceram ferramentas teóricas e práticas para 

promover a igualdade em diversos campos, incluindo 
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educação, trabalho, política e esporte. Apesar do progresso 

alcançado, inúmeros desafios permanecem. A luta pela 

igualdade de gênero ainda é dificultada por barreiras 

culturais, políticas e econômicas que limitam as 

oportunidades para mulheres e indivíduos LGBTQ+. As 

batalhas em curso por direitos civis, igualdade salarial e 

reconhecimento de identidades de gênero não binárias 

destacam que o debate sobre o papel do gênero na 

sociedade é mais relevante do que nunca. No mundo do 

esporte, os estudos de gênero têm conscientizado sobre a 

discriminação enfrentada por atletas femininas e 

transgêneros, mas ainda existem muitas questões não 

resolvidas. A regulamentação da participação de atletas 

transgêneros, a redução da disparidade de gênero no 

financiamento e a cobertura da mídia sobre 

 

esportes femininos e a luta contra estereótipos de gênero em 

disciplinas atléticas exigem mais pesquisas e ações 

concretas. 

Olhando para o futuro, os estudos de gênero continuarão a 

ser um ponto de referência crucial para políticas de inclusão 

e transformações culturais. À medida que a sociedade evolui 

e novas tecnologias surgem, o campo dos estudos de gênero 

se expandirá ainda mais, abordando novos desafios, como o 

sexismo nas mídias digitais, a discriminação algorítmica e o 

papel da inteligência artificial na perpetuação de 

estereótipos de gênero. É essencial que a discussão sobre 

essas questões não se limite à esfera acadêmica, mas se 

traduza em ações concretas nos níveis institucional e social. 

Educar as novas gerações sobre igualdade de gênero, 

garantir locais de trabalho e ambientes educacionais mais 
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justos e promover políticas inclusivas no esporte são apenas 

alguns dos objetivos que devem ser perseguidos nos 

próximos anos. Em última análise, os estudos de gênero 

representam um campo de pesquisa dinâmico e em 

constante evolução, capaz de influenciar profundamente 

nossas vidas e estruturas sociais. Sua importância reside não 

apenas em criticar as desigualdades existentes, mas também 

em fornecer ferramentas concretas para construir um 

mundo mais justo, equitativo e inclusivo para todos. 
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CAPÍTULO 3 

  

POLÍTICAS EUROPEIAS SOBRE IGUALDADE DE GÊNERO E A 

DISPARIDADE DE GÊNERO NA EUROPA 

Nas últimas décadas, a União Europeia implementou uma 

série de políticas destinadas a promover a igualdade de 

gênero em todos os setores da sociedade, incluindo o 

esporte. As disparidades de gênero no esporte se 

manifestam de diversas maneiras: desde a menor 

participação feminina em atividades competitivas até a sub-

representação de mulheres em cargos de liderança, 

passando pela limitada visibilidade do esporte feminino na 

mídia. Este capítulo explorará as principais políticas 

europeias de igualdade de gênero, analisando as medidas 

adotadas para reduzir a disparidade de gênero no esporte e 

os desafios que ainda precisam ser enfrentados. 

  

  

  

3.1 As principais políticas europeias sobre igualdade de 

género 

  

A União Europeia há muito reconhece a importância de 

promover a igualdade de gênero como um princípio 

fundamental. Já no Tratado de Roma, em 1957, o princípio 

da igualdade salarial entre homens e mulheres foi 

estabelecido, mas foi por meio da evolução das diretivas 

europeias que políticas mais eficazes foram desenvolvidas. 

Ao longo dos anos, a igualdade de gênero tornou-se uma 

prioridade para as instituições europeias, com uma 
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abordagem integrada que visa eliminar as desigualdades em 

todas as áreas, do esporte ao mercado de trabalho e à 

representação política. As estratégias europeias baseiam-se 

em princípios-chave como:integração de gênero, que integra 

uma perspectiva de gênero em todas as políticas e processos 

de tomada de decisão, e medidas legislativas destinadas a 

combater a discriminação. 

 

Alguns dos principais instrumentos regulatórios incluem: 

  

●   Estratégia para a Igualdade de Género 2020-

2025: Um plano de ação da UE que visa 

reduzir a disparidade de género nas esferas 

económica, política e social. Esta estratégia 

identifica áreas-chave de intervenção, 

incluindo a inclusão de mulheres em setores 

tradicionalmente dominados por homens, a 

prevenção da violência de género e a 

eliminação da disparidade salarial entre 

homens e mulheres. 

  

●   Carta Europeia do Desporto Feminino (EWS): 

promovida pelo Parlamento Europeu, esta 

carta visa melhorar as oportunidades para as 

mulheres no desporto, aumentando o apoio 

financeiro e garantindo maior inclusão. Serve 

como um documento fundamental para a 

adoção de políticas desportivas mais 

equitativas e inclusivas, com foco na 

formação, liderança e representação. 
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●   Plano de Ação para a Igualdade de Gênero 

no Esporte (2022-2025): Uma iniciativa que 

incentiva as federações esportivas a 

implementar políticas de equidade e 

monitorar o progresso por meio de 

indicadores específicos. Este plano inclui 

financiamento específico para projetos que 

promovam a participação feminina e 

medidas para incentivar o envolvimento de 

mulheres em cargos de liderança em 

organizações esportivas. 

  

●   Diretiva 2006/54/CE: Relacionada à igualdade 

de tratamento entre homens e mulheres no 

emprego e no trabalho, também aplicável ao 

setor desportivo. Esta diretiva tem sido crucial 

para garantir que as mulheres no desporto 

tenham acesso aos mesmos direitos, 

oportunidades e salários que os seus parceiros 

masculinos. 

 

homólogos. 

  

●   Estratégia da UE para os Direitos LGBTQI+ 

2020-2025: Esta estratégia visa proteger e 

promover os direitos das pessoas LGBTQI+, 

incluindo aqueles relacionados à participação 

esportiva e ao combate à discriminação com 

base na identidade de gênero e orientação 

sexual. A inclusão de pessoas transgênero e 

não binárias em competições esportivas 
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continua sendo uma questão altamente 

debatida, e a UE está trabalhando para 

garantir maior equidade no acesso ao esporte 

para todos. 

  

  

Além dessas regulamentações, a União Europeia colabora 

ativamente com organizações internacionais como o 

Conselho da Europa, a UNESCO e o Comitê Olímpico 

Internacional para desenvolver políticas comuns que 

promovam a igualdade de gênero no esporte. O Conselho da 

Europa, em particular, adotou recomendações específicas 

para incentivar a participação das mulheres em todos os 

níveis das atividades esportivas, desde atletas a treinadoras 

e líderes de federações. A Comissão Europeia financia 

inúmeros projetos por meio do programa Erasmus+ Esporte, 

apoiando iniciativas que promovem a igualdade de gênero e 

combatem a discriminação nas atividades esportivas. Esses 

projetos incluem programas educacionais para conscientizar 

treinadores e gestores esportivos sobre questões de gênero 

e iniciativas que visam incentivar as meninas a seguir 

carreiras no esporte, desafiando os estereótipos que ainda 

limitam suas oportunidades. Além disso, a recente aprovação 

da Declaração de Paris sobre Igualdade de Gênero no Esporte 

representa outro avanço significativo. Assinada por vários 

Estados-membros da UE, esta declaração reafirma o 

compromisso de eliminar todas as formas de discriminação e 

promover ativamente políticas de igualdade de gênero no 

esporte. As principais medidas propostas incluem o aumento 

do financiamento para o esporte feminino. 
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promovendo políticas de liderança inclusivas e adotando 

diretrizes para melhorar a representação de atletas 

femininas na mídia. 

Apesar destes importantes avanços, ainda existem desafios. 

A implementação das políticas europeias de igualdade de 

género varia significativamente entre os Estados-Membros, 

com alguns países a adotarem reformas robustas, enquanto 

outros têm dificuldades em implementar medidas eficazes. 

Por esta razão, a UE continua a monitorizar de perto o 

progresso, promovendo a adoção de boas práticas e 

incentivando a troca de experiências entre os países. As 

políticas europeias para a igualdade de género no desporto 

são, portanto, um elemento crucial na construção de um 

sistema mais justo e inclusivo. O caminho para a igualdade 

ainda é longo, mas com o compromisso institucional 

contínuo e a colaboração com as principais partes 

interessadas no setor desportivo, é possível reduzir a 

disparidade de género e garantir a igualdade de 

oportunidades para todos os atletas, independentemente do 

género. 

  

  

  

3.2 A disparidade de género no desporto na Europa: dados 

e análise 

  

Apesar do progresso regulatório, a disparidade de gênero no 

esporte continua sendo um problema significativo. Dados 

coletados pela Comissão Europeia e por organizações como 

a UNESCO mostram que: 
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➔  As mulheres representam apenas 37% dos atletas 

registrados nas federações esportivas europeias. 

➔ A presença feminina em cargos de governança esportiva 

é inferior a 20%. 

➔  A cobertura da mídia sobre eventos esportivos 

femininos é inferior a 10% em comparação com os 

masculinos. 

➔ A diferença salarial entre atletas masculinos e 

femininos ainda é 

 

significativo, com algumas disciplinas apresentando 

diferenças superiores a 50%. 

As causas dessa disparidade são múltiplas, desde 

estereótipos culturais até a redução do financiamento para o 

esporte feminino. A percepção de que certos esportes são 

"masculinos" ou "femininos" continua a influenciar as 

oportunidades de acesso para atletas femininas, limitando 

seu crescimento profissional. Além dos dados gerais, é 

importante analisar a situação em disciplinas esportivas 

específicas. Por exemplo, em esportes coletivos como 

futebol, vôlei e basquete, as equipes masculinas recebem um 

apoio financeiro significativamente maior do que suas 

contrapartes femininas. A UEFA, por exemplo, aumentou 

recentemente o financiamento para o futebol feminino, mas 

a diferença em relação ao futebol masculino continua 

enorme: a Liga dos Campeões masculina concede prêmios de 

até€2 mil milhões em prémios monetários, enquanto a Liga 

dos Campeões feminina para em torno de€24 milhões. Outra 

estatística relevante diz respeito à presença de mulheres em 

cargos de liderança. De acordo com um estudo do Instituto 
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Europeu para a Igualdade de Género (EIGE), menos de 10% 

das federações desportivas europeias têm uma presidente 

mulher. Além disso, apenas 14% dos treinadores de equipas 

de alto nível são mulheres, um número que demonstra a 

dificuldade que as mulheres têm em aceder a cargos de 

liderança no desporto. A disparidade de género também 

afeta as oportunidades de carreira após as competições 

desportivas. Muitas ex-atletas têm dificuldades em ingressar 

na área da gestão desportiva, visto que posições-chave são 

frequentemente atribuídas a ex-atletas do sexo masculino. A 

falta de programas de formação e de apoio a mulheres que 

aspiram a carreiras de gestão no desporto contribui ainda 

mais para o desequilíbrio de género. Outro fator crucial é a 

representação mediática do desporto feminino. De acordo 

com um relatório do Women's Sport Trust, as competições 

femininas recebem menos de 4% da cobertura mediática 

desportiva total na Europa. Além disso, quando o desporto 

feminino é coberto, a atenção mediática concentra-se 

frequentemente mais na aparência física das atletas do que 

no seu desempenho. 

 

A narrativa contribui para reforçar estereótipos prejudiciais 

e reduz o apelo dos esportes femininos para patrocinadores 

e investidores. 

Apesar desses obstáculos, há sinais positivos. Eventos como 

a Copa do Mundo Feminina de Futebol e as Olimpíadas 

registraram um aumento significativo no número de 

espectadores e na cobertura da mídia nos últimos anos, 

demonstrando que o interesse público pelo esporte feminino 

existe quando promovido adequadamente. No entanto, para 

que a disparidade de gênero seja realmente reduzida, são 
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necessárias políticas estruturais que promovam a igualdade 

de acesso, aumentem a visibilidade na mídia e garantam 

maior apoio econômico às atletas. A UE e as organizações 

esportivas internacionais estão trabalhando para lidar com 

essas disparidades, mas alcançar mudanças concretas exige 

comprometimento e ação constantes de governos, 

federações, mídia e patrocinadores. 

  

  

  

3.3 Estratégias para reduzir a desigualdade de gênero no 

esporte 

  

Para abordar a questão da disparidade de gênero no esporte, 

instituições europeias, federações esportivas e organizações 

não governamentais desenvolveram estratégias específicas 

que operam em vários níveis: desde a promoção do acesso 

ao esporte para meninas até o aumento da representação 

feminina em cargos de liderança e a melhoria da cobertura 

da mídia sobre eventos esportivos femininos. Um dos 

primeiros passos para reduzir a disparidade de gênero no 

esporte é garantir apoio financeiro adequado para atletas e 

equipes femininas. A UE, por meio de programas como o 

Erasmus+ Esporte, alocou fundos para incentivar a 

participação feminina no esporte e apoiar iniciativas que 

visam melhorar a visibilidade e as oportunidades para atletas 

femininas. Muitos governos nacionais adotaram políticas 

semelhantes, mas a distribuição de financiamento 

frequentemente permanece desequilibrada em favor do 

esporte masculino. 
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Um exemplo positivo é o Plano de Equidade no Esporte 

Feminino, adotado na França em 2021, que prevê um 

aumento gradual no financiamento para o setor feminino e 

incentivos para empresas que patrocinam equipes e atletas 

femininas. Na Espanha, a Lei do Esporte Feminino introduziu 

medidas para garantir melhores condições de trabalho e 

contratos mais justos para atletas profissionais. Outra 

ferramenta eficaz para garantir a igualdade de gênero é a 

introdução de cotas de gênero em funções de tomada de 

decisão dentro de federações esportivas e comitês 

organizadores. Em países como Suécia, Noruega e França, 

requisitos legais foram introduzidos para garantir uma 

representação feminina mínima de 40% nos conselhos das 

principais federações esportivas. Em nível internacional, o 

Comitê Olímpico Internacional (COI) lançou um programa 

para aumentar a representação feminina nos comitês 

organizadores olímpicos e nos conselhos das federações 

afiliadas. Esse tipo de medida ajuda a reequilibrar o poder de 

decisão e quebra as barreiras que impedem as mulheres de 

acessar cargos de liderança no esporte. 

  

Campanhas de Percepção e Conscientização Cultural 

  

A percepção cultural do esporte feminino desempenha um 

papel crucial em seu crescimento e aceitação. Muitas 

campanhas de conscientização têm se mostrado eficazes em 

desafiar estereótipos de gênero e promover modelos 

positivos de atletas femininas de sucesso. 

Exemplos de campanhas bem-sucedidas incluem: 
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➔  "This Girl Can" (Reino Unido) – Uma iniciativa lançada 

pelo governo britânico para incentivar mulheres de todas as 

idades a praticar esportes, quebrando preconceitos 

relacionados à aparência física e ao desempenho. 

➔  “Mulheres no Desporto” (Comissão Europeia) – Um 

projecto que visa 

 

melhorando a representação de atletas femininas na mídia e 

estimulando mudanças culturais na mídia. 

➔  "Equal Play, Equal Pay" – Campanhas promovidas por 

jogadoras de futebol profissionais para exigir igualdade 

salarial em comparação aos colegas homens, com apoio de 

organizações como a FIFPro e a UEFA. 

  

Melhorando a cobertura da mídia sobre esportes femininos 

  

Outro fator fundamental para reduzir a disparidade de 

gênero é garantir maior cobertura da mídia para eventos 

esportivos femininos. Atualmente, menos de 10% das 

transmissões esportivas apresentam esportes femininos, 

com consequências diretas na popularidade das 

modalidades e nos investimentos em patrocínios. 

Para combater essa tendência, diversas iniciativas foram 

lançadas para aumentar a visibilidade das atletas femininas. 

Por exemplo, a União Europeia propôs a adoção de diretrizes 

para a mídia a fim de incentivar uma representação 

equilibrada do esporte feminino. 

Estratégias adicionais incluem. 

fora: 
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●   Acordos com redes de televisão, como os 

assinados na Alemanha e na Holanda, para 

garantir a transmissão de eventos esportivos 

femininos em canais nacionais no horário 

nobre. 

●   Desenvolvimento de plataformas digitais 

dedicadas, como o DAZN Futebol Feminino, 

canal exclusivo para transmissão de jogos de 

futebol feminino. 

  

Fechando a lacuna de liderança no esporte 

 

Para diminuir a disparidade de gênero na liderança esportiva, 

programas de treinamento e mentoria foram lançados para 

dar suporte a mulheres que desejam se tornar treinadoras, 

árbitras ou executivas esportivas. 

Exemplos de boas práticas incluem: 

  

●   Iniciativa "Mulheres na Liderança" da UEFA 

●   Programa "Ela Lidera" da UNESCO 

  

A nível nacional, muitos países estão a introduzir incentivos 

para encorajar a entrada de mulheres em funções técnicas e 

de gestão, incluindo: 

●   Bolsas para cursos de formação 

●   Medidas de apoio para ajudar as mulheres a 

equilibrar a carreira desportiva com a vida 

familiar 
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Essas iniciativas representam passos significativos para 

reduzir a desigualdade de gênero nos esportes, mas esforços 

contínuos são necessários para garantir uma mudança 

duradoura e estrutural. 

  

  

  

3.4 Desafios e perspectivas futuras 

  

Apesar dos progressos alcançados na promoção da igualdade 

de gênero no esporte, muitos desafios persistem, exigindo 

soluções específicas e um compromisso constante de 

instituições, federações esportivas e sociedade civil. A 

mudança cultural necessária para eliminar a desigualdade de 

gênero no esporte é um processo longo e complexo que deve 

ser enfrentado por meio de uma abordagem sistêmica e 

multidisciplinar. 

 

Um dos principais obstáculos à igualdade de gênero no 

esporte é a persistência de estereótipos de gênero, que 

influenciam a percepção e a participação das mulheres no 

esporte desde a infância. Muitos esportes ainda são 

percebidos como "masculinos" ou "femininos", limitando as 

oportunidades para as meninas e desencorajando sua 

participação em modalidades consideradas mais "físicas" ou 

"competitivas". Um exemplo significativo é o futebol: apesar 

da crescente popularidade do futebol feminino, muitos 

clubes e academias de base continuam investindo 

principalmente no setor masculino, deixando as equipes 

femininas com menos recursos e oportunidades de 

crescimento. Para superar essa lacuna, é essencial trabalhar 
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na educação escolar e esportiva, promovendo modelos 

positivos e quebrando as barreiras culturais que limitam as 

escolhas das meninas. A lacuna nos recursos financeiros 

alocados aos esportes femininos em comparação aos 

esportes masculinos representa outro grande problema. 

Muitos esportes femininos recebem significativamente 

menos financiamento do que seus equivalentes masculinos, 

impactando negativamente a infraestrutura, os salários dos 

atletas e a qualidade do treinamento técnico e atlético. 

De acordo com um relatório do Instituto Europeu para a 

Igualdade de Género (EIGE), o orçamento alocado ao 

desporto feminino nas principais ligas profissionais 

europeias é, em média, 60% inferior ao do desporto 

masculino. Esta disparidade também se reflete nos contratos 

de patrocínio, nos prémios monetários das competições e 

nas oportunidades de carreira para atletas profissionais. Para 

colmatar esta lacuna, são necessárias medidas que 

incentivem o investimento no desporto feminino, incluindo 

requisitos de equidade salarial e políticas de apoio às 

federações que promovam a igualdade de género. Apesar do 

aumento da participação feminina no desporto, os cargos de 

liderança e técnicos continuam a ser dominados por homens. 

Atualmente, menos de 20% dos executivos desportivos na 

Europa são mulheres, e a percentagem de treinadoras em 

equipas profissionais é ainda menor. 

 

Para abordar essa questão, é necessário promover 

programas de treinamento especializado para mulheres que 

aspiram a cargos de liderança no esporte, bem como 

introduzir políticas que incentivem a representação 

equilibrada nos conselhos das federações esportivas. A 
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adoção de cotas de gênero, que já foi testada com sucesso 

em alguns países europeus, pode ser uma estratégia eficaz 

para acelerar a equidade de gênero em funções de tomada 

de decisão. Outro desafio emergente diz respeito à inclusão 

de atletas transgêneros e não binários em competições 

esportivas. Nos últimos anos, várias federações introduziram 

regulamentações para reger a participação de atletas 

transgêneros, mas a questão permanece altamente 

controversa e frequentemente é abordada com 

regulamentações discriminatórias. O Comitê Olímpico 

Internacional (COI) atualizou recentemente suas diretrizes 

sobre a participação de atletas transgêneros, promovendo 

uma abordagem baseada em equidade e inclusão. No 

entanto, muitas federações internacionais, como a World 

Athletics e a FINA, adotaram regulamentações restritivas que 

limitam a participação de mulheres transgênero em 

competições femininas. O debate permanece em aberto e 

requer mais estudos científicos e políticas inclusivas para 

garantir uma competição justa para todos os atletas. A sub-

representação do esporte feminino na mídia é outra barreira 

significativa à igualdade de gênero. A falta de cobertura da 

mídia reduz as oportunidades de patrocínio para atletas 

femininas e limita o acesso de novas gerações de meninas 

que poderiam encontrar inspiração em modelos esportivos 

femininos. Para superar essa barreira, instituições europeias 

estão promovendo diretrizes de mídia para garantir uma 

cobertura justa dos eventos esportivos femininos. Além 

disso, a ascensão de plataformas de streaming 

especializadas, como o DAZN Women’s Football, está 

ajudando a aumentar a visibilidade das competições 

femininas e a criar novas oportunidades para atletas 

femininas. 
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Olhando para o futuro, é crucial que as políticas de equidade 

de género no desporto se tornem parte integrante das 

estratégias de desenvolvimento desportivo a nível nacional. 

 

nos níveis local, nacional e internacional. As instituições 

devem colaborar com federações, empresas e mídia para 

criar um ecossistema mais justo e sustentável, onde as 

mulheres tenham as mesmas oportunidades de sucesso que 

os homens. 

As perspectivas futuras incluem: 

  

➔   Maiores incentivos para investimentos em esportes 

femininos, com fundos dedicados e benefícios fiscais para 

patrocinadores que apoiam atletas femininas. 

➔  Reformas nas políticas salariais, garantindo igualdade 

salarial para atletas profissionais masculinos e femininos. 

➔ Introdução de programas educacionais nas escolas, 

conscientizando desde a infância sobre a igualdade de 

gênero no esporte. 

➔  Colaborações entre instituições e mídia, para garantir 

uma representação mais justa dos esportes femininos e 

atletas femininas. 

O caminho para a plena igualdade de gênero nos esportes 

ainda é longo, mas por meio de esforços conjuntos e 

mudanças culturais profundas, é possível criar um futuro 

onde os esportes sejam verdadeiramente acessíveis a todos, 

independentemente de gênero ou identidade. 
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Conclusão 

  

A disparidade de gênero no esporte continua sendo um 

desafio significativo tanto a nível europeu quanto global, 

apesar do progresso regulatório e das iniciativas de 

conscientização. A análise das políticas europeias, 

estratégias implementadas e problemas persistentes 

demonstra que a igualdade de gênero no esporte não pode 

ser alcançada sem um compromisso conjunto e contínuo de 

instituições, federações esportivas e sociedade civil. As 

medidas adotadas até o momento contribuíram para 

 

melhorar a participação das mulheres no esporte, mas o 

caminho para a verdadeira equidade ainda é longo. As 

disparidades em financiamento, visibilidade na mídia e 

oportunidades de carreira para atletas femininas mostram 

que a mudança deve ser estrutural e envolver todos os níveis 

do sistema esportivo. A implementação de cotas de gênero 

em cargos de liderança, o aumento do financiamento para 

disciplinas femininas e a promoção de modelos positivos na 

mídia são apenas algumas das ações necessárias para 

acelerar o processo de equidade. Outro aspecto crucial é o 

combate aos estereótipos de gênero que influenciam a 

educação esportiva desde a infância. Escolas e academias 

esportivas devem desempenhar um papel ativo na promoção 

de um ambiente inclusivo e livre de preconceitos, onde 

meninos e meninas possam escolher livremente o esporte 

que desejam praticar, sem condicionamentos culturais. Ao 

mesmo tempo, o crescente foco na inclusão de atletas 

transgêneros e não binários mostra como o conceito de 
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gênero no esporte está evoluindo, exigindo novas 

regulamentações que garantam justiça e respeito a todas as 

identidades. O debate sobre esses temas continuará a 

crescer nos próximos anos e exigirá uma abordagem baseada 

em dados científicos e direitos humanos. As perspectivas 

futuras dependem da implementação efetiva de políticas de 

igualdade de gênero e da disposição de transformar o 

esporte em um ambiente verdadeiramente inclusivo e justo. 

O envolvimento ativo de governos, organizações esportivas, 

empresas e mídia será crucial para garantir mudanças 

duradouras. O aumento do financiamento, a adoção de 

políticas mais justas e maior visibilidade midiática para o 

esporte feminino serão fundamentais para alcançar um 

futuro em que homens e mulheres tenham oportunidades 

iguais no setor esportivo. Em última análise, a igualdade de 

gênero no esporte não é apenas uma questão de justiça 

social, mas também uma oportunidade para aprimorar 

talentos e aprimorar o setor esportivo como um todo. 

Investir na equidade de gênero significa criar um ambiente 

mais competitivo, saudável e sustentável para as futuras 

gerações de atletas, fortalecendo o valor do esporte como 

ferramenta de inclusão, crescimento e desenvolvimento 

social. 
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CAPÍTULO 4 

GESTORES DESPORTIVOS E DIRETORES DE ASSOCIAÇÕES 

DESPORTIVAS – BOAS PRÁTICAS PARA UMA GOVERNANÇA 

INCLUSIVA 

Gerenciar uma associação esportiva não se limita à organização de 

eventos e à administração de tarefas administrativas — envolve 

também a criação de um ambiente inclusivo que respeite a 

diversidade de gênero. Gestores esportivos e diretores de 

associações desempenham um papel fundamental na promoção da 

igualdade de gênero, não apenas por meio de políticas internas, mas 

também por meio de estratégias de comunicação, treinamento e 

engajamento comunitário. Este capítulo fornece orientações 

práticas sobre como implementar uma governança inclusiva e 

promover uma mudança cultural duradoura nas organizações 

esportivas. 

4.1 Governança equilibrada em termos de género no desporto 

Uma governança equilibrada em termos de gênero é essencial para 

garantir que as decisões sejam inclusivas e reflitam as diversas 

necessidades da comunidade esportiva. Associações e federações 

esportivas têm o dever de garantir uma liderança diversificada e 

atenta às questões de gênero. Uma governança equilibrada apoia a 

inovação, melhora o desempenho organizacional e impulsiona o 

engajamento da comunidade. 

Uma das ferramentas mais eficazes para garantir a igualdade de 

gênero em cargos decisórios é a adoção de cotas de gênero nos 

conselhos e comitês de gestão das federações esportivas. Diversos 

estudos mostram que organizações com liderança equilibrada entre 

homens e mulheres tendem a obter melhores resultados em termos 



 50 

de transparência, justiça e gestão de recursos. Atualmente, apenas 

20% dos cargos de liderança nas federações esportivas europeias 

são ocupados por mulheres — o que demonstra a necessidade de 

uma ação mais decisiva. 

Algumas federações já implementaram políticas para aumentar a 

representação feminina. Por exemplo, o Comitê Olímpico 

Internacional (COI) estabeleceu a meta de atingir pelo menos 30% 

de representação feminina em comitês esportivos até 2025. Da 

mesma forma, alguns países europeus, como Suécia e França, 

introduziram regulamentações que exigem uma porcentagem 

mínima de mulheres nos conselhos de administração de 

organizações esportivas. 

Para que a governança esportiva seja verdadeiramente inclusiva, 

diretores, gestores esportivos e treinadores precisam receber 

treinamento adequado sobre igualdade de gênero. A falta de 

conscientização e de ferramentas práticas costuma representar uma 

grande barreira à mudança. 

As federações e instituições desportivas devem promover 

programas de formação contínua sobre: 

·    Liderança inclusiva, para ajudar os líderes a 

desenvolver um modelo de gestão que valorize as 

contribuições das mulheres no esporte. 

·    Desafiando estereótipos de gênero, fornecendo 

ferramentas práticas para identificar e superar 

preconceitos na tomada de decisões organizacionais. 
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·    Equidade salarial e oportunidades de carreira, para 

garantir condições de trabalho iguais para homens e 

mulheres no setor esportivo. 

Inúmeros estudos confirmam que o treinamento regular de líderes 

esportivos sobre essas questões leva a melhorias significativas na 

cultura organizacional e nas percepções de justiça dentro das 

associações. 

Outro elemento fundamental da governação equilibrada é a 

adopção de critérios de género. políticas de inclusão com diretrizes 

claras para garantir a igualdade de oportunidades e prevenir a 

discriminação. Essas políticas devem incluir: 

·    Códigos de conduta de igualdade de gênero, com 

orientações específicas sobre linguagem, 

comportamento e oportunidades de carreira. 

·    Objetivos claros e mensuráveis, para monitorar o 

progresso das federações na promoção da igualdade 

de gênero. 

·    Mecanismos de denúncia e proteção, permitindo que 

atletas e profissionais do esporte denunciem qualquer 

discriminação ou assédio. 

A adoção dessas medidas não apenas garante maior justiça dentro 

das organizações esportivas, mas também ajuda a melhorar a 

reputação das federações, atrair novos investidores e envolver um 

público mais amplo, incluindo mulheres. 

Para fortalecer a inclusão e a governança equilibrada de gênero no 

esporte, é essencial envolver instituições governamentais, 
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organismos esportivos internacionais e patrocinadores. Empresas e 

investidores que apoiam o esporte desempenham um papel crucial 

na promoção da igualdade de gênero por meio de financiamento 

direcionado e iniciativas dedicadas. 

Algumas estratégias de colaboração incluem: 

·    Financiamento vinculado ao gênero, onde os 

patrocinadores apoiam apenas federações com 

governança justa e inclusiva. 

·    Prêmios e incentivos para organizações que 

implementam boas práticas de inclusão, como no 

programa “Igualdade de Gênero no Esporte” da UE. 

·    Parcerias com instituições acadêmicas e de pesquisa, 

para desenvolver estudos e projetos sobre igualdade 

de gênero no esporte e monitorar o progresso ao longo 

do tempo. 

Essas colaborações podem ajudar a reduzir a disparidade de gênero, 

oferecer mais oportunidades às mulheres nos esportes e fortalecer 

o impacto das políticas de inclusão das federações. 

4.2 Comunicação e linguagem inclusivas nas associações 

desportivas 

Uma comunicação ponderada e inclusiva é crucial para promover a 

igualdade de gênero em associações esportivas. A linguagem — 

tanto verbal quanto visual — influencia diretamente a percepção e 

a acessibilidade no esporte. O uso de termos inadequados ou 

imagens estereotipadas pode reforçar preconceitos existentes, 
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enquanto uma comunicação justa ajuda a criar um ambiente 

esportivo mais inclusivo e acolhedor. 

Gestores esportivos e responsáveis pela comunicação devem estar 

cientes do impacto da linguagem que utilizam. É importante adotar 

uma terminologia que respeite a diversidade de gênero e evite 

expressões sexistas ou discriminatórias. As principais práticas 

incluem: 

·    Evitar expressões que reforcem estereótipos de 

gênero, como “esportes masculinos” e “esportes 

femininos”, em favor de “esportes praticados por 

homens e mulheres”. 

·    Usar termos neutros ou inclusivos em termos de 

gênero, como “atletas masculinos e femininos”, em vez 

de adotar termos masculinos. 

·    Evitar a sexualização de atletas femininas, 

concentrando-se em suas habilidades atléticas e 

desempenho. 

·    Incluindo referências a pessoas não binárias e 

transgênero para garantir que a comunicação seja 

respeitosa e inclusiva de todas as identidades de 

gênero. 

A linguagem inclusiva não deve se limitar aos discursos oficiais, mas 

também deve ser aplicada em materiais promocionais, 

regulamentos e comunicação interna. É essencial que todos os 

funcionários — desde treinadores até membros do conselho — 

sejam treinados nessas práticas para garantir um ambiente 

esportivo acolhedor e respeitoso. 
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A representação de atletas femininas e de diversos grupos de gênero 

em imagens e vídeos promocionais é tão importante quanto a 

linguagem inclusiva. Para garantir a imparcialidade na comunicação 

visual, as associações esportivas podem: 

·    Inclua imagens de homens e mulheres em funções de 

liderança, competição e treinamento, evitando 

representações de mulheres apenas em contextos 

menos competitivos. 

·    Aumente a visibilidade das competições e atletas 

femininas em canais oficiais, como mídias sociais, sites 

e folhetos. 

·    Evite conteúdo que enfatize estereótipos de gênero, 

como retratar homens como fortes e competitivos e 

mulheres como estéticas ou marginais. 

·    Garantir que a cobertura da mídia se concentre no 

talento e no desempenho das atletas femininas, não 

apenas na aparência física. 

·    Colabore com fotógrafos e criadores de conteúdo para 

produzir materiais inclusivos, evitando 

enquadramentos e legendas sexistas ou 

discriminatórios. 

Um exemplo positivo é a campanha "#HerSportHerStory", que 

destaca o papel das mulheres no esporte por meio de narrativas 

justas e inspiradoras. Ao mesmo tempo, é essencial que as 

federações esportivas promovam a diversidade não apenas em 

materiais oficiais, mas também em transmissões ao vivo, publicidade 

e iniciativas promocionais. 
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As mídias sociais são ferramentas poderosas para conscientizar o 

público sobre a igualdade de gênero no esporte. Os gestores 

esportivos podem usá-las para: 

·    Dê igual visibilidade aos eventos esportivos masculinos 

e femininos por meio de postagens e transmissões ao 

vivo. 

·    Compartilhe histórias de atletas femininas de sucesso 

para inspirar as gerações mais jovens e quebrar 

estereótipos. 

·    Envolva o público por meio de campanhas interativas, 

como questionários e enquetes, para educar sobre 

igualdade de gênero nos esportes. 

·    Crie hashtags dedicadas como #EqualSport ou 

#InclusiveSport para aumentar a conscientização e 

promover o engajamento público. 

·    Faça parcerias com influenciadores e embaixadores 

esportivos que possam ampliar a mensagem e atingir 

públicos mais amplos. 

·    Monitore e responda a comentários sexistas ou 

discriminatórios, ajudando a criar um espaço digital 

mais seguro e respeitoso. 

Estratégias digitais direcionadas podem ajudar a tornar as 

associações esportivas mais inclusivas e a apoiar uma cultura 

esportiva justa e respeitosa para todos. Plataformas como YouTube 

e TikTok também podem ajudar a alcançar públicos mais jovens e 

conscientizar sobre a igualdade de gênero no esporte. 
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Um passo adicional para melhorar a comunicação em associações 

esportivas é o treinamento da equipe sobre linguagem e 

comunicação inclusivas. As associações podem organizar workshops 

e sessões de treinamento sobre como reconhecer e evitar 

preconceitos de gênero na linguagem, melhorar a representação de 

atletas femininas na mídia e gerenciar a comunicação durante 

incidentes de discriminação ou assédio no esporte. 

Investir em treinamento de comunicação inclusiva não apenas 

fortalece a identidade da associação esportiva, mas também 

melhora o envolvimento e a confiança dos atletas e do público. 

4.3 Criando um ambiente seguro e respeitoso 

Garantir um ambiente seguro e respeitoso dentro das associações 

esportivas é essencial para promover a inclusão, onde atletas, 

treinadores e membros da equipe se sintam acolhidos e valorizados, 

independentemente do gênero. Criar um clima positivo e livre de 

discriminação exige um compromisso consistente dos gestores 

esportivos com a promoção da equidade, do respeito e da 

colaboração, bem como a adoção de políticas claras para prevenir e 

combater abusos, assédios ou exclusão. 

Um aspecto fundamental na construção de um ambiente seguro é o 

desenvolvimento de um código de ética que estabeleça claramente 

os princípios de conduta dentro da associação esportiva. Este 

documento deve incluir diretrizes detalhadas sobre as interações 

entre atletas, treinadores e membros da diretoria, com referências 

explícitas à igualdade de gênero e ao combate à discriminação. Um 

código de ética eficaz deve ser acessível a todos os membros e 

apoiado por atividades de treinamento que expliquem sua 

importância e implementação. 
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Juntamente com os padrões éticos, é essencial estabelecer práticas 

seguras e eficazes Mecanismos de denúncia que permitam que 

atletas e membros da equipe denunciem discriminação ou abuso 

sem medo de retaliação. A nomeação de um responsável pela 

inclusão e segurança nas associações esportivas pode facilitar esse 

processo, fornecendo um ponto de referência claro para qualquer 

pessoa que precise de apoio ou deseje denunciar um problema. Para 

garantir a eficácia desses mecanismos, a confidencialidade deve ser 

garantida e ações concretas devem ser tomadas em resposta aos 

problemas relatados. 

Outro fator fundamental para a criação de um ambiente de respeito 

é o treinamento contínuo da equipe esportiva sobre igualdade de 

gênero e prevenção de assédio. Treinadores, líderes e voluntários 

devem compreender seu papel na construção de uma cultura 

inclusiva e responsável. Organizar workshops e sessões de discussão 

regulares sobre esses temas ajuda a conscientizar e reforçar a 

mensagem de que discriminação e assédio não são tolerados de 

forma alguma. 

No contexto esportivo, regras claras sobre o uso de espaços 

compartilhados — como vestiários e instalações de treinamento — 

também são cruciais para o respeito à privacidade e à dignidade. As 

associações esportivas devem oferecer soluções inclusivas, como 

vestiários neutros em termos de gênero ou instalações adaptadas 

para acolher pessoas não binárias ou transgênero. Essas iniciativas 

ajudam a tornar o ambiente esportivo mais acolhedor e a prevenir a 

exclusão ou o desconforto. 

Outro elemento importante é o papel da mídia e da comunicação 

interna na formação de percepções de segurança e respeito. A forma 

como as questões de gênero são abordadas em materiais 
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informativos, regulamentos e mensagens oficiais pode impactar 

significativamente a cultura de uma organização. Portanto, as 

mensagens de líderes e treinadores devem refletir claramente o 

compromisso da associação com a igualdade de gênero e o respeito 

mútuo. 

Criar um ambiente seguro e respeitoso também significa reconhecer 

e valorizar a diversidade na comunidade esportiva. As associações 

devem celebrar ativamente as diferenças, promovendo atividades e 

iniciativas que incentivem a inclusão e o diálogo entre atletas de 

diferentes identidades de gênero, origens culturais e orientações 

sexuais. Isso não apenas melhora o bem-estar dos participantes, mas 

também fortalece a coesão da equipe e o senso de pertencimento. 

Por fim, os esforços para criar um ambiente seguro e respeitoso 

devem ser acompanhados de avaliações regulares das medidas 

adotadas. A eficácia das políticas de inclusão e segurança deve ser 

monitorada por meio de feedback anônimo, pesquisas internas e 

diálogo com atletas e funcionários. Essa abordagem ajuda a 

identificar áreas de melhoria e a aprimorar continuamente as 

práticas, tornando as associações esportivas cada vez mais justas, 

acolhedoras e respeitosas. 

4.4 Políticas de inclusão para atletas e funcionários 

Promover políticas de inclusão para atletas e funcionários é essencial 

para a construção de um ambiente esportivo justo, respeitoso e 

favorável à diversidade. As associações esportivas devem garantir 

ativamente a igualdade de oportunidades para todos os envolvidos, 

independentemente de gênero, identidade de gênero, orientação 

sexual ou outras características pessoais. Uma organização 

verdadeiramente inclusiva não apenas acolhe atletas e profissionais 
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diversos, mas também fornece ferramentas concretas para a plena 

participação no esporte e na vida profissional, sem discriminação. 

A inclusão no esporte envolve um conjunto de ações concretas, 

começando por políticas de recrutamento que promovam a 

diversidade e a igualdade de acesso. Muitos esportes ainda são 

percebidos como mais adequados para um gênero do que para 

outro, resultando em oportunidades desiguais de carreira e 

participação. As associações esportivas devem adotar critérios de 

seleção que eliminem preconceitos implícitos e incentivem o 

envolvimento de mulheres e grupos sub-representados — não 

apenas como atletas, mas também em funções técnicas, gerenciais 

e administrativas. 

Para garantir a equidade real, as associações devem adotar políticas 

de equidade salarial, garantindo que homens e mulheres recebam 

remuneração igual por funções e habilidades equivalentes. A 

disparidade salarial entre gêneros no esporte continua generalizada, 

com disparidades significativas em salários, premiações e 

oportunidades de patrocínio entre atletas masculinos e femininos. 

Implementar medidas específicas para a justiça econômica não é 

apenas uma questão de justiça social, mas também fortalece a 

profissionalização do esporte feminino, criando modelos para as 

gerações futuras. 

Outra ação fundamental é garantir a igualdade de acesso às 

instalações e ao desporto Recursos. Atletas femininas devem ter as 

mesmas oportunidades de treinar e competir, com instalações 

adequadas e acesso a uma equipe qualificada. Em muitos casos, as 

equipes femininas recebem menos financiamento do que as 

masculinas, impactando diretamente a qualidade da preparação e o 

desempenho. Redistribuir recursos e investir no esporte feminino é 
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essencial para promover a inclusão e melhorar as condições gerais 

para todas as atletas. 

A inclusão também envolve o apoio a atletas com deficiência, que 

frequentemente enfrentam barreiras no acesso a competições e 

instalações. As associações devem eliminar obstáculos físicos e 

organizacionais, garantindo infraestrutura acessível e programas 

esportivos inclusivos. Criar caminhos específicos, envolver equipes 

especializadas e conscientizar são etapas fundamentais para a 

construção do esporte para todos. 

Outra questão é o equilíbrio entre a carreira esportiva e a vida 

pessoal, especialmente para atletas que se tornam mães. Atletas 

frequentemente enfrentam sérios desafios para continuar suas 

carreiras após o parto devido à falta de medidas de apoio. As 

associações podem implementar horários flexíveis de treinamento e 

competição, creches ou incentivos para atletas que retornam ao 

esporte após a gravidez. Essa abordagem não apenas promove a 

inclusão, mas também retém talentos que, de outra forma, seriam 

perdidos. 

Os esforços de inclusão devem ser acompanhados de 

monitoramento e atualização contínuos das políticas adotadas. As 

associações esportivas devem agendar avaliações regulares, coletar 

feedback de atletas e funcionários e aprimorar as estratégias de 

inclusão de acordo. Estabelecer comitês de igualdade de gênero e 

inclusão pode ajudar a garantir que essas questões continuem sendo 

uma prioridade dentro da organização. 

Por fim, é crucial promover uma cultura de inclusão através da 

formação e da sensibilização.Organizar cursos e reuniões regulares 

sobre diversidade e igualdade de gênero ajuda a criar um ambiente 
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mais informado e respeitoso. A mudança cultural é um processo 

gradual que requer o envolvimento ativo de todos os membros da 

comunidade esportiva — de líderes a atletas, de torcedores a 

patrocinadores. Somente por meio de um comprometimento 

compartilhado e sustentado podemos construir um mundo 

esportivo verdadeiramente justo e acessível a todos. 

  

Conclusão 

Inclusão e igualdade de gênero no esporte não são apenas questões 

de justiça — são essenciais para o avanço de todo o sistema 

esportivo. Garantir um ambiente seguro, respeitoso e livre de 

discriminação não se trata apenas de cumprir obrigações legais, mas 

também de impulsionar mudanças culturais com efeitos positivos de 

longo alcance. O esporte é uma ferramenta poderosa para a 

socialização e o crescimento pessoal, e todos os indivíduos — 

independentemente de gênero ou identidade — devem ter acesso à 

igualdade de oportunidades e desfrutar de uma experiência 

esportiva gratificante e livre de estereótipos. 

As associações esportivas, por meio de uma governança ponderada 

e equilibrada, têm o dever e a responsabilidade de implementar 

políticas que garantam a igualdade de direitos para todos os atletas 

e profissionais. Um modelo de gestão inclusivo e voltado para a 

diversidade não apenas melhora a dinâmica interna, mas também 

fortalece o vínculo com a comunidade, aumentando a confiança do 

público e incentivando uma maior participação. 

Os esforços para promover a igualdade de gênero não podem se 

limitar a regulamentações internas ou iniciativas pontuais de 

conscientização. Estratégias de longo prazo devem ser 
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desenvolvidas, a eficácia das medidas monitorada e as políticas de 

inclusão constantemente renovadas para atender às necessidades 

de uma sociedade em evolução. A integração desses princípios às 

práticas diárias das associações esportivas pode ajudar a criar um 

ambiente em que homens e mulheres tenham oportunidades iguais 

de crescimento, tanto no nível competitivo quanto no de liderança. 

Para incorporar a inclusão como um valor duradouro, é essencial 

envolver todos os stakeholders do mundo esportivo: líderes, 

treinadores, atletas, patrocinadores e a mídia. A comunicação 

desempenha um papel fundamental nesse processo, pois a forma 

como o esporte é narrado afeta a percepção pública e a visibilidade 

das atletas. Portanto, o aumento da cobertura midiática do esporte 

feminino, o uso de uma linguagem respeitosa e imparcial e a 

promoção de modelos positivos podem ajudar a desmantelar os 

estereótipos de gênero arraigados ainda presentes no setor. 

Os desafios para alcançar a equidade plena no esporte são muitos, 

mas o progresso alcançado até o momento demonstra que a 

mudança é possível. A crescente presença de mulheres em cargos 

de liderança, medidas para garantir a equidade salarial e a adoção 

de políticas de inclusão por muitas federações são sinais 

encorajadores. No entanto, para transformar esses ganhos em 

práticas padrão, é essencial um compromisso consistente e 

coordenado em nível local, nacional e internacional. 

Em suma, o caminho para a igualdade de gênero no esporte ainda é 

longo, mas cada iniciativa empreendida contribui para a construção 

de um futuro mais justo e acessível para as próximas gerações. 

Somente por meio da colaboração ativa entre instituições, 

associações esportivas, mídia e sociedade civil é possível alcançar 

mudanças reais e duradouras. O mundo do esporte tem a 
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extraordinária oportunidade de ser um exemplo concreto de 

inclusão e igualdade — e cabe a todos nós tornar esse potencial uma 

realidade. 
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CAPÍTULO 5 

TREINADORES E INSTRUTORES – BOAS PRÁTICAS PARA 

PROMOVER A IGUALDADE DE GÊNERO NO ESPORTE 

Treinadores e instrutores esportivos desempenham um papel 

fundamental na construção de um ambiente esportivo justo e 

inclusivo. Além de ensinar habilidades técnicas e táticas, eles 

influenciam profundamente as experiências dos atletas, 

contribuindo para o seu desenvolvimento dentro e fora de campo. 

Adotar abordagens pedagógicas sensíveis às questões de gênero e 

desafiar estereótipos é essencial para garantir a igualdade de 

oportunidades para todos, independentemente do gênero. 

Um treinador não é apenas um guia técnico, mas também um 

modelo a ser seguido que pode moldar a percepção que o esporte e 

os papéis de gênero têm. Por isso, as práticas de treinamento devem 

ser inclusivas, promover um senso de pertencimento e apoiar 

ativamente a igualdade entre atletas do sexo feminino e masculino. 

5.1 O papel dos treinadores na promoção da igualdade de género 

A influência de um treinador vai muito além do campo de jogo. Suas 

escolhas, linguagem e atitudes em relação aos atletas podem 

reforçar ou neutralizar as desigualdades de gênero. Os treinadores 

devem, portanto, estar cientes de seu impacto e adotar estratégias 

que garantam uma participação equitativa. 

Em primeiro lugar, é importante reconhecer e superar preconceitos 

inconscientes que podem levar a tratamentos diferenciados entre 

atletas do sexo masculino e feminino. Estudos demonstram que as 

meninas são frequentemente incentivadas a praticar esportes com 

uma abordagem mais colaborativa, enquanto os meninos são 

impulsionados à competitividade e à agressividade. Esse tipo de 
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diferenciação — mesmo quando não intencional — pode limitar as 

oportunidades de desenvolvimento das meninas e afetar a forma 

como elas percebem suas próprias habilidades. Os treinadores 

devem ser treinados para identificar esses preconceitos e garantir 

que suas decisões não sejam influenciadas por estereótipos de 

gênero. 

Promover a igualdade de gênero significa adotar um método de 

treinamento que valorize as habilidades individuais sem distinção de 

gênero. Definir as mesmas expectativas para todos os atletas — em 

termos de comprometimento e potencial de crescimento — é 

fundamental para garantir a equidade. Os treinadores também 

devem incentivar a participação feminina em todas as modalidades 

esportivas, incluindo aquelas tradicionalmente dominadas por 

homens, como futebol, rúgbi ou levantamento de peso. Para isso, é 

importante que os treinadores destaquem modelos positivos, 

destacando atletas femininas de sucesso e promovendo uma visão 

do esporte baseada em habilidades, e não em gênero. 

Outro aspecto crucial do trabalho de um treinador na promoção da 

igualdade de gênero é a gestão de equipe. Em muitas equipes — 

especialmente nas categorias de base — podem surgir dinâmicas 

que reforçam a desigualdade de gênero, como dar mais atenção e 

tempo de jogo aos atletas masculinos ou atribuir papéis secundários 

às meninas. Os treinadores devem ter o cuidado de distribuir o 

tempo de jogo, a atenção e as oportunidades de desenvolvimento 

de forma justa, garantindo que cada atleta se sinta valorizada e 

tenha a oportunidade de expressar todo o seu potencial. 

Além disso, os treinadores têm a responsabilidade de intervir 

prontamente quando comportamento discriminatório ou linguagem 

sexista ocorrerem dentro da equipe. Comentários sexistas ou 
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atitudes discriminatórias devem ser abordados imediatamente, e os 

atletas devem ser educados sobre respeito mútuo e trabalho em 

equipe. A linguagem usada pelos treinadores é igualmente 

importante: palavras de incentivo e apoio devem ser neutras e não 

específicas de gênero. O hábito de se dirigir a atletas do sexo 

masculino com termos que enfatizam força e agressividade, 

enquanto para atletas do sexo feminino, usam termos focados em 

graça ou gentileza, é um exemplo claro de como a linguagem pode 

reforçar estereótipos prejudiciais. 

A formação contínua de treinadores é outro elemento fundamental 

para garantir uma abordagem inclusiva e com perspectiva de 

gênero. Participar de cursos sobre questões de gênero, técnicas de 

treinamento inclusivas e dinâmicas de grupo ajuda os treinadores a 

aprimorar suas habilidades e a se conscientizarem do seu impacto 

nos atletas. As federações e associações esportivas devem promover 

ativamente essas oportunidades de treinamento, integrando-as aos 

programas de certificação para treinadores e técnicos esportivos. 

Por fim, os esforços de um treinador para promover a igualdade de 

gênero vão além do âmbito esportivo e têm um impacto mais amplo 

no crescimento pessoal dos atletas. Um ambiente esportivo 

inclusivo e respeitoso promove valores fundamentais como 

respeito, cooperação e autoconfiança. Os treinadores devem estar 

cientes de seu papel educacional e se comprometer a criar um 

ambiente onde todos os atletas — independentemente do gênero 

— se sintam valorizados e apoiados na conquista de seus objetivos. 

5.2 Métodos de formação inclusiva e abordagens pedagógicas 

Para promover a igualdade de gênero no esporte, é essencial que 

treinadores e instrutores adotem métodos de treinamento 



 67 

inclusivos que levem em consideração as necessidades e 

características individuais de cada atleta, além do gênero. Pedagogia 

inclusiva não significa oferecer caminhos diferentes com base no 

gênero, mas sim criar condições de aprendizagem flexíveis e 

equitativas nas quais todos possam expressar suas habilidades sem 

medo de julgamento ou exclusão. 

Um dos pilares do coaching inclusivo é a personalização: os 

programas de treinamento devem ser adaptados às habilidades, 

objetivos e ritmo de cada atleta, evitando distinções rígidas entre 

exercícios "masculinos" e "femininos". Por exemplo, oferecer 

treinamento de força para meninas e exercícios de coordenação 

para meninos simplesmente com base em estereótipos pode limitar 

o desenvolvimento e reforçar preconceitos. 

Abordagens inclusivas também envolvem o envolvimento ativo de 

todos os atletas nos processos de tomada de decisão. Os treinadores 

podem incentivar a expressão de opiniões, promover a escuta 

mútua e criar um clima de equipe baseado no respeito e na 

cooperação. Isso contribui não apenas para a igualdade de gênero, 

mas também para o bem-estar geral do grupo. 

O feedback é outra ferramenta importante no coaching inclusivo. Os 

treinadores devem usar uma linguagem construtiva e motivacional, 

evitando rótulos e comparações que possam desencorajar os 

atletas. Elogios e correções devem se concentrar no esforço, na 

técnica e no progresso — não nas expectativas de gênero. 

Em equipes mistas, é importante garantir que as meninas não sejam 

marginalizadas ou atribuídas a papéis marginais. Os treinadores 

devem incentivar a participação equilibrada, quebrando a ideia de 

que os meninos assumem naturalmente papéis de liderança. Isso 
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pode ser alcançado por meio da rotação de responsabilidades, 

propondo atividades que promovam a colaboração e destacando o 

valor da diversidade de estilos de liderança. 

Por fim, a pedagogia inclusiva também deve considerar a 

interseccionalidade das identidades: o gênero interage com outros 

fatores, como etnia, classe social, orientação sexual e deficiência. Os 

treinadores devem estar cientes da complexidade das experiências 

dos atletas e promover um ambiente onde cada indivíduo se sinta 

representado e apoiado. 

  

5.3 Apoiar a participação de meninas e mulheres no desporto 

Promover a participação de meninas e mulheres no esporte requer 

ações direcionadas para superar barreiras culturais, estruturais e 

psicológicas que frequentemente limitam seu acesso e progressão. 

Os treinadores têm um papel central nesse processo, pois podem 

influenciar diretamente o quão acolhidas e capazes as atletas se 

sentem no ambiente esportivo. 

Um dos principais desafios é a falta de confiança. Muitas meninas 

internalizam a ideia de que são menos adequadas para esportes 

competitivos, especialmente em modalidades tradicionalmente 

associadas à masculinidade. Os treinadores devem trabalhar para 

desmantelar essa percepção, oferecendo incentivo constante, 

reconhecendo conquistas e propondo metas ambiciosas que 

estimulem a motivação e a autoeficácia. 

Outro aspecto crucial é a visibilidade das atletas. Os treinadores 

podem contribuir convidando modelos femininos para sessões de 

treinamento, utilizando vídeos e histórias de mulheres bem-
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sucedidas no esporte e organizando eventos que celebrem as 

conquistas esportivas femininas. Essas estratégias ajudam a 

normalizar a participação feminina em todos os tipos de esportes e 

a criar expectativas positivas entre as atletas mais jovens. 

O apoio familiar também é um fator fundamental para a participação 

das meninas no esporte. Os treinadores devem se comunicar 

abertamente com as famílias, envolvendo-as no processo 

educacional e conscientizando-as sobre a importância do esporte no 

desenvolvimento da autoestima e das habilidades das meninas. Em 

contextos onde os estereótipos de gênero estão profundamente 

enraizados, o papel do treinador como mediador cultural torna-se 

particularmente importante. 

Também é essencial abordar barreiras logísticas e estruturais, como 

a falta de acesso a horários ou instalações de treinamento 

adequados, uniformes inadequados ou a falta de vestiários 

femininos. Os treinadores devem defender um tratamento 

equitativo dentro de suas associações, garantindo que as condições 

oferecidas às equipes femininas sejam equivalentes às das equipes 

masculinas. 

Por fim, os treinadores devem apoiar trajetórias de carreira para 

meninas e mulheres no esporte, tanto como atletas quanto como 

futuras treinadoras, árbitras ou gestoras. Criar programas de 

mentoria, incentivar meninas a obterem certificações em 

treinamento e envolvê-las em cargos de liderança são estratégias 

eficazes para construir uma nova geração de mulheres líderes no 

esporte. 
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5.4 Treinadores como aliados na luta contra a discriminação e o 

assédio 

Os treinadores estão em posição privilegiada para prevenir e 

responder a situações de discriminação, assédio ou abuso no 

esporte. O contato diário com os atletas permite que eles detectem 

sinais de alerta precoces e tomem medidas imediatas. Por isso, é 

crucial que os treinadores recebam treinamento específico sobre 

como reconhecer, gerenciar e denunciar casos de violência de 

gênero ou outras formas de discriminação. 

O primeiro passo é a adoção de políticas de tolerância zero em 

relação a comportamentos sexistas, homofóbicos ou 

discriminatórios dentro da equipe. Os treinadores devem comunicar 

claramente as regras e consequências, promovendo ativamente um 

ambiente respeitoso e seguro. Isso inclui o uso de linguagem 

inclusiva, a prevenção de piadas ou comentários discriminatórios e 

a criação de momentos de diálogo e reflexão com os atletas. 

Outra ferramenta fundamental é o código de conduta, que deve ser 

compartilhado e assinado por todos os membros da equipe no início 

da temporada. Este documento deve delinear os comportamentos 

esperados e incluir referências explícitas à igualdade de gênero e ao 

respeito mútuo. O código de conduta reforça a ideia de que a 

inclusão não é opcional, mas sim um valor fundamental da equipe. 

Em casos de assédio ou abuso, os treinadores devem saber como 

agir adequadamente: ouvindo a vítima, protegendo sua privacidade, 

relatando o incidente às autoridades competentes e garantindo que 

a pessoa receba o apoio adequado. Os treinadores também devem 

estar cientes da estrutura legal e dos protocolos internos da 

associação ou federação esportiva. 
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A colaboração com profissionais, como psicólogos, assistentes 

sociais e especialistas em violência de gênero, pode fortalecer ainda 

mais a capacidade do coach de intervir eficazmente. As associações 

devem fornecer acesso a esses recursos e facilitar a cooperação 

entre a equipe técnica e de apoio. 

Por fim, é importante que os treinadores atuem como modelos 

positivos, incorporando os valores que desejam incutir. Seu 

comportamento, tanto dentro quanto fora de campo, transmite 

uma mensagem poderosa aos atletas sobre o que é aceitável e o que 

não é. Ser uma figura consistente, justa e empática ajuda a construir 

confiança e contribui para um ambiente esportivo seguro e inclusivo. 

  

Conclusão 

Treinadores e instrutores esportivos são aliados fundamentais na 

construção de uma cultura esportiva baseada na igualdade de 

gênero e na inclusão. Sua interação diária com os atletas os torna 

poderosos agentes de mudança — capazes de promover respeito, 

equidade e a quebra de estereótipos. No entanto, para 

desempenhar plenamente esse papel, eles precisam estar munidos 

de conhecimento, ferramentas e treinamento contínuo. 

Promover a igualdade de gênero no esporte exige escolhas 

pedagógicas intencionais, uma profunda consciência da própria 

influência e um compromisso em criar espaços onde todos — 

independentemente do gênero — se sintam valorizados, seguros e 

encorajados a atingir seu potencial máximo. 

É essencial que as associações esportivas reconheçam o papel 

central dos treinadores e invistam em seu desenvolvimento por 
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meio de treinamentos, políticas de apoio e estratégias para 

fortalecer a liderança inclusiva. Ao mesmo tempo, instituições, 

federações e patrocinadores devem apoiar esses esforços, criando 

um ambiente que recompense as boas práticas e valorize o papel 

educacional dos treinadores. 

Somente por meio de um compromisso compartilhado e 

estruturado podemos construir um mundo esportivo mais justo, 

equitativo e inclusivo. Os treinadores, com sua dedicação e paixão 

diárias, são os primeiros a tornar essa mudança possível. Investir em 

seu treinamento e bem-estar significa investir no futuro do esporte.  
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CAPÍTULO 6 

ABORDANDO OS ESTEREÓTIPOS DE GÊNERO EM DIFERENTES 

DISCIPLINAS ESPORTIVAS 

Os estereótipos de gênero no esporte não se manifestam 

uniformemente em todas as disciplinas; em vez disso, assumem 

diferentes formas dependendo das características, história e 

representações culturais de cada esporte. Algumas disciplinas são 

tradicionalmente associadas a um gênero específico, resultando em 

atletas enfrentando diferentes preconceitos e barreiras 

dependendo do esporte que praticam. O combate aos estereótipos 

deve, portanto, ser abordado com estratégias adaptadas a cada 

contexto esportivo, a fim de garantir uma participação justa e livre 

de preconceitos. 

O objetivo deste capítulo é analisar o fenômeno da disparidade de 

gênero nas principais categorias esportivas — esportes coletivos, 

ginástica, esportes aquáticos e esportes de combate — e identificar 

estratégias eficazes para superar as barreiras de gênero que ainda 

persistem em cada uma dessas áreas. 

  

6.1 Esportes coletivos: futebol, vôlei, basquete 

Os esportes coletivos estão entre os mais afetados por estereótipos 

de gênero, pois são frequentemente associados a valores e 

características tradicionalmente vinculados à masculinidade ou 

feminilidade. O futebol, por exemplo, há muito tempo é visto como 

um "esporte masculino", com oportunidades limitadas para 

mulheres, tanto no nível amador quanto profissional. Apesar da 

crescente visibilidade do futebol feminino internacionalmente, as 



 74 

disparidades em salários, investimentos e cobertura da mídia 

permanecem significativas. 

Por outro lado, o vôlei é frequentemente percebido como mais 

adequado para mulheres, o que leva a uma menor participação 

masculina, especialmente entre as faixas etárias mais jovens. O 

basquete, embora popular entre homens e mulheres, também 

apresenta desequilíbrios significativos em termos de financiamento 

e oportunidades de carreira para atletas femininas. 

Para superar esses obstáculos, é essencial promover iniciativas que 

incentivem a participação equitativa entre os gêneros. As federações 

devem investir em programas mistos para jovens, garantir 

representação igualitária na mídia e garantir que as atletas 

femininas desfrutem das mesmas condições de treinamento e 

trajetórias de carreira que seus colegas masculinos. 

  

6.2 Ginástica e atletismo 

Esportes ginásticos, como a ginástica artística e a rítmica, são 

frequentemente rotulados como "femininos" devido à ênfase na 

graça e na estética. Esse estereótipo levou à redução da participação 

masculina, com atletas frequentemente enfrentando preconceito 

por demonstrar interesse nessas disciplinas. Ao mesmo tempo, nas 

competições de ginástica artística, os homens são incentivados a se 

concentrar em rotinas baseadas em força e resistência, enquanto as 

mulheres recebem programas que enfatizam a flexibilidade e a 

leveza — reforçando ainda mais as divisões de gênero. 

O atletismo, por outro lado, representa uma disciplina em que a 

igualdade de gênero tem apresentado progressos notáveis, graças a 
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regulamentações que garantem formatos de competição e 

premiações em dinheiro iguais. No entanto, algumas modalidades — 

como arremesso de peso ou salto com vara — continuam sendo 

menos praticadas por mulheres devido a estereótipos relacionados 

à força física que exigem. 

Para lidar com esses desequilíbrios, é necessário reformular as 

narrativas em torno desses esportes, promover a participação 

masculina na ginástica e garantir que as competições esportivas 

ofereçam oportunidades iguais para todos os atletas, 

independentemente do gênero. 

  

6.3 Esportes aquáticos: canoagem, natação 

Os esportes aquáticos tendem a ser menos influenciados por 

estereótipos de gênero em comparação com outras disciplinas, mas 

ainda existem disparidades em oportunidades e representação. A 

natação, por exemplo, é uma das poucas disciplinas em que a 

participação masculina e feminina é quase igualmente distribuída, 

tanto nos níveis amador quanto de elite. No entanto, ainda há 

desigualdades em termos de premiações, cobertura da mídia e 

critérios de seleção para competições internacionais. 

A canoagem e o caiaque, por outro lado, historicamente foram 

dominados pelos homens, com as mulheres tendo que lutar por 

reconhecimento em competições oficiais. Mesmo hoje, alguns 

eventos olímpicos ainda oferecem menos provas para mulheres do 

que para homens, refletindo uma disparidade que precisa ser 

abordada. 
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Para melhorar a situação, é importante garantir acesso justo às 

instalações de treinamento e aumentar a visibilidade das atletas 

femininas em esportes aquáticos, destacando-as com mais destaque 

na mídia e em campanhas promocionais. 

  

6.4 Esportes de combate: judô, caratê 

Esportes de combate são frequentemente considerados o último 

reduto da divisão de gênero no esporte. Disciplinas como judô, 

caratê e taekwondo foram historicamente dominadas por homens, 

com a participação feminina limitada até relativamente 

recentemente. A percepção de que o combate está inerentemente 

ligado à força, à agressividade e ao poder dificultou a plena aceitação 

das mulheres nesses esportes. 

Nas últimas décadas, porém, atletas femininas provaram que podem 

competir nos mais altos níveis, desafiando estereótipos antigos. 

Campeãs mundiais e olímpicas ajudaram a mudar a percepção sobre 

os esportes de combate, tornando-os cada vez mais acessíveis a 

todos. No entanto, ainda existem dificuldades — principalmente em 

nível local —, onde meninas que optam por esportes de combate 

frequentemente enfrentam resistência cultural e social. 

Para quebrar essas barreiras, as federações e os centros de 

treinamento devem implementar programas de conscientização, 

garantir representação feminina igualitária entre os treinadores e 

desenvolver caminhos de crescimento que incentivem as meninas a 

começar e continuar praticando esses esportes. 

  

Conclusão 



 77 

Superar estereótipos de gênero em diferentes modalidades 

esportivas é um desafio complexo que exige um esforço coordenado 

de instituições, federações, treinadores e atletas. Cada modalidade 

apresenta obstáculos específicos, mas por meio de políticas 

direcionadas, investimentos adequados e maior conscientização, é 

possível construir um ambiente esportivo onde a participação seja 

genuinamente igualitária para todos. 

Promover a visibilidade das atletas femininas, garantir acesso 

igualitário a financiamento e prêmios em dinheiro e fomentar uma 

cultura esportiva baseada nas habilidades individuais, e não no 

gênero, são passos essenciais para uma mudança duradoura. 

Somente por meio de um compromisso consistente, as barreiras 

restantes podem ser superadas e um futuro construído em que 

todos os atletas, independentemente do gênero, possam praticar 

livremente o esporte que amam, sem limitações ou preconceitos. 
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BULLET POINT LISTS 
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20 DICAS PRÁTICAS PARA PROMOVER A IGUALDADE DE GÊNERO E 

COMBATER OS ESTEREÓTIPOS DE GÊNERO EM ASSOCIAÇÕES 

ESPORTIVAS 

 

Administração 

1. Use formulários de registro inclusivos que não exijam caixas 

de gênero obrigatórias, a menos que seja estritamente 

necessário. 

 

2. Permita que os membros indiquem livremente seu nome e 

identidade de gênero, com espaço para opções não binárias 

ou autodefinidas. 

 

3. Organize espaços compartilhados (vestiários, banheiros, 

chuveiros) com opções neutras ou privadas sempre que 

possível, para respeitar todas as identidades de gênero. 

 

4. Forneça uniformes, kits e materiais sem cores, estilos ou 

símbolos que reforcem estereótipos de gênero (por 

exemplo, rosa apenas para meninas, azul apenas para 

meninos). 

 

5. Coletar e monitorar dados desagregados por gênero, 

incluindo dados não binários quando declarados, para 

avaliar a igualdade de acesso a serviços e atividades. 
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Governança 

6. Garantir o equilíbrio de gênero na composição do conselho 

e de outros órgãos decisórios, com critérios claros para 

representação igualitária. 

 

7. Inclua regras estatutárias ou diretrizes internas que ajudem 

a garantir acesso a cargos de liderança para gêneros sub-

representados. 

 

8. Dê visibilidade a líderes femininas e não masculinas por 

meio de canais oficiais, destacando seu papel e experiência. 

 

9. Revise regularmente os processos de tomada de decisão 

para identificar quaisquer barreiras de gênero ocultas ou 

dinâmicas discriminatórias. 

 

10. Incentive a participação ativa de todos os membros durante 

assembleias e reuniões, criando espaços seguros que 

motivem todos a se manifestar. 

 

 

Comunicação 

11. Use uma linguagem neutra e inclusiva em todos os 

materiais de comunicação (panfletos, site, mídias sociais), 

evitando palavras ou frases que reforcem estereótipos de 

gênero. 
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12. Escolha imagens que reflitam a diversidade de gênero e 

evite papéis ou poses estereotipadas. 

 

13. Crie merchandising, uniformes e materiais promocionais 

com cores que não associem gênero a tons específicos 

(nada de rosa padrão para meninas e azul para meninos). 

 

14. Compartilhe histórias e exemplos de atletas que desafiaram 

estereótipos de gênero para oferecer modelos diversos. 

 

15. Desenvolva diretrizes internas curtas para funcionários, 

treinadores e voluntários com dicas práticas para 

comunicação inclusiva. 

 

Padrões de comportamento 

16. Organize sessões regulares de treinamento para 

funcionários, membros do conselho, treinadores e 

voluntários sobre estereótipos de gênero e inclusão no 

esporte. 

 

17. Adote e compartilhe amplamente um código de conduta 

claro que defina um comportamento respeitoso e não 

discriminatório, incluindo exemplos práticos do que evitar. 

 

18. Exiba cartazes e placas promovendo respeito, inclusão e 

igualdade de gênero em áreas visíveis dentro das 

instalações esportivas. 
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19. Crie um canal confidencial e acessível para denunciar 

qualquer comportamento discriminatório, assédio verbal 

ou conduta inapropriada relacionada ao gênero. 

 

20. Realize reuniões regulares ou grupos focais para discutir 

práticas de inclusão e coletar sugestões de melhorias 

diretamente da comunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 84 

10 DICAS PRÁTICAS PARA INSTRUTORES ESPORTIVOS 

COMBATEREM ESTEREÓTIPOS DURANTE O TREINO. 

 

Abordagem aos atletas 

1. Evite atribuir papéis com base no gênero 

Nunca presuma que o gênero de um jogador determina sua 

melhor posição ou função. Avalie as habilidades individuais 

e deixe cada atleta experimentar posições diferentes para 

desenvolver múltiplas habilidades e quebrar estereótipos 

limitantes. 

 

2. Manter expectativas e motivação iguais 

Dê a mesma qualidade de feedback, incentivo e críticas 

construtivas a todos os atletas. Evite pressionar 

inconscientemente os meninos a serem mais competitivos 

ou as meninas a serem mais "cuidadosas"; trate todos como 

igualmente capazes. 

 

3. Promover o trabalho em equipe entre gêneros mistos 

Crie exercícios, simulações e jogos que envolvam duplas ou 

grupos mistos. Isso ajuda a normalizar o trabalho em 

equipe entre gêneros e ensina respeito e confiança mútuos 

em campo. 

 

4. Promover uma liderança diversificada 

Faça rodízio regular de capitães de equipe e líderes de 

grupo. Atribua tarefas de liderança a atletas que 

normalmente não assumem a liderança, especialmente 

meninas e jovens de gênero diverso, para construir 
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confiança e visibilidade. 

 

 

Abordagem aos pais (para atletas menores de idade) 

5. Comunique sua política de inclusão com clareza 

Ao receber novas famílias, explique como seu clube ou 

associação promove a igualdade de gênero. Certifique-se 

de que os pais entendam que piadas sexistas ou 

estereótipos não são tolerados em seu ambiente esportivo. 

 

6. Proporcionar momentos de conscientização para os pais 

Organize workshops curtos ou conversas informais com os 

pais para compartilhar por que combater estereótipos de 

gênero no esporte é importante e como eles podem apoiar 

a liberdade de seus filhos de escolher e se expressar. 

 

7. Aborde comentários inapropriados com firmeza 

Se um pai fizer um comentário que reforce estereótipos 

(por exemplo, "meu filho não deveria brincar com 

meninas"), responda com calma, mas com firmeza. Use isso 

como um momento educativo para explicar o compromisso 

do seu clube com a igualdade. 

 

 

Comunicação 
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8. Use uma linguagem que quebre estereótipos 

Elimine comentários que reforçam ideias antigas como 

"meninos são mais fortes" ou "meninas não conseguem 

fazer isso". Elogie os atletas por suas habilidades e atitudes 

individuais, não por corresponderem às expectativas de 

gênero. 

 

9. Destacar diversos modelos de comportamento 

Inclua exemplos de atletas de sucesso de todos os gêneros 

em seu treinamento. Compartilhe histórias de mulheres, 

homens e pessoas não binárias que alcançaram sucesso em 

diversos esportes, mostrando que talento não tem gênero. 

 

10. Incentive a livre autoexpressão 

Crie uma atmosfera onde os atletas se sintam seguros para 

serem eles mesmos. Apoie meninos que querem dançar, 

meninas que querem praticar esportes radicais ou qualquer 

pessoa que queira desafiar as normas tradicionais de 

gênero por meio de seu estilo de jogo ou aparência.  
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5 ATIVIDADES ESPORTIVAS EM GRUPO PARA PROMOVER A 

INCLUSÃO E A IGUALDADE DE GÊNERO. 

Atividade 1 – Desafio de troca de papéis 

Objetivo: Quebrar estereótipos permitindo que os jogadores 
experimentem papéis e posições que eles normalmente não 
desempenham, mostrando que habilidades não estão vinculadas ao 
gênero. 

Participantes: Mínimo 8 e máximo 30 atletas (funciona bem com 
esportes coletivos como futebol, basquete e vôlei). 

Duração: 30–45 minutos (pode ser adaptado para caber em um 
horário de treinamento). 

Materiais: Equipamento de treinamento padrão (bolas, cones, 
babadores). 

Descrição: 
Divida os jogadores em equipes pequenas. Atribua a cada atleta uma 
função ou posição diferente da habitual (por exemplo, atacantes se 
tornam defensores, goleiros jogam como jogadores de linha). Faça 
um treino normal ou uma partida curta com as funções trocadas. 

Após a atividade, reúna o grupo para uma discussão de 5 a 10 
minutos: pergunte como eles se sentiram na nova função, o que 
aprenderam sobre si mesmos e sobre os outros. 

Dica do treinador: 

● Preste atenção a qualquer desconforto e apoie os 
jogadores positivamente durante a troca. 
 

● Enfatize que experimentar novos papéis não tem a ver com 
desempenho, mas com compreensão, flexibilidade e 
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quebra de hábitos. 
 

● Certifique-se de que a atividade seja divertida e segura — 
evite forçar situações desconfortáveis, especialmente com 
papéis de contato. 

 

Atividade 2 – Círculo de Histórias de Campeões 

Objetivo: Inspirar atletas a desafiar estereótipos de gênero por meio 
de histórias reais de atletas que quebraram barreiras, incentivando 
a reflexão e a discussão. 
 
Participantes: Grupo pequeno a médio, idealmente de 6 a 20 
pessoas. Adequado para equipes de diferentes idades. 
 
Duração: 20–30 minutos. 
 
Materiais: Histórias curtas impressas ou um tablet/celular para lê-
las; quadro branco ou flipchart opcional para os pontos principais. 
 
Descrição: 
Reúna o grupo em círculo. Leia em voz alta 2 a 3 histórias curtas de 
atletas (mulheres, homens, pessoas não binárias) que superaram 
estereótipos de gênero (por exemplo, uma jogadora de futebol em 
uma liga dominada por homens, um ginasta quebrando 
preconceitos, um atleta não binário defendendo a inclusão). 
Depois de cada história, faça perguntas abertas: 

● O que te surpreendeu? 
● Isso mudou a maneira como você vê o esporte? 
● Como podemos aplicar essa mensagem em nossa equipe? 

 
Anote palavras-chave ou compromissos que surgirem e mantenha-
os visíveis para sessões futuras. 
 
Dica do treinador: 
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● Escolha histórias relacionadas à idade e ao esporte do 
grupo. 

● Mantenha o tom informal e positivo para incentivar todos 
a se manifestarem. 

● Esteja preparado para lidar com qualquer piada ou 
comentário desdenhoso — lembre a todos sobre o respeito 
e o propósito do círculo. 
 

Atividade 3 – Reunião de reflexão em equipe 

Objetivo: Criar um momento seguro para os atletas compartilharem 
experiências de inclusão ou exclusão e construir consciência coletiva 
sobre igualdade e respeito. 

Participantes: Equipes de qualquer tamanho, idealmente de 8 a 20 
atletas. Adequado para todas as idades. 

Duração: 15–20 minutos (ideal no final do treino ou de uma partida). 

Materiais: Nenhum necessário. Opcional: um caderno ou flipchart 
para anotar as ideias principais. 

Descrição: 
Ao final de um treino ou jogo, reúna todos em um círculo fechado 
(huddle). Convide cada participante a compartilhar: 

● Um momento em que se sentiram incluídos e apoiados. 
● Um momento em que se sentiram excluídos, tratados de 

forma diferente ou desconfortáveis (se quiserem 
compartilhar). 

● Uma ideia para tornar a equipe mais inclusiva. 
● Se o grupo for tímido, o treinador pode começar com um 

exemplo pessoal para quebrar o gelo. Incentive a escuta 
sem interrupções e agradeça a cada atleta por 
compartilhar. 
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Dica do treinador: 

● Certifique-se de que o ambiente seja calmo e privativo — 
escolha um local tranquilo, longe dos pais ou de distrações. 

● Lembre a todos que não há respostas certas ou erradas. 
● Anote problemas recorrentes para resolvê-los em sessões 

futuras ou com a equipe técnica. 

Atividade 4 – Muro da Igualdade 

Objetivo: Incentivar os atletas a expressarem compromissos 
pessoais e mensagens pela igualdade de gênero, criando um sinal 
visível dos valores compartilhados pela equipe. 

Participantes: Grupos de qualquer tamanho; funciona bem com 10 a 
30 atletas. Adequado para todas as idades. 

Duração: 30–40 minutos (pode ser feito no final do treinamento ou 
durante uma sessão especial). 

Materiais: Folha grande de papel ou cartolina, marcadores coloridos, 
fita adesiva ou alfinetes para pendurar na parede. 

Descrição: 
Prepare um grande cartaz em branco intituladoMuro da Igualdade 
Peça a cada atleta que escreva ou desenhe uma mensagem sobre 
inclusão, igualdade ou respeito à diversidade de gênero. 
Exemplos:“Todos podem liderar”, “Respeite todas as escolhas”, 
“Meninas e meninos jogam o mesmo jogo”. 

Depois de adicionar todas as mensagens, pendure o Mural da 
Igualdade em um local visível: vestiários, sede social, corredor. 
Mantenha-o por um longo período e convide novos membros a 
adicionarem suas próprias contribuições. 

Dica do treinador: 
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● Dê exemplos para inspirar a criatividade, mas deixe as 
mensagens pessoais. 

● Certifique-se de que todos se sintam confortáveis em 
compartilhar — ninguém deve ser forçado a escrever seu 
nome se preferir não fazê-lo. 

● Tire uma foto da parede finalizada para compartilhar (com 
consentimento) nas comunicações da equipe ou nas redes 
sociais para mostrar o comprometimento do clube com a 
igualdade. 

Atividade 5 – Torneio de Habilidades Mistas 

Objetivo: Mostrar que as funções e o desempenho da equipe 
dependem de habilidades e trabalho em equipe, não de gênero, 
organizando partidas com equipes de gêneros mistos e atribuição 
justa de funções. 

Participantes: Grupos médios a grandes, idealmente de 12 a 30 
atletas. Ideal para esportes coletivos como futebol, basquete e vôlei. 

Duração: 60–90 minutos (pode ser adaptado para caber em uma 
sessão de treinamento padrão). 

Materiais: Equipamento normal de jogo (bolas, babadores, cones); 
placar opcional ou pequenos prêmios. 

Descrição: 
Divida os atletas em equipes equilibradas de gêneros mistos. 
Explique que as equipes decidirão as funções dos jogadores (por 
exemplo, capitão, atacante, zagueiro) com base apenas em 
habilidades, interesse ou sorteio — e não em suposições de gênero. 

Organize partidas curtas ou minijogos. Entre as rodadas, misture as 
equipes ou troque de papéis para que todos experimentem posições 
diferentes. No final, reúna todos para uma breve reflexão sobre o 
que aprenderam sobre trabalho em equipe e preconceito. 
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Dica do treinador: 

● Monitore as discussões da equipe para evitar que vozes 
dominantes imponham escolhas de papéis de gênero. 

● Comemore o jogo limpo e o esforço em vez da vitória — 
destaque bons exemplos de trabalho em equipe entre 
todos os gêneros. 

● Use esta atividade como um evento divertido: convide 
famílias ou outras equipes para assistir e reforçar a 
mensagem de inclusão. 
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WHY AND HOW TO BECOME A LUB CONSULTANT 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 95 

O que é LUB – Let Us Be 

LUB – Let Us Be é um projeto criado para apoiar associações 

esportivas em um processo de transformação cultural que visa 

reconhecer e superar estereótipos de gênero, discriminações e 

práticas excludentes. 

O próprio nome —Deixe-nos ser— traz uma mensagem poderosa: 

toda pessoa tem o direito de ser ela mesma, plena e livremente, 

especialmente no esporte, que muitas vezes se torna um espaço de 

julgamento, pressão e papéis predefinidos. O LUB não pretende ser 

um "selo de qualidade" ou um conjunto de regras a serem seguidas. 

Em vez disso, é uma abordagem educacional baseada em perguntas, 

observações, descobertas e ferramentas simples, porém poderosas, 

que ajudam as organizações esportivas a reconhecer o que já estão 

fazendo, refletir sobre o que pode ser melhorado e vislumbrar 

ambientes mais livres, inclusivos e felizes para todos. 

  

  

Por que essa abordagem foi criada 

O esporte tem um potencial educacional extraordinário: ensina 

sobre o corpo, o trabalho em equipe, o comprometimento e o 

respeito. Mas, justamente por desempenhar um papel tão central 

na vida de muitas pessoas — desde a mais tenra idade —, também 

pode se tornar um dos lugares onde estereótipos de gênero, 

exclusão e papéis impostos se enraízam com mais facilidade. 

Quantas vezes ouvimos que "alguns esportes são para meninos" ou 

que "um atleta de verdade não deve chorar"? Quantas vezes 

meninas e meninos se sentiram deslocados em vestiários, torneios 

ou times onde seu corpo, identidade ou autoexpressão eram 
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julgados? 

 

 

A LUB nasceu dessas perguntas e de uma crença simples: a culpa 

não é das associações esportivas — mas elas precisam de apoio 

concreto para ajudá-las a mudar. 

É por isso que criamos um processo que é: 

• não punitivo, mas solidário 

• não padronizado, mas adaptável a cada contexto 

• não teórico, mas baseado em atividades, ferramentas e 

observações cotidianas 

A LUB acredita em mudanças possíveis e realistas, começando pelo 

que já existe. 

  

  

O papel fundamental das associações desportivas 

As associações esportivas estão entre os ambientes educacionais 

mais ativos e vibrantes das comunidades locais. Muitas vezes, são o 

primeiro lugar onde as crianças aprendem a fazer parte de um grupo, 

a respeitar regras e a encarar a si mesmas e aos outros. São espaços 

onde se constroem relacionamentos profundos, hábitos e 

imaginários compartilhados. 

Mas também são espaços frágeis, muitas vezes geridos por 

voluntários, movidos pela paixão e pela boa vontade, que nem 

sempre têm acesso a formação contínua ou a atualizações sobre os 

aspetos educativos e sociais do seu trabalho. Por isso mesmo, as 

associações desportivas são as protagonistas ideais desta jornada. 

Não devem ser julgadas ou alteradas de fora, mas sim apoiadas com 

respeito e competência num processo de sensibilização e 
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transformação. 

O projeto LUB reconhece a força dessas associações, aprimora-as e 

fornece ferramentas práticas, atividades guiadas, testes e sessões de 

treinamento para ajudar cada organização esportiva a se tornar mais 

consciente, justa e acolhedora. 
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CAPÍTULO 1 

Sendo um agente de mudança: você conhece seu poder 

potencial? 

  

  

Introdução 

A mudança não pode ser imposta. Ela precisa ser apoiada. 

Plantada. Cultivada. 

Este é o cerne da jornada de aprendizado e crescimento que leva a 

se tornar um consultor LUB. 

Mas antes mesmo de falarmos sobre ferramentas, etapas 

operacionais ou atividades propostas, é importante fazer uma 

pausa e olhar para dentro: 

Quem sou eu nesse processo? 

Qual é o meu papel? 

Que tipo de mudança estou disposto a promover — mas também a 

vivenciar pessoalmente? 

Tornar-se um consultor LUB significa aceitar uma responsabilidade: 

caminhar ao lado de uma comunidade esportiva, ajudando-a a ver 

seus hábitos, regras não ditas, linguagem e espaços com novos 

olhos. 

Significa conectar-se com as pessoas, ouvi-las de verdade, fazer 

perguntas desconfortáveis, mas construtivas, apoiar o desconforto 

inicial daqueles que se sentem desafiados — e, ao mesmo tempo, 

manter viva a confiança de que outro caminho é possível. 

Este primeiro capítulo não fornece instruções, mas sim uma 

perspectiva. 

É o momento de se preparar mental e emocionalmente para o 

papel que você está prestes a assumir. Não se trata de ter todas as 

respostas, mas de aprender a fazer as perguntas certas, observar 

sem julgamentos e agir com intenção. 
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Ser um consultor LUB é uma forma de ativismo cotidiano: 

silencioso, mas radical. 

Exige habilidades, é claro, mas também presença, empatia, 

consistência e um desejo de construir relacionamentos autênticos. 

Este capítulo é a base sobre a qual todo o resto será construído: 

não tanto uma teoria, mas uma posição, uma atitude, uma maneira 

de estar em relação às pessoas e aos sistemas que queremos 

transformar. 

  

  

Você conhece seu poder potencial? 

Aqueles que assumem a função de consultor de LUB trazem consigo 

habilidades, experiências e sensibilidade — mas, acima de tudo, um 

potencial transformador que muitas vezes nem sequer percebem 

plenamente. 

Falar de poder, neste contexto, não significa exercer autoridade ou 

ter controle sobre um processo. Significa reconhecer o impacto que 

podemos ter sobre os outros e sobre o ambiente em que atuamos. 

Cada palavra que escolhemos, cada pergunta que fazemos, cada 

gesto de escuta e cada reflexão ponderada que compartilhamos 

podem desencadear um profundo processo de mudança em uma 

comunidade. 

O poder de um consultor LUB é gentil, mas incisivo: ele não se 

manifesta por meio de imposições ou verdades absolutas, mas pela 

capacidade de observar, ler sinais, facilitar o diálogo e oferecer 

novas perspectivas. 

Muitas vezes subestimamos nosso potencial porque o associamos a 

algo extraordinário, visível ou "forte". Na realidade, a mudança mais 

profunda acontece silenciosamente — nos detalhes, na consistência 

do trabalho diário. 
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Uma palavra oportuna, um silêncio respeitoso, uma pergunta bem 

formulada podem fazer muito mais do que mil regras. Ser um 

consultor LUB significa ativar esse poder de forma consciente, ética 

e construtiva. Significa treinar-se para ser uma presença que não 

impõe, mas apoia; não julga, mas oferece insights; não exige, mas 

abre possibilidades. 

Todos nós, quando colocados nas condições certas, podemos ser 

agentes de mudança. 

O primeiro passo é reconhecer que temos poder — mesmo que 

pequeno — e escolher, todos os dias, como usá-lo. 

  

  

O Poder da Influência 

Um consultor LUB não deve comandar, corrigir ou instruir de cima 

para baixo. Seu verdadeiro poder reside na influência. Uma forma de 

influência que se exerce por meio da presença, da consistência, da 

forma como as perguntas são feitas, da forma como ouvimos e como 

compartilhamos observações — de forma respeitosa, mas 

transformadora. 

Influenciar não significa manipular. Pelo contrário, significa criar 

mudanças sutis na forma como uma pessoa ou uma comunidade se 

percebe e percebe suas práticas — sem força, sem imposição. Trata-

se de acompanhar os outros em direção a uma maior 

conscientização, ajudando-os a descobrir algo que já estava lá — 

apenas invisível. 

O poder da influência está nos detalhes: 

• na forma como acolhemos as dúvidas e a resistência, 

• na nossa capacidade de criar espaço sem ocupar todo o espaço, 
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• no nosso estilo de comunicação: nunca acusatório, sempre 

generativo. 

Às vezes, influenciar significa simplesmente dar permissão a 

alguém para mudar — mostrando que é possível, que não é errado, 

que nada se perde ao questionar um hábito. Na verdade, algo mais 

justo, mais autêntico e mais respeitoso pode ser conquistado. 

Esse tipo de influência é mais eficaz quando enraizada na coerência 

pessoal. 

Se nós, como consultores, pedimos às associações que reflitam e se 

olhem com novos olhos, também devemos estar prontos para fazer 

o mesmo. 

Nossa influência não é medida por quanto “ensinamos”, mas por 

quanto movimento somos capazes de gerar. 

É por isso que o poder de um consultor LUB nunca é vertical, mas 

horizontal, dialógico e relacional. 

  

  

  

Um papel entre orientação e mediação 

Um consultor de LUB não chega com soluções prontas ou com a 

intenção de “salvar” uma organização esportiva. 

O papel deles é orientar e mediar — duas ações sutis, mas 

essenciais para gerar mudanças reais e sustentáveis. 

Guiar significa caminhar ao lado, com respeito e paciência. 

Significa reconhecer o ritmo do outro e aceitar que cada associação 

tem sua própria história, sua própria resistência e suas próprias 

vulnerabilidades. 

Um bom consultor não força a mudança, mas cria as condições 

certas para que a transformação surja de forma autêntica. Ele não 
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impõe modelos ideais, mas trabalha com o que já existe, com o que 

pode ser feito imediatamente — mesmo que seja algo pequeno. 

Orientação também significa estar presente durante todo o 

processo, não focar apenas no resultado. 

Às vezes, a mudança real não será visível ao final da consultoria, 

mas terá sido desencadeada recentemente. Nesses casos, ser capaz 

de reconhecer sinais de movimento — mesmo os menores — é 

fundamental para o papel do consultor. 

Ao mesmo tempo, o consultor desempenha um papel de mediador. 

Em muitas organizações, existem lacunas entre a percepção da 

equipe e a experiência real dos membros. Ou entre o que o grupo 

aspira ser e o que consegue alcançar. O consultor de LUB ajuda a 

identificar essas lacunas, trazê-las à tona sem criar conflitos e 

promover o diálogo e a reconexão. 

Eles não tomam partido, não julgam, mas facilitam encontros entre 

diferentes perspectivas, criando um espaço onde a comunidade 

pode se reinterpretar e se reorientar. 

Ser consultor significa unir duas abordagens complementares: 

• uma presença constante, mas gentil — alguém que apoia sem 

assumir o controle 

• uma clareza empática — alguém que consegue identificar nós e 

sugerir maneiras de desatá-los, sem criar divisão 

É um equilíbrio delicado, mas necessário. E sua força reside 

justamente na capacidade de permanecer no meio termo — nem 

intrusivo, nem retraído. 
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Por que precisamos de agentes de mudança no esporte 

O esporte é um dos ambientes mais formativos na vida de uma 

pessoa. Desde a infância, ele se torna um espaço onde aprendemos 

regras, conhecemos nossos corpos, vivenciamos emoções intensas, 

enfrentamos competições e construímos relacionamentos. 

Justamente por isso, o esporte nunca é neutro. E aqueles que 

trabalham ou participam dele carregam uma grande 

responsabilidade. 

Tudo o que acontece em uma academia, um vestiário ou um 

ambiente de equipe fala de valores, modelos, identidades e papéis. 

Cada espaço, cada palavra, cada imagem comunica — mesmo 

quando não percebemos. E se não estivermos atentos, o esporte 

pode se tornar um lugar que exclui em vez de incluir, que reforça 

estereótipos em vez de superá-los, que gera insegurança em vez de 

empoderamento. 

É por isso que, agora mais do que nunca, precisamos de agentes de 

mudança: pessoas que possam olhar para os ambientes esportivos 

com novos olhos e promover, de dentro para fora, a evolução das 

práticas cotidianas. Não teóricos, mas profissionais do cotidiano. 

Não "especialistas em gênero" impostos de cima para baixo, mas 

facilitadores que possam orientar os processos educativos dentro 

das associações, partindo do que já existe e do que é vivido no dia a 

dia. 

Um agente de mudança sabe que: 

• você não pode mudar tudo de uma vez, mas cada passo é 

importante; 

• inclusão não é uma tendência, mas um direito e uma 

oportunidade; 

• a transformação nasce do diálogo e cresce pela confiança. 

Quem trabalha com esporte já tem um potencial educacional 

enorme. 
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O papel do consultor LUB é ajudar a reconhecê-lo e direcioná-lo 

para a criação de ambientes mais livres, respeitosos e justos para 

todos — independentemente de gênero, identidade ou história 

pessoal. 

  

 

 

De onde vem o LUB: esporte, diferenças, inclusão. 

O LUB – Let Us Be nasceu de uma necessidade real e generalizada, 

observada em dezenas de organizações desportivas, grandes e 

pequenas: a dificuldade de reconhecer e gerir as diferenças de forma 

consciente, respeitosa e justa. 

Muitas associações esportivas têm boas intenções, um forte espírito 

educacional e grande paixão. No entanto, na prática cotidiana, 

frequentemente surgem frases, comportamentos, hábitos, 

regulamentos e escolhas de comunicação que — mesmo 

involuntariamente — reforçam estereótipos de gênero, criam 

exclusão e alimentam a insegurança. 

  

Pense só em: 

• formulários de inscrição que oferecem apenas “masculino” ou 

“feminino”; 

• premiações e papéis diferenciados em torneios; 

• piadas em vestiários que desestimulam aqueles que não se 

enquadram em determinado modelo; 

• imagens promocionais mostrando apenas meninos em papéis de 

“líderes”; 

• atividades estritamente divididas por gênero. 
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O LUB foi criado para abordar tudo isso — não com culpa ou 

julgamento, mas com ferramentas práticas para observar, refletir e 

mudar. 

A palavra-chave é inclusão. Mas não uma inclusão formal, baseada 

em slogans — mas sim uma que realmente atinja a cultura interna 

de uma organização, trabalhando a linguagem, a estrutura, os 

relacionamentos e as mensagens implícitas. 

  

A LUB oferece uma abordagem prática, respeitosa e flexível, 

projetada para dar suporte a cada organização em seu caminho 

específico — sem padronizar, mas sem comprometer os valores 

essenciais: 

• o direito à plena autoexpressão; 

• respeito às diferenças; 

• o compromisso de criar ambientes esportivos verdadeiramente 

acolhedores para todos. 

Este é o cerne do método LUB: ajudar as associações esportivas a 

perceber o que muitas vezes passa despercebido e, então, 

transformar isso em uma oportunidade educacional. 

E para isso, precisamos de consultores conscientes, treinados e 

empáticos. 

Precisamos de agentes de mudança que saibam permanecer no 

processo, respeitar a complexidade e agir com responsabilidade e 

visão. 

 

  

  

As 3 palavras-chave de um consultor LUB 

(Ouvir – Entender – Fazer a ponte) 
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O nomeLUB – Deixe-nos SerNão é apenas um título, mas uma 

mensagem. Um convite para que cada pessoa seja plenamente ela 

mesma. Mas também pode ser lido como uma sigla operacional: 

três palavras simples, três direções essenciais para orientar o 

trabalho de um consultor — sempre dentro de uma relação 

educacional baseada na confiança e na transformação. 

 

L para Ouvir 

(Ouça ativamente e profundamente, além das palavras) 

A escuta é o ponto de partida de todo processo transformador. 

Um consultor LUB deve saber ouvir com atenção, presença e 

abertura — não apenas o que é dito, mas também o que está nas 

entrelinhas: silêncios, hesitações, olhares, emoções. 

Ouvir significa suspender o julgamento, deixar de lado as 

expectativas e mergulhar na cultura de um contexto para realmente 

entender como ele funciona. 

É um tipo de escuta ativa e generativa — não apenas coletando 

dados, mas criando espaço para confiança, diálogo e crescimento. 

 

U para entender 

(Entenda verdadeiramente o que você observa, ouve e percebe) 

A compreensão vai além do conhecimento. 

É a capacidade de dar sentido às informações coletadas, de conectar 

sinais, palavras e dinâmicas relacionais. Para um consultor de LUB, 

compreender significa decifrar a resistência, reconhecer onde os 

estereótipos estão enraizados e perceber os pequenos mecanismos 

que reforçam a exclusão. 

Compreender também significa olhar para dentro: 

• Por que estou reagindo dessa maneira? 
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• Que imagem estou formando desse contexto? 

• Qual é a minha história em relação a esses tópicos? 

Uma compreensão profunda é o que torna qualquer intervenção 

coerente, respeitosa e significativa. 

 

B para Ponte 

(Construir pontes, mediar, gerar possibilidades) 

Ser um consultor LUB significa, em última análise, criar conexões. 

Pontes entre intenções e ações. Entre diferentes perspectivas 

(equipe, membros, pais). Entre o que está sendo feito atualmente e 

o que poderia ser feito. Entre a realidade de hoje e a visão de 

amanhã. 

Construir pontes não significa “consertar” ou “resolver”, mas sim 

facilitar o diálogo, possibilitar novas conversas e apoiar mudanças 

sustentáveis. 

Um bom consultor sabe como se manter no meio: não impondo, mas 

orientando. Não ditando soluções, mas criando as condições para 

encontrá-las juntos. 

A ponte é o símbolo da consultoria LUB: sólida, acessível e 

bidirecional. 

 

Ouça. Entenda. Construa uma ponte. 

Três palavras. Uma abordagem. 

Um modo de ser que torna a mudança possível. 
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 Exercício Reflexivo 1 – ESCUTE 

 

 

Como eu escuto? O que eu (não) escuto? 

Ouvir é um ato cotidiano que muitas vezes tomamos como certo. 

Mas, para um consultor, ouvir é um ato profissional e relacional, 

repleto de responsabilidade. 

Este exercício ajuda você a explorar seu estilo de escuta e a tomar 

consciência do que você é capaz de facilitar... e do que você corre o 

risco de perder. 

⤷ Instruções 

Reserve de 15 a 20 minutos em um local tranquilo, com caneta e 

papel. 

Leia as perguntas, reflita com calma e anote suas respostas de 

forma livre e pessoal. Não há pontuação — apenas uma chance de 

se observar de fora. 

 

1. Quando uma pessoa ou um grupo fala, quais aspectos eu 

costumo ouvir mais? 

◻ As palavras 

◻ O tom de voz 

◻ Gestos, linguagem corporal 

◻ Emoções 

◻ Contradições 

◻ Outro: __________________________ 

 

2. Quais “sinais sutis” acho mais difícil de captar? 

(por exemplo: desconforto não dito, um silêncio que dura 

muito tempo, uma frase que parece fora do lugar…) 
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3. Sou capaz de ouvir até mesmo aqueles que expressam 

ideias com as quais não concordo? 

O que acontece dentro de mim quando ouço frases 

estereotipadas ou visões que vão contra meus valores? 

 

4. Como minha audição muda se eu já conheço as pessoas 

com quem estou falando? 

Estou mais tolerante? Mais rígido? Mais seguro das 

minhas interpretações? 

 

5. Pense em uma situação recente em que você realmente 

se sentiu ouvido. 

O que a outra pessoa fez que fez você se sentir assim? 

 

6. Como posso melhorar minha audição nos contextos 

esportivos em que estarei trabalhando? 

Escreva pelo menos duas ações concretas que você pode 

tentar implementar. 

 

Exercício Reflexivo 2 – COMPREENDER 

 

 

O que eu realmente entendo? O que eu interpreto? 

Entender um contexto não é apenas reunir informações — é dar 

sentido ao que observamos, levando em conta a complexidade, as 

diferenças e as experiências vividas. 

Este exercício convida você a refletir sobre seus mecanismos de 

compreensão, como você interpreta a dinâmica e os 
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comportamentos do grupo e quais filtros inconscientes você pode 

carregar consigo. 

⤷ Instruções 

Reserve de 15 a 20 minutos para escrever. Não se concentre em 

"respostas corretas" — concentre-se no que ajuda você a trabalhar 

melhor com as pessoas que você conhecerá. 

 

1. Quando entro em um novo ambiente (uma academia, 

uma reunião, um treinamento...), qual é a primeira coisa 

que noto? 

O que chama minha atenção primeiro? 

 

2. Quanto tempo devo me dar para realmente entender um 

ambiente antes de sugerir uma ideia ou oferecer 

feedback? 

E quanto espaço deixo para a possibilidade de ter 

entendido mal? 

 

3. Em quais elementos baseio minhas interpretações? 

◻ Comunicação verbal 

◻ Comportamentos observáveis 

◻ Dinâmica entre pessoas 

◻ O que eu já sei sobre o assunto 

◻ Impressões pessoais 

◻ Outro: _______________________ 

 

4. Posso distinguir fatos de minhas opiniões? 

Quando dou feedback, posso dizer:“Eu vi isso” - em vez de 

“Eu acho que você é…”? 
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5. Qual o papel dos meus valores pessoais na compreensão 

dos outros? 

Às vezes, eles ajudam. Às vezes, agem como filtros. Você 

consegue se lembrar de algum exemplo em que seus 

valores limitaram sua compreensão? 

 

6. Escreva uma frase orientadora para ter em mente 

quando você se encontrar em um contexto difícil de 

interpretar. 

Uma frase que ajuda você a permanecer aberto, paciente 

e atento. 

 

  

  

Exercício Reflexivo 3 – PONTE 

 

 

Como crio conexões? Como apoio a mudança? 

Ser ponte é unir o que está distante, facilitar o diálogo entre 

diferentes perspectivas, entre intenções e ações, entre o que é e o 

que poderia ser. 

Este exercício ajuda você a reconhecer que tipo de ponte você é, 

como você dá suporte aos processos e quais obstáculos você pode 

encontrar ao longo do caminho. 

⤷ Instruções 

Reserve 15 minutos em um espaço tranquilo. Reflita e escreva com 

honestidade. 

Você não precisa ter todas as respostas — apenas comece a se ver 

no papel de uma ponte. 
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1. Que tipo de ponte eu sinto que sou? 

Escreva uma metáfora ou uma imagem que o represente 

(por exemplo, “uma ponte suspensa, mas sólida”, “uma 

passarela leve”, “um barco transportando pessoas de uma 

costa para outra”...). 

 

2. Quais qualidades pessoais me ajudam a construir pontes 

entre as pessoas? 

◻ Calma 

◻ Clareza 

◻ Empatia 

◻ Capacidade de sintetizar 

◻ Neutralidade 

◻ Presença constante 

◻ Outro: _________________________ 

 

3. Em que situações costumo me fechar em vez de construir 

uma ponte? 

O que me desencadeia? O que me bloqueia? 

 

4. Como responder a uma forte resistência ou a um ponto 

de vista muito diferente do meu? 

Posso permanecer no relacionamento ou sinto a 

necessidade de "corrigi-lo" imediatamente? 

 

5. Você se lembra de uma ocasião em que conseguiu unir 

com sucesso duas perspectivas opostas? 
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O que você fez? 

O que funcionou? 

 

6. Qual é a coisa mais importante a lembrar ao apoiar uma 

associação esportiva em um processo de mudança? 

Escreva como se fosse um bilhete para guardar no seu 

bolso todos os dias. 
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CAPÍTULO 2  

ESTEREÓTIPOS A SEREM QUEBRADOS NA SOCIEDADE 

CONTEMPORÂNEA E NOS AMBIENTES ESPORTIVOS 

  

  

  

Introdução 

Por que falar sobre estereótipos de gênero no esporte? 

Porque o esporte sempre foi um dos espaços onde as diferenças são 

vivenciadas, representadas — e muitas vezes reforçadas. 

Por meio de regras, linguagem, imagens e papéis, o mundo dos 

esportes pode se tornar um espelho — e, às vezes, um megafone — 

para os estereótipos que permeiam a sociedade como um todo. 

Quando dizemos"estereótipo,"não estamos falando apenas de 

ideias ultrapassadas ou frases óbvias. 

Estamos falando de mecanismos culturais profundos e automáticos 

que moldam a maneira como vemos as pessoas e suas 

possibilidades. 

Em ambientes esportivos, esses estereótipos agem todos os dias — 

muitas vezes sem serem notados: nos formulários de inscrição, nas 

funções atribuídas, na forma como os espaços são administrados, 

nas expectativas educacionais, na forma como um atleta é 

recompensado ou valorizado. 

Neste capítulo, vamos nos aprofundar nesses mecanismos. 

Usaremos exemplos concretos, perguntas norteadoras e reflexões 

práticas para ajudar você a reconhecer, nomear e desmantelar os 

estereótipos mais comuns — especialmente os de gênero. 

Ser um consultor LUB também significa isso: tomar consciência dos 

seus próprios filtros para poder apoiar as associações esportivas em 



 115 

uma jornada de transformação mais justa, equitativa e respeitosa às 

diferenças. 

O que é um estereótipo e por que ele afeta a todos nós 

Um estereótipo é uma ideia generalizada e simplificada que 

atribuímos a um grupo de pessoas — muitas vezes sem perceber. 

É como um rótulo mental: nos ajuda a julgar uma situação ou uma 

pessoa rapidamente, mas ao custo da complexidade, da verdade e 

da singularidade individual. 

Estereótipos não são apenas “ideias erradas” que temos sobre os 

outros. 

São padrões culturais que nos permeiam, que absorvemos desde 

muito jovens e que influenciam nossos comportamentos, linguagem 

e escolhas — mesmo quando nos vemos como pessoas de mente 

aberta e inclusivas. 

Um estereótipo é poderoso porque: 

• é automático: age sem que percebamos; 

• é compartilhado: transmitido pela mídia, escola, família, esporte; 

• é reconfortante: nos faz sentir “certos”, mesmo quando exclui 

alguém. 

É por isso que ninguém está imune aos estereótipos. 

Mesmo as pessoas mais sensíveis e progressistas podem reproduzi-

los; mesmo os ambientes mais inclusivos podem ser afetados por 

eles. 

Reconhecer estereótipos não significa sentir-se culpado — significa 

tomar consciência de nossos atalhos mentais para que possamos 

começar a mudá-los. 

Um bom consultor de LUB não tenta eliminar estereótipos à força, 

mas ajuda as pessoas a vê-los, nomeá-los e reduzir seu impacto. 

Para fazer isso, precisamos começar com uma pergunta simples, 

mas poderosa: 
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! Que imagens me vêm à mente quando penso em "uma boa 
treinadora"? Uma "atleta de verdade"? Uma "garota forte"? Um 
"rapaz gentil"? 

Estereótipos se escondem dentro dessas imagens mentais. 

Cabe a nós, como consultores, abri-los, expandi-los e transformá-

los. 

  

  

  

Estereótipos de gênero no esporte: exemplos, frases e situações 

típicas 

No mundo do esporte, os estereótipos de gênero frequentemente 

aparecem implicitamente. São "normas invisíveis" expressas por 

meio de piadas, hábitos e expectativas tácitas. 

Elas não aparecem apenas em frases abertamente sexistas, mas em 

detalhes cotidianos que se tornam parte da cultura de uma 

associação e moldam sua atmosfera geral. 

Muitas frases comumente ouvidas nos esportes — e até ditas por 

nós mesmos às vezes — refletem padrões culturais profundamente 

enraizados que separam o que é "para meninos" e o que é "para 

meninas". 

Alguns exemplos reais, coletados durante workshops, observações 

ou entrevistas, podem nos ajudar a reconhecê-los. 

  

Aqui estão alguns estereótipos de gênero recorrentes nos esportes: 

• “As meninas não são tão competitivas quanto os meninos.” 

• “Os meninos precisam treinar mais; as meninas são mais frágeis.” 

• “As meninas são mais adequadas para esportes individuais.” 

• “Futebol não é esporte para mulheres.” 
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• “Um menino que dança é muito sensível.” 

• “As meninas não querem suar muito.” 

• “As meninas precisam manter a calma durante os jogos, ou 

ficarão mal vistas.” 

• “Colocamos as meninas como líderes de torcida no final do 

torneio para que elas se sintam envolvidas.” 

• “Também oferecemos boxe para meninas, mas com regras um 

pouco mais leves.” 

• “Eu nunca sei como agir com esse garoto… É complicado.” 

• “Escolhemos uma música mais suave para as meninas.” 

• “Os meninos ‘fazem sentir sua presença’ em campo, as meninas 

precisam aprender.” 

• “Colocamos as meninas no vestiário do escritório — não há 

muitas de qualquer maneira.” 

• “Adicionamos uma menina no folheto, então estamos cobertos.” 

E situações como: 

• Os uniformes femininos são mais justos — mesmo em esportes 

onde o conforto deve vir em primeiro lugar. 

• Os meninos recebem mais feedback técnico, as meninas recebem 

mais elogios genéricos (por exemplo, “muito bem”). 

• Em classes mistas, as meninas geralmente são instruídas a “tomar 

cuidado” com os meninos — como se fossem menos capazes de se 

proteger ou competir igualmente. 

• Jovens não binários ou aqueles com expressão de gênero não 

conforme não sabem onde se trocar ou com quem treinar. 

• As equipes masculinas obtêm os melhores tempos de 

treinamento. 

• Os torneios femininos têm menos prêmios e visibilidade. 

• Fotos nas redes sociais mostram apenas meninos em ação. 

• Não há vestiários para indivíduos “outros” ou não binários. 

• Os meninos usam camisetas mais largas e confortáveis; as 

meninas usam camisetas mais justas “porque fica mais bonito”. 
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Nenhum desses exemplos vem necessariamente de más intenções. 

Mas eles agem como pequenas mensagens repetidas ao longo do 

tempo que definem papéis e limites — excluindo aqueles que não 

se encaixam perfeitamente no molde. 

Um consultor LUB ajuda as associações esportivas a reconhecer 

exatamente esses tipos de sinais: 

• invisível mas presente, 

• tolerado, mas não neutro, 

• normalizado, mas não inofensivo. 

  

Muitas vezes, essas frases ou escolhas não são motivadas por 

malícia. Na verdade, são frequentemente repetidas "sem pensar", 

ou até mesmo com boas intenções. 

Mas, por serem tão internalizados, eles carregam um poder 

enorme: eles influenciam como as pessoas se sentem, se 

movimentam e se avaliam. 

Eles criam uma ideia implícita do que é “normal” e do que não é. 

De quem pertence — e de quem não pertence. 

De quem é valorizado — e de quem é invisível. 

O papel do consultor LUB não é culpar, mas ajudar a tornar visível o 

que muitas vezes passa despercebido. 

E oferecer espaço para reflexão por meio de perguntas como: 

• Quem é representado em nossa comunicação? 

• Quais esportes são oferecidos a quem? 

• Que tipo de linguagem usamos durante o treinamento? 

• Como reagimos quando alguém se comporta de maneira 

diferente do esperado? 
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Somente quando essas questões se tornarem parte da prática 

cotidiana poderemos começar a quebrar estereótipos e criar um 

novo tipo de espaço. 

  

  

  

Mecanismos inconscientes que reforçam a desigualdade 

Não é preciso gritar uma frase sexista para criar exclusão. 

Muitas vezes, as desigualdades de gênero no esporte são reforçadas 

sem palavras duras. Bastam olhares, expectativas não expressas, o 

layout de um formulário, a escolha de uma foto ou o tom usado para 

transmitir as informações. 

O que torna esses mecanismos tão eficazes (e difíceis de 

desmantelar) é justamente a sua invisibilidade cotidiana. Ninguém 

os executa com más intenções. São hábitos, automatismos, 

pequenos gestos que — somados — criam um ambiente que parece 

menos livre para algumas pessoas. 

Pode acontecer que se dê menos espaço para aqueles que não se 

encaixam nos modelos dominantes, mesmo que involuntariamente: 

talvez uma pergunta não seja feita, uma sugestão não seja 

considerada, presume-se que uma pessoa não está interessada ou 

que “não é o seu lugar”. 

Acontece também que a comunicação visual reforça visões 

estereotipadas: as meninas são sempre representadas 

delicadamente, os meninos sempre mostrados como dinâmicos ou 

competitivos. 

Ou que a comunicação em grupo usa uma linguagem baseada em 

uma divisão rígida e binária entre masculino e feminino, excluindo 

aqueles que não se identificam com essas categorias. 
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Em muitos contextos esportivos, há uma tendência a valorizar 

aqueles que se adaptam sem questionar, que não "causam 

problemas", que se conformam. E aqueles que levantam um 

problema ou pedem mudanças são vistos como difíceis, complicados 

ou inadequados. 

Mas adaptar-se a um sistema injusto nem sempre é possível. E, 

acima de tudo, não deveria ser um requisito para se sentir bem-

vindo. 

Outro mecanismo comum é a ideia de que a inclusão é uma questão 

externa — algo que diz respeito a "outros", "casos especiais" ou 

"categorias protegidas". Mas a inclusão não é uma exceção. É uma 

qualidade do ambiente. 

E é construído por meio de situações cotidianas: na maneira como 

as instruções são dadas, como os espaços são gerenciados, como as 

dúvidas são respondidas, como as perguntas são acolhidas. 

  

Ser um consultor LUB significa ajudar as associações a mudarem sua 

perspectiva: 

Do episódio único ao contexto que o tornou possível, 

Da reação ao sistema que o produziu, 

Do indivíduo à cultura compartilhada. 

Mudar esses automatismos não é fácil. Mas é possível. 

E, muitas vezes, tudo o que é preciso é trazer à tona algo que 

ninguém jamais havia nomeado — e as coisas começam a andar. 

  

  

  

Onde eles se escondem: formulários de registro, funções 

atribuídas, idioma, espaços 
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Para entender o quão profundamente enraizados os estereótipos de 

gênero estão, não é preciso procurar casos extremos. 

Basta observar as ferramentas, documentos e rotinas de uma 

associação esportiva. 

Os estereótipos não se manifestam apenas nos relacionamentos 

entre as pessoas — eles também estão presentes em objetos, 

palavras e escolhas aparentemente neutras que estruturam a vida 

cotidiana. 

  

Tomemos como exemplo um formulário de registro. 

Se ele oferece apenas duas opções de gênero (M/F), pergunta o 

nome do “pai” e da “mãe” ou atribui a identidade do atleta com base 

no sobrenome do chefe da família, já está enviando uma mensagem 

clara: você só é reconhecido se se enquadra em uma norma 

predefinida. 

  

O mesmo se aplica se os formulários de saúde ou regulamentos 

internos não permitirem a autoidentificação, ou se o banco de dados 

online impor campos rígidos e imutáveis. 

  

Hierarquias implícitas também são encontradas na gestão de 

espaços físicos: vestiários divididos estritamente por gênero binário, 

banheiros sem acessibilidade neutra, áreas “técnicas” atribuídas 

principalmente a homens e espaços de cuidado ou escuta atribuídos 

a mulheres. 

Em muitas associações, as meninas mudam no escritório ou numa 

sala de aula partilhada “porque há menos delas”. Mas esse “menos” 

já é uma forma de exclusão. 
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A linguagem também é uma das ferramentas mais poderosas. 

Quando falamos apenas no masculino ("os meninos vão...", "os 

atletas devem..."), criamos um ambiente em que algumas pessoas 

se sentem excluídas ou invisíveis. Quando dizemos "as meninas 

precisam se comportar" ou "os meninos devem ser durões", 

estamos atribuindo papéis fixos — mesmo que de forma casual. 

A distribuição de papéis educacionais também é frequentemente 

moldada por estereótipos: 

As mulheres são designadas para cuidar dos mais novos, manter a 

paz, acolher; os homens lideram o treinamento, controlam o 

cronômetro, realizam avaliações. 

Esses papéis se tornam enraizados não por escolha consciente, mas 

pelo hábito. 

O consultor do LUB é chamado para analisar esses detalhes. Para 

perceber o que geralmente passa despercebido. Para revelar os 

efeitos que essas pequenas mensagens cumulativas têm no senso de 

pertencimento, na motivação e no direito de se sentir plenamente 

parte de uma comunidade esportiva. 

Somente quando começamos a questionar formas, linguagens e 

espaços é que podemos realmente começar a falar sobre mudança 

cultural. 

  

  

  

Diferenças entre estereótipo, preconceito e discriminação 

Para compreender completamente os mecanismos de exclusão, é 

importante distinguir conceitos que muitas vezes são 

confundidos:estereótipo,preconceito, e discriminação. 

Eles não são sinônimos, mas sim etapas diferentes do mesmo 
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processo — que pode começar com uma ideia abstrata e levar a 

consequências muito reais. 

  

● Um estereótipoé uma ideia generalizada, muitas vezes 

rígida e simplificada, que atribuímos a um grupo de 

pessoas. 

Por exemplo: “As meninas são menos competitivas”,“Os 
meninos são naturalmente mais atléticos.” 
É um filtro mental — muitas vezes inconsciente — que nos 

ajuda a categorizar rapidamente o que observamos. 

  

● Preconceitoé o próximo passo: é um estereótipo 

carregado de emoção e julgamento, transformando-se em 

uma opinião. 

Não é mais apenas um pensamento sobre“como os outros 
são”, mas inclui sentimentos de simpatia ou desconfiança. 

Por exemplo: “Prefiro não ter uma árbitra; ela fica muito 
emotiva”, ou “Se um menino age com delicadeza, ele 
provavelmente não é adequado.” 

  

● Discriminaçãoacontece quando o preconceito se 

transforma em uma ação concreta que cria desvantagem 

ou exclusão. 

Não precisa ser duro ou explícito: basta que alguém seja 

excluído de um curso, ignorado em uma reunião técnica, 

deixado de fora de um convite ou preterido para uma 

função. 

  

Este processo pode acontecer: 

•Consciente e diretamente(por exemplo,“Não aceitamos meninas 
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neste time”) 

•Mas mais frequentemente de forma inconsciente e 

sistemática(por exemplo,“Não tínhamos pensado nisso”,“Sempre 
foi assim”,“Não temos as instalações”) 

 

Aqui está um gráfico com 10 exemplos concretosque ilustram 

claramente a diferença entre estereótipo, preconceito e 

discriminação em um contexto esportivo. 

Cada linha mostra a progressão: de uma ideia geral (estereótipo), a 

um julgamento (preconceito), a uma ação que exclui 

(discriminação). 

  

  

  

ESTEREÓTIPO PRECONCEITO DISCRIMINAÇÃO 

As meninas 

falam muito 

durante o 

treinamento. 

Meninas não são 

indicadas para 

esportes que exigem 

concentração. 

Não serão mais aceitas 

inscrições de mulheres 

no curso avançado. 

Os meninos são 

mais enérgicos 

que as meninas. 

É melhor não treiná-

los juntos, ou eles 

serão perturbadores. 

Aulas separadas são 

criadas, mas apenas a 

turma dos meninos tem 

acesso ao ginásio maior. 

Pessoas não 

binárias deixam 

os outros 

desconfortáveis. 

Não confio neles no 

vestiário com os 

outros. 

Eles não têm permissão 

para usar nenhum 

vestiário, ficando sem 

espaço. 



 125 

As mulheres são 

mais empáticas 

que os homens. 

É melhor ter uma 

mulher cuidando da 

gestão emocional do 

grupo. 

Uma treinadora é 

excluída da área técnica 

e designada apenas para 

funções de apoio. 

Os meninos 

devem ser 

fortes. 

Se um menino para 

por causa da dor, 

talvez lhe falte 

caráter. 

Um jovem atleta é 

repreendido 

publicamente por não 

"resistir". 

As meninas não 

gostam de se 

sujar. 

Não vamos envolvê-

los em certas 

atividades — eles 

provavelmente não 

vão gostar delas. 

Não é permitida a 

participação de meninas 

em atividades ao ar livre 

ou de contato físico. 

As mães estão 

mais envolvidas 

com seus filhos. 

É melhor entrar em 

contato com a mãe 

para qualquer 

comunicação. 

Os pais são excluídos 

dos canais de 

informação da equipe. 

Os meninos são 

naturalmente 

mais 

competitivos. 

Não vale a pena 

investir em um time 

feminino. 

O torneio feminino não 

recebe prêmios nem 

visibilidade em 

comparação ao 

masculino. 

As mulheres são 

mais abertas 

sobre suas 

emoções. 

Não adianta nada 

oferecer oficinas de 

conscientização para 

meninos. 

Somente meninas têm 

acesso a momentos de 

escuta e reflexão. 
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Meninos 

efeminados não 

são atléticos. 

Eu não o colocaria 

em uma função de 

contato físico. 

Um menino é 

sistematicamente 

excluído de exercícios 

em grupo ou confronto 

direto. 

  

  

  

O Desafio Educacional do Consultor LUB 

O desafio para um consultor LUB é interceptar o estereótipo antes 

que se torne um preconceito e abordar o preconceito antes que se 

transforme em discriminação. 

Ser capaz de reconhecer essas diferenças permite que você: 

• não banalizar a questão, 

• evitar culpar as pessoas e, em vez disso, incentivar a 

responsabilidade, 

• intervir com as ferramentas certas em cada etapa do processo. 

Só assim é possível promover uma mudança profunda, consciente e 

duradoura.. 

  

  

  

Como lidar com eles: estratégias educacionais e de comunicação 

para o consultor 

Reconhecer estereótipos, preconceitos e discriminação é apenas o 

primeiro passo. O cerne do trabalho do consultor LUB reside na 

gestão desses elementos por meio de ferramentas educacionais, 
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comunicativas e relacionais eficazes — ferramentas capazes de gerar 

mudanças sem gerar conflitos ou resistências. 

Não há necessidade de dar sermão ou acusar. Pelo contrário, a 

mudança geralmente ocorre quando a pergunta certa é feita no 

momento certo, ou quando uma observação é compartilhada com 

respeito. clareza e cuidado. 

Aqui estão algumas estratégias-chave que todo consultor pode 

ativar: 

1. Torne o invisível visível. 

Muitos automatismos passam despercebidos. O consultor 

pode atuar como um espelho, trazendo à tona o que de 

outra forma permaneceria implícito: palavras, hábitos, 

exclusões não intencionais. 

2. Use exemplos concretos, não teoria. 

Falar sobre "discriminação sistêmica" pode ser intimidante 

ou parecer abstrato demais. Mas apontar um panfleto 

desequilibrado ou observar quem fala durante uma reunião 

ajuda a fundamentar a reflexão na vida real. 

3. Escolha o momento e o tom certos. 

Dar feedback no calor do momento, de forma acusatória, 

pode provocar uma atitude defensiva. Mas fazer uma 

pergunta ponderada mais tarde, com um tom construtivo, 

pode abrir um espaço autêntico para reflexão. 

4. Pergunte em vez de afirmar. 

5. “Quem você acha que se sentiu representado neste 

material?” 

“Você percebeu quem ficou de fora hoje?” 

Perguntas abrem espaço. Declarações o fecham. 

6. Use o pluralismo como um recurso. 
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7. Trazer exemplos de outros cenários esportivos, culturas ou 

experiências ajuda a normalizar a diversidade e introduz 

novas possibilidades — sem impô-las. 

8. Reconheça os esforços, não apenas indique limites. 

Reconhecer o que funciona é essencial para motivar a 

mudança. O consultor de LUB não é um inspetor, mas um 

aliado. 
9. Permaneça no processo, não no julgamento. 

O que importa não é“quem está certo” mas o que pode ser 
construído a partir da conversa. 

O papel do consultor é manter o diálogo aberto — mesmo 

quando surge resistência ou fragilidade. 

  

Um ambiente esportivo mais inclusivo não pode ser construído em 

um dia — e nenhuma associação se torna perfeita. 

Mas cada passo importa, e o trabalho do consultor é justamente 

apoiá-los com método, escuta e coragem. 

  

  

Exercícios para desenvolver estratégias educacionais e de 

comunicação 

  

1. Torne o invisível visível 

Exercício: “A Lente Invisível” 

Considere um formulário de inscrição, um comunicado oficial, um 

folheto ou um regulamento interno de uma associação esportiva. 

Observe-o atentamente e anote tudo o que ele considera óbvio: 

categorias, funções, linguagem, referências implícitas. 

• O que está presente? 



 129 

• O que está faltando? 

• Quem está incluído e quem não está? 

Escreva (ou compartilhe) 3 coisas que você notou e que antes 

pareciam neutras para você. 

  

2. Use exemplos concretos, não teóricos 

Exercício: “Do Fato ao Impacto” 

Lembre-se de um episódio real em um ambiente esportivo em que 

você notou um desequilíbrio de gênero (por exemplo, atribuições 

de papéis, linguagem, acesso a recursos). 

• Descreva apenas os fatos, sem interpretá-los. 

• Em seguida, escreva que efeito isso poderia ter tido nas pessoas 

envolvidas. 

Por fim, formule uma pergunta aberta que você poderia ter feito 

para estimular a reflexão naquele momento. 

  

3. Escolha o momento e o tom certos 

Exercício: “Quando e como eu digo isso?” 

Imagine que você queira salientar que um treinador usou 

linguagem não inclusiva durante uma sessão. 

• Que emoções essa situação desperta em você? 

• Qual seria um momento ruim para dar esse feedback? Por quê? 

• Qual seria um momento mais eficaz? Com que tom? 

Escreva uma frase possível para introduzir a reflexão, mantendo 

uma atitude construtiva. 

  

4. Pergunte em vez de afirmar 

Exercício: “Reformule a Declaração” 

Escolha 3 afirmações fortes que você pode usar para destacar uma 

dinâmica discriminatória, por exemplo: 
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• “Não há nenhum vestígio de inclusão neste folheto.” 

• “Meninas nunca são mencionadas.” 

• “Essa frase é sexista.” 

Tente transformá-las em perguntas abertas. O objetivo não é diluir 

a mensagem, mas sim abrir espaço para reflexão em vez de 

desencadear atitudes defensivas. 

  

5. Use o pluralismo como um recurso 

Exercício: “E se fosse em outro lugar?” 

Escolha um tópico difícil ou uma dinâmica em um ambiente 

esportivo (por exemplo, acesso ao banheiro, funções da equipe, 

comunicação visual). 

Tente descrever como a mesma questão é abordada em outro 

contexto: um esporte diferente, uma escola, uma associação 

estrangeira, um grupo informal. 

• Quais estratégias eles usam? 

• O que você poderia propor com base nesse exemplo? 

Este exercício ajuda a ir além da ideia de “sempre fizemos assim”. 

  

6. Valorize as tentativas, não apenas aponte os limites 

Exercício: “Encontre a Semente” 

Pense em uma organização esportiva que você observou ou com a 

qual trabalhou. 

Identifique pelo menos um gesto, ideia ou ação que — mesmo que 

imperfeito — caminhe na direção da inclusão. 

• Qual é o valor dessa tentativa? 

• Como você poderia dar um feedback que o fortaleça e incentive o 

próximo passo? 

Escreva uma frase de feedback que reconheça o esforço e sugira 

um possível desenvolvimento. 
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7. Permaneça no processo, não no julgamento 

Exercício: “O Espaço do Inacabado” 

Pense em uma ocasião em que você se sentiu frustrado porque 

uma mudança não aconteceu como você esperava. 

• O que você esperava? 

• O que aconteceu de diferente? 

• Que significado você pode dar a essa situação hoje? 

Releia o que você escreveu. Adicione uma frase que ajude você a 

permanecer no processo com confiança, em vez de se deixar levar 

pelo julgamento. 
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CAPÍTULO 3 

CONSTRUINDO AMBIENTES ESPORTIVOS LIVRES 

  

  

Introdução 

Criar um ambiente esportivo livre não significa apenas eliminar 

barreiras visíveis — significa também transformar a cultura que 

torna certas barreiras invisíveis. 

Um espaço pode parecer acolhedor porque não há insultos ou atos 

óbvios de exclusão, mas isso não significa que todas as pessoas se 

sintam verdadeiramente livres para se expressar, para 

experimentar, para pertencer. 

Um ambiente esportivo é verdadeiramente livre quando: 

 

• as diferenças não são apenas toleradas, mas reconhecidas e 

valorizadas, 

• todos se sentem seguros no corpo que habitam, no nome que 

escolhem, nos gestos que fazem, 

• não há “papéis atribuídos” com base no gênero, tipo de corpo, 

idade ou identidade percebida, 

• é possível cometer erros, falar e mudar de ideia sem medo de ser 

julgado ou ridicularizado. 

No trabalho da consultoria LUB, construir ambientes esportivos 

livres significa orientar as associações por meio de mudanças 

graduais, mas estruturais. 

Não basta adicionar um formulário neutro em termos de gênero, 

mudar uma imagem ou escrever "atletas de todos os gêneros" em 

uma mensagem. É necessária uma ação mais profunda: uma 
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reorganização de regras, espaços, hábitos, linguagem — e, acima de 

tudo, relacionamentos. 

Este capítulo explora exatamente esses elementos. Questionaremos 

o que realmente significa liberdade no esporte, como podemos 

incentivar a representação de todas as identidades e quais escolhas 

organizacionais podem ajudar a criar uma atmosfera mais equitativa 

e respeitosa. 

Sem fórmulas prontas — apenas uma lente transparente e 

ferramentas práticas. 

   

O que é um ambiente esportivo verdadeiramente livre e inclusivo? 

A palavra “liberdade” é frequentemente usada de forma vaga no 

mundo do esporte. 

Dizem que o esporte liberta, que o esporte é para todos, que só o 

comprometimento e a paixão importam no esporte. Mas será que 

isso é verdade para todos? 

E o mais importante: o que significa realmente construir um espaço 

esportivo onde cada pessoa se sinta livre? 

Um ambiente desportivo verdadeiramente livre não é aquele em 

que“qualquer um pode entrar”,mas um lugar onde aqueles que 

entram se sentem reconhecidos, respeitados e seguros — sem ter 

que se esconder ou se conformar para serem aceitos. 

É um espaço onde ninguém precisa se diminuir só para não 

incomodar. Onde a diversidade não é uma exceção rara a ser 

gerenciada, mas um valor que enriquece o grupo. 

No esporte, ser livre significa: 

• ser capaz de praticar um esporte sem que seu corpo seja 

questionado; 

• poder escolher como se vestir, como se definir, com quem se 

relacionar — sem ter que justificar sua identidade; 
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• poder cometer erros, melhorar, aprender — sem o fardo de 

estereótipos julgando você antes mesmo de sua apresentação 

começar. 

Um ambiente esportivo livre não exige que as pessoas “sejam iguais” 

para coexistir — ele funciona para garantir que as diferenças não se 

tornem desigualdades. 

É um espaço disposto a se questionar, a reconsiderar suas rotinas, 

hierarquias e até mesmo sua linguagem. Um espaço onde a 

liberdade não é um ponto de partida, mas uma meta a ser construída 

todos os dias. 

O consultor LUB não traz uma regra fixa — mas uma mudança de 

perspectiva. 

Eles ajudam as pessoas a ver o que pode estar limitando essa 

liberdade — mesmo nas menores ações — e oferecem ferramentas 

para repensar espaços, relacionamentos e dinâmicas. 

Não se trata de começar do zero. Trata-se de criar espaço. Espaço 

para novas vozes, para experiências diferentes, para formas de estar 

no esporte que não necessariamente seguem caminhos já trilhados. 

Só então o esporte pode se tornar o que promete ser: um campo de 

jogo onde todos têm o direito de ser eles mesmos. 

  

  

  

O que significa “liberdade” no contexto desportivo 

Falar sobre liberdade no esporte pode parecer abstrato, mas na 

verdade trata-se de escolhas muito concretas e cotidianas. 

Não é apenas a liberdade de praticar um esporte ou participar de 

uma competição: é liberdade de expressão, de identidade, de 

conexão. 
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E essas formas de liberdade são construídas — ou limitadas — por 

cada detalhe do ambiente onde o esporte é praticado. 

Liberdade no esporte significa poder aparecer sem ter que esconder 

parte de si para ser aceito. 

Significa ser capaz de falar sem medo do ridículo, expressar dúvidas 

ou emoções sem ser julgado como fraco, entrar em um lugar — físico 

ou simbólico — sem sentir que você não pertence a ele. 

Não é liberdade se uma garota se sente observada toda vez que 

levanta a voz. 

Não é liberdade se uma criança não binária não sabe em qual 

vestiário entrar e ninguém pergunta. 

Não é liberdade se você só pode participar adaptando-se a um único 

modelo de comportamento, corpo ou pertencimento. 

No esporte, a liberdade nunca é apenas individual — é uma 

qualidade do ambiente. 

Ela é medida pela disposição de ouvir, pela forma como as pessoas 

respondem a uma pergunta desconhecida, pela possibilidade de 

mudar de ideia sem se sentir culpado. 

É uma liberdade que não é declarada — é praticada e protegida. 

O papel do consultor LUB é exatamente esse: ajudar as associações 

a reconhecer se — e onde — essa liberdade é real. Não acusar, mas 

apoiar um processo de evolução e conscientização. 

Porque um espaço desportivo só pode ser considerado livre não 

quando não há regras, mas quando as regras não limitam as 

identidades das pessoas. 

O verdadeiro desafio não é incluir todos nas mesmas condições, mas 

dar a cada um a oportunidade de ser ele mesmo: em suas próprias 

palavras, em seu próprio tempo, em sua própria maneira de habitar 

seu corpo e seu grupo. 
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O Valor da Representação (Imagens, Palavras, Papéis) 

Um dos elementos mais fortes — embora frequentemente 

negligenciado — na construção de ambientes esportivos livres é a 

representação: em outras palavras, quem é mostrado, nomeado, 

reconhecido. Quem é visível. Quem é ouvido. Quem é retratado 

como "normal" — e quem, em vez disso, é deixado à margem, se não 

completamente excluído. 

A representação assume muitas formas: em cartazes na academia, 

em postagens em mídias sociais, em panfletos promocionais, em 

discursos oficiais, em exemplos usados durante sessões de 

treinamento, nos papéis que as pessoas são convidadas a assumir. 

E é poderoso — porque molda a imaginação. Diz quem ocupa o 

espaço, quem lidera, quem pode fracassar, quem pode ser 

admirado. 

Se todas as fotos mostram garotos brancos uniformizados 

competindo e garotas sorrindo durante uma cerimônia de 

premiação, isso não é um detalhe gráfico — é uma mensagem. 

Se os discursos se referem apenas a “atletas” no masculino, se os 

papéis técnicos nos livros de regras são sempre chamados de 

“treinador”, “gerente”, “presidente” (na forma masculina), então 

isso reforça a ideia de que apenas certas identidades têm um papel 

pleno no esporte. 

E quando alguém ou algo “fora do padrão” aparece, muitas vezes é 

tratado como um caso especial ou exemplo excepcional:“uma 
menina que fez a diferença”, “um garoto sensível que se manteve 
firme.” 

Mas a representação inclusiva não se trata de inserir a exceção. 

Trata-se de reconhecer a pluralidade de experiências — sem reduzi-

las a símbolos. 
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Mesmo dentro das funções internas de uma associação, a 

representação é importante. 

Se cargos organizacionais ou de liderança são sempre preenchidos 

pelos mesmos tipos de pessoas — por gênero, idade ou estilo de 

comunicação — a mensagem implícita é que somente essas formas 

são confiáveis, legítimas e ouvidas. 

O consultor do LUB auxilia as associações a observar como elas falam 

sobre si mesmas: quem elas destacam, quem elas retratam e quem 

é esquecido. 

Não para impor um equilíbrio artificial, mas para mostrar que a 

representação gera possibilidades, visibilidade e o direito de existir 

no espaço esportivo. 

Porque “você não pode se tornar aquilo que não pode ver.” 

  

  

Espaços, Grupos, Regras: Reorganizando através da Lente da 

Equidade 

Quando se fala em inclusão no esporte, o foco muitas vezes recai 

apenas em como acolher melhor os indivíduos. 

Mas para muitas organizações esportivas, o verdadeiro desafio está 

na organização concreta de ambientes e regras: espaços físicos, 

divisão de grupos, horários, métodos de comunicação. 

Todos esses elementos desempenham um papel fundamental na 

determinação de quem se sente confortável — e quem não. 

Tomemos como exemplo os vestiários. Em muitas associações 

esportivas, eles são divididos segundo um modelo binário — 

"masculino" e "feminino" —, muitas vezes sem nenhum espaço 

reservado para aqueles que não se identificam com esse binário. 

Em alguns casos, a questão é simplesmente ignorada, deixando que 
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os indivíduos “escolham o que preferem”, o que resulta em nenhum 

espaço verdadeiramente acessível. 

As divisões de grupo também costumam refletir estruturas rígidas. 

Grupos de “meninos” e “meninas”, atividades divididas por gênero, 

papéis atribuídos de acordo com estereótipos. 

Às vezes, essa distinção acontece sem que ninguém perceba: 

instruções são dadas de forma mais severa para um grupo, mais 

branda para outro. Ou os exercícios são elaborados para serem 

"mais leves" para as meninas e "mais competitivos" para os 

meninos, reforçando expectativas diferentes que nem sempre 

refletem as reais necessidades dos envolvidos. 

Regras internas são frequentemente elaboradas para "simplificar a 

gestão", mas acabam padronizando o comportamento. E aqueles 

que não se enquadram nesse padrão — por causa de expressão de 

gênero, cultura, situação econômica ou capacidade — se veem na 

necessidade de se adaptar, pedir exceções, explicar, justificar. 

Reorganizar um ambiente esportivo por meio de uma perspectiva de 

equidade não significa tratar todos da mesma forma — significa dar 

a cada pessoa o que ela precisa para participar plenamente. 

Às vezes, é preciso muito pouco: uma forma mais flexível, um 

banheiro acessível a todos, a possibilidade de escolher com quem 

treinar, atenção à forma como as instruções são dadas. 

Outras vezes, requer mais coragem: repensar as divisões do grupo, 

compartilhar o poder de decisão, mudar as regras. 

O consultor LUB trabalha justamente neste nível — o organizacional. 

Eles ajudam a ler a estrutura para entender se ela promove ou 

dificulta a equidade e apoiam o processo de construção de 

alternativas. 

Eles não trazem soluções prontas, mas ferramentas e perguntas para 
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projetar espaços esportivos que sejam verdadeiramente acessíveis e 

respeitosos à diversidade. 

Pequenas mudanças, grande impacto 

Quando se trata de criar ambientes esportivos mais livres e 

inclusivos, muitas associações temem que isso exija uma 

reformulação, grandes investimentos ou uma mudança radical em 

toda a estrutura. 

Na realidade, a experiência dos consultores do LUB mostra que 

muitas vezes é opequenas mudançasque geram omaior impacto. 

Não se trata de reescrever tudo do zero, mas de aprender a olhar 

para o que já existe com novos olhos — para entender onde 

melhorias específicas podem ser feitas. 

Um sinal alterado, uma palavra corrigida, uma prática atualizada: 

são ações de baixo custo que enviam uma mensagem clara de 

atenção e abertura. 

Por exemplo, atualizar os formulários de inscrição para incluir 

opções neutras ou mais flexíveis de identidade de gênero não altera 

a estrutura central da atividade, mas faz com que as pessoas se 

sintam reconhecidas, quando de outra forma se sentiriam invisíveis. 

Colocar uma cadeira no escritório para quem precisa de um 

momento de privacidade para conversar, ou adicionar um espaço na 

folha de presença para indicar os pronomes de alguém, pode mudar 

radicalmente a sensação de segurança. 

Mesmo nas interações do dia a dia, a maneira como falamos com as 

pessoas faz a diferença. 

Usar uma linguagem inclusiva, evitar generalizações, ouvir em vez de 

presumir: são gestos simples, mas que contribuem para um clima 

diferente. 

Não se trata apenas de ferramentas — trata-se de atenção. 

A inclusão não se mede pelo número de projetos lançados, mas pela 
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capacidade de reconhecer necessidades reais e responder com 

cuidado e consistência. Quem entra em um ambiente esportivo 

inclusivo percebe isso imediatamente: sente que nada foi deixado 

ao acaso, que cada detalhe foi pensado para acolher — e não para 

excluir. 

O consultor LUB não traz mudanças drásticas, mas apoia o processo 

de observação do que pode ser ajustado, melhorado e 

transformado. 

Eles ajudam a revelar o potencial existente e a construir uma 

gradual, credível e sustentável caminho. Porque às vezes é preciso 

muito pouco para transformar um espaço que “não tem problemas” 

num que cria possibilidades. 

  

  

  

Glossário de palavras e práticas para promover 

Uma das funções de um consultor de LUB é orientar as associações 

esportivas em direção a uma linguagem e um estilo relacional mais 

inclusivos — que possam representar todas as identidades sem 

reforçar estereótipos ou excluir experiências. 

A linguagem nunca é neutra: as palavras que usamos refletem como 

vemos o mundo e quem imaginamos como parte ou fora do grupo. 

Por essa razão, qualquer pessoa que guie um processo de LUB pode 

propor — sem impor — um glossário básico: uma espécie de bússola 

feita de palavras e práticas que apoiam uma mudança cultural 

profunda, mas acessível. 

Abaixo estão alguns conceitos-chave e sugestões úteis para orientar 

o trabalho diário. 
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Glossário de palavras e práticas para promover 

  

Pessoa 

Usar “pessoa” em vez de “menino” ou “menina” pode ser útil ao 

falar de forma neutra e respeitosa — especialmente quando você 

não tem certeza sobre a identidade de alguém ou quando fala de 

maneira geral. 

Pronomes e autoidentificação 

Incentive as pessoas a compartilhar (somente se quiserem) os 

pronomes com os quais se identificam. Um gesto simples que 

comunica respeito e abertura. 

Grupos mistos e fluidos 

Evite criar grupos fixos com base em gênero. Sempre que possível, 

permita a escolha e a movimentação entre os grupos, respeitando 

sempre o bem-estar e as preferências de cada um. 

Atividades “para todos” 

Use símbolos como o schwa (ə) ou expressões inclusivas como “para 

todos” na comunicação escrita para refletir todas as identidades. 

Esporte para todos, não só para quem se conforma 

Promova práticas que não prejudiquem pessoas com corpos, estilos, 

ritmos ou experiências de vida diferentes. A inclusão começa 

reconhecendo que nem todos começam do mesmo ponto — a 

equidade exige ajustes. 

Acolhedor 

Este não é apenas o momento da inscrição — é uma atitude 

contínua. Um ambiente esportivo acolhedor é aquele em que as 

pessoas se sentem validadas mesmo em momentos de 

vulnerabilidade ou transição. 
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Neutralidade ativa 

Não significa "não tomar partido", mas sim criar espaços onde 

nenhuma identidade domina as demais. Um campo neutro não é 

vazio — ele é intencionalmente projetado para que todos se sintam 

confortáveis. 

Visibilidade plural 

Conte a história do esporte por meio de imagens, histórias, 

testemunhos e linguagem que reflitam uma gama de experiências: 

diferentes corpos, gêneros e papéis. A representação constrói 

legitimidade. 

Escuta autêntica 

Não se trata apenas de ouvir. Escutar significa receber o que é dito 

sem pressa em corrigir ou normalizar. É o primeiro passo para 

construir confiança. 

Gestão de conflitos como recurso 

Conflitos, mal-entendidos e erros são inevitáveis. Um ambiente 

inclusivo não os nega — encara-os como oportunidades de 

crescimento e diálogo, utilizando ferramentas educativas, não 

punitivas. 

Espaços seguros 

Garanta contextos físicos e relacionais onde cada pessoa se sinta 

segura para expressar quem é, fazer perguntas, compartilhar 

dúvidas ou relatar desconforto — sem medo de julgamento ou 

consequências. 

Participação distribuída 

Crie oportunidades para aqueles que normalmente não falam ou 

decidem participar. A participação não acontece apenas quando 

alguém recebe a palavra — ela acontece quando as condições de 

acessibilidade são criadas. 
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Responsabilidade compartilhada 

Não é apenas o papel do "oficial de inclusão". Construir ambientes 

respeitosos é uma responsabilidade coletiva que envolve 

funcionários, líderes, atletas e famílias. 

Revise as regras 

Muitas regras internas não são neutras. O consultor LUB pode 

sugerir revisá-las em conjunto, sob uma perspectiva inclusiva, 

perguntando: “Quem esta regra ajuda? Para quem ela dificulta as 

coisas? Quem fica de fora?” 

Linguagem simples e acessível 

Um ambiente inclusivo é reconhecível pela forma como se 

comunica: frases claras, sem ambiguidade, sem jargões 

desnecessários e com cuidado para não usar linguagem inexplicável 

ou discriminatória. 

Funções e representação 

Preste atenção em quem assume papéis visíveis, quem é consultado 

nas decisões, quem é destaque nas comunicações. Não deixe que as 

hierarquias de gênero se reproduzam automaticamente. 

Feedback personalizado e não estereotipado 

Evite generalizações baseadas em gênero (por exemplo, "você é 

forte para uma garota") e, em vez disso, dê feedback específico, 

focado no crescimento e direcionado à pessoa — não à sua 

identidade de grupo. 

 

Este glossário não deve ser memorizado — é um ponto de partida 

para adaptá-lo ao seu contexto, aos seus grupos e às sensibilidades 

da sua comunidade. 

Cada associação pode enriquecê-lo, expandi-lo e torná-lo seu. 

O objetivo não é usar “as palavras certas” apenas para evitar erros - 
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mas usar palavras conscientemente, para ajudar a criar espaços 

onde todos se sintam reconhecidos, chamados e representados. 
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CAPÍTULO 4 

SENDO UM CONSULTOR LUB 

  

Introdução 

Tornar-se um consultor LUB não significa trazer soluções prontas ou 

julgar o trabalho das associações. Pelo contrário, significa ouvir a 

comunidade esportiva, acompanhá-la com respeito e apoiar 

processos de conscientização e mudança. 

O consultor atua como uma ponte entre o presente e o possível — 

observando, fazendo perguntas, facilitando o diálogo e oferecendo 

ferramentas e atividades adaptadas ao contexto. 

Para isso, não é necessário ter todas as respostas. O que é preciso é 

uma perspectiva cuidadosa, uma linguagem respeitosa e a 

disposição de construir soluções sustentáveis e consistentes em 

conjunto com as pessoas e os valores da associação. 

O método LUB não se baseia em controle, mas em relacionamentos. 

Não na perfeição, mas na evolução. 

Este capítulo foi concebido como um guia prático para acompanhar 

o consultor em cada fase da intervenção: 

• a avaliação inicial, utilizando testes e instrumentos de observação; 

• a definição de objetivos, com base em resultados; 

• a execução de atividades, utilizando fichas guiadas e recursos 

práticos; 

• a avaliação final, para avaliar o impacto e apoiar mudanças a longo 

prazo. 

Cada intervenção do LUB é única, mas seguir um processo 

estruturado permite que os consultores sejam eficazes e confiáveis 

— mesmo nos contextos mais complexos. 
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Estudando uma Comunidade Esportiva e Definindo Objetivos 

  

Como administrar os testes (membros e funcionários) 

A administração dos testes é o primeiro passo concreto do processo 

de consultoria do LUB. 

É nesse momento que o consultor começa a se envolver com a 

comunidade esportiva e a coletar dados valiosos para entender 

como o espaço é vivenciado — tanto pelos participantes (membros) 

quanto por aqueles que o gerenciam (equipe, treinadores, liderança 

e pessoal). 

O método de administração é crucial: não se trata apenas de 

“distribuir um questionário”, mas de criar condições que incentivem 

uma participação engajada, consciente e honesta. 

O que você precisa preparar 

• Imprimir cópias dos dois testes (uma para os membros e outra para 

a equipe) 

• Uma breve explicação introdutória, entregue verbalmente ou 

incluída no início do teste 

• Um método de coleta simples (entrega em mãos, caixa de depósito 

anônima, sessão em grupo ou formulário digital, se adequado) 

 Dicas Práticas 

• Apresente o teste com clareza e respeito. Evite tons acusatórios ou 

excessivamente técnicos. Por exemplo, você pode dizer: 

Este teste nos ajuda a entender como o espaço esportivo é 
vivenciado por quem participa e por quem trabalha aqui. É uma 
ferramenta para nos ajudar a melhorar juntos. 

• Garanta o anonimato. Deixe claro que os testes são anônimos, 

ninguém será julgado e as respostas serão usadas apenas para obter 

uma compreensão geral do ambiente. 
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• Reserve tempo e espaço. Não aplique o teste "na hora" entre as 

atividades. Agende um momento dedicado em um ambiente calmo 

e focado. 

• Envolva a associação na distribuição. Peça que ajudem a distribuir 

os testes entre os membros — inclusive aqueles que nem sempre 

estão presentes. 

• Explique o que acontecerá em seguida. Esclareça que os resultados 

serão analisados e discutidos, e que propostas e ações concretas 

serão apresentadas em seguida. 

O teste não é apenas uma ferramenta técnica — já é uma ato de 

ouvir. 

  

Como interpretar os resultados (folhas de comparação, categorias) 

Depois que os testes dos membros e da equipe forem coletados, a 

tarefa do consultor é analisar os resultados de uma forma 

sistemática, mas compreensível. 

O objetivo não é realizar uma análise estatística, mas extrair insights 

úteis para construir um caminho compartilhado a seguir. 

Fase 1 – Cálculo da pontuação 

• Cada teste é composto por 20 questões, divididas em 4 áreas. 

• Cada questão pode ser avaliada de 1 a 10 pontos. 

• A pontuação total máxima para cada teste é de 200 pontos. 

Somando as pontuações, você obtém um valor total que coloca a 

associação em uma das 4 categorias de avaliação: 

  

Total de pontos Categoria Significado 

15 – 79 Pobre Presença de problemas 

sérios 
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80 – 129 Suficiente Boas intenções, mas 

muitas áreas cinzentas 

130 – 169 Bom Nível positivo, mas com 

automatismos ainda por 

superar 

170 – 200 Excelente Alta conscientização e 

ampla atenção 

  

  

Fase 2 – Comparando Percepção e Gestão 

Um passo crucial é comparar os resultados do teste dos membros 

com os da equipe. 

• Se os valores forem consistentes, isso indica um bom 

alinhamento entre a percepção vivida e a gestão interna. 

• Caso existam lacunas significativas, estas precisam ser analisadas: 

● A equipe está pontuando mais alto?Algumas dinâmicas 

problemáticas podem não ser notadas. 
● Os membros estão obtendo pontuações mais altas?Os 

funcionários podem estar subestimando seu próprio 

trabalho ou sendo excessivamente autocríticos. 

Esta comparação pode ser facilitada usando um planilha de duas 

colunas, onde você observa: • as pontuações das 4 áreas (para 

funcionários e membros) 

• uma breve observação para cada diferença 

  

Fase 3 – Análise Baseada em Área 

Além da pontuação final, é útil observar quais áreas tiveram 

pontuação mais baixa ou mais alta: 
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• Recepção e registro 

• Atividades esportivas 

• Comunicação 

• Vestiários e privacidade 

Esses insights serão muito úteis para orientar a seleção de objetivos 

e atividades a serem propostos. 

Não procure perfeição nos números — procure pistas, sinais e 

perguntas que valham a pena explorar. 

  

  

Como fornecer feedback de forma construtiva 

Fornecer feedback sobre os resultados é um dos momentos mais 

delicados do processo de consultoria. Não basta dizer "sua 

pontuação é..." — a associação deve ser orientada a ler e 

compreender sua situação atual com respeito, clareza e espírito de 

colaboração. 

O principal risco é que a avaliação seja percebida como um boletim, 

uma acusação ou um fracasso. Pelo contrário, a avaliação LUB foi 

concebida para ser um ponto de partida, não um ponto final. 

  

1. Prepare a sessão de feedback com cuidado 

• Agende uma reunião dedicada (de preferência pessoalmente) 

• Envolver funções-chave dentro da associação (equipe, liderança, 

coordenadores) 

• Prepare um resumo visual com a categoria final (ruim, suficiente, 

bom, excelente) e uma breve visão geral das áreas críticas e fortes 

• Traga todos os materiais úteis: testes concluídos, tabelas de 

comparação e a folha de objetivos proposta 
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2. Escolha suas palavras com cuidado 

Comece com uma frase que tranquilize e abra o diálogo: 

"O que estamos compartilhando hoje não é um julgamento de 
pessoas, mas uma oportunidade de entendermos juntos o que está 
funcionando e o que pode ser melhorado." 

Evite frases como“você está carente” ou “você não fez o suficiente”. 

Prefira em vez disso: 

•“Esta análise destaca alguns aspectos muito interessantes e 
outros que podemos explorar mais a fundo…” 
•“Essa pontuação não significa que o ambiente seja negativo, mas 
que há sinais importantes a serem considerados.” 

  

3. Destaque o potencial, não apenas os limites 

Mesmo nas situações mais desafiadoras, indique o que pode ser 

ativado, quais recursos já estão presentes e quais pequenos passos 

já são visíveis. 

Reconhecer esforços passados — mesmo que parciais — ajuda a 

construir um senso de confiança. 

  

4. Termine com uma proposta concreta 

Após compartilhar os resultados, apresente a folha de objetivos 

correspondente à categoria alcançada e explique que este será o 

ponto de partida para o trabalho prático, com atividades 

direcionadas e ferramentas práticas. 

O valor desta jornada reside no fato de que agora temos 
coordenadas claras para agir. Cada categoria já vem com propostas 
concretas para começar a trabalhar.  

Como construir objetivos com a associação 

Após a partilha da avaliação, o passo seguinte é definir, em 

conjunto com a associação, os objetivos a perseguir — em função 
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da categoria alcançada (fraca, suficiente, boa, excelente). 

Esta fase é essencial para envolver ativamente a equipe e a 

liderança no processo de mudança, transformando os dados 

coletados em ações concretas. 

  

1. Comece com a Folha de Objetivos do LUB 

Cada categoria de avaliação tem uma folha dedicada com 3 

objetivos propostos, projetados para serem viáveis e alinhados ao 

nível de conscientização da associação. 

Estes não são pontos de partida obrigatórios, mas sugeridos. O 

consultor pode apresentá-los assim: 

Estes são os objetivos propostos pelo processo LUB para as 
associações nesta fase. Vamos lê-los juntos e ver se refletem a sua 
realidade, se precisam de ajustes ou se há algo a acrescentar. 

  

2. Incentive a reflexão, não a defesa 

Durante a reunião, não pressione por uma aprovação rápida dos 

objetivos. Em vez disso, crie um espaço para um diálogo aberto: 

• Qual desses objetivos parece mais relevante para sua realidade? 

• Existe alguma que pareça mais desafiadora? Por quê? 

• Gostaria de adicionar um objetivo personalizado? 

Esta etapa é fundamental para a cocriação do plano de ação — 

para que seja percebido comodeles, não imposta de fora. 

  

3. Defina uma prioridade 

Não é necessário trabalhar em todos os três objetivos ao mesmo 

tempo. 

Ajude a associação a escolher um ponto de partida e a concordar 

com um primeiro passo concreto. Isso aumenta o senso de 

viabilidade. 
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"Por qual devemos começar, na sua opinião? Que passo podemos 
dar já no próximo mês?" 

  

4. Conecte objetivos a atividades práticas 

Uma vez selecionados os objetivos, você pode propor as atividades 

LUB correspondentes — já desenvolvidas e adaptáveis a diferentes 

contextos. 

Isso proporciona à associação uma jornada estruturada: 

começando pela avaliação, definindo metas e passando para ações 

práticas para alcançá-las. 

Para cada objetivo, criamos atividades guiadas que você pode 
implementar de forma independente. Eu o acompanharei passo a 
passo, mas o verdadeiro motor da mudança será o seu 
comprometimento diário.  

  

Implementando Atividades 

 

 

Um guia para usar as folhas de atividades 

Um dos recursos mais importantes do caminho LUB é o conjunto de 

folhas de atividades, projetado para ajudar cada associação 

esportiva a transformar objetivos em ações práticas. 

Esses não são exercícios escolares ou jogos casuais de formação de 

equipes — são ferramentas pedagógicas, desenvolvidas para 

promover a conscientização, o diálogo e a transformação cultural. 

Cada atividade corresponde a uma das quatro categorias da 

avaliação (ruim, suficiente, boa, excelente) e é projetada para 

atender às necessidades reais do contexto. 
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Estrutura das folhas de atividades 

Cada folha inclui: 

•Título e nível: para identificar imediatamente a categoria 

associada 

•Breve descrição: explicando o propósito da atividade 

•Materiais necessários: preparar com antecedência 

•Duração estimada: para ajudar a planejar a sessão 

•Tipo de atividade: discussão, laboratório criativo, exercício 

reflexivo, jogo educativo, etc. 

•Etapas detalhadas: delineando o fluxo da atividade 

•Perguntas do guia do facilitador: avisos cuidadosamente 

redigidos para ler ou adaptar durante a atividade 

•Sugestões finais:para encerrar significativamente 

  

Como escolher as atividades 

Depois que a categoria for identificada (por exemplo, Suficiente), o 

consultor pode sugerir as três atividades correspondentes, cada 

uma conectada aos objetivos específicos do nível. 

A associação pode: 

• Escolha com qual atividade começar 

• Complete uma atividade de cada vez durante um período 

definido (por exemplo, três meses) 

• Ou adaptar as atividades a outros momentos de formação já 

previstos (reuniões de equipa, eventos, etc.) 

As atividades não devem ser lidas como um roteiro — elas devem 

ser personalizadas, compreendidas e vivenciadas. 

  

Quem facilita a atividade? 

Normalmente, o consultor do LUB facilita a primeira atividade (ou 

pelo menos parte dela) para demonstrar o método e ajudar a 
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associação a se sentir confiante para gerenciar as seguintes de 

forma independente. 

A chave é que o facilitador: 

• Não se posiciona como “o especialista”, mas sim como um guia 

no processo 

• Sabe ouvir, mediar e manter um ambiente acolhedor 

• Está preparado para enfrentar resistências ou desafios sem 

julgamento 

“O objetivo da atividade não é acertar tudo — é revelar pontos 
cegos, experiências e possibilidades.” 

   

Como facilitar uma sessão: tom, ferramentas e gestão de grupo 

Facilitar uma atividade dentro de uma associação esportiva não é 

apenas uma tarefa técnica — é acima de tudo uma postura 

educacional. 

O consultor LUB não age como professor ou juiz, mas cria espaço 

para diálogo, orienta a reflexão e valoriza o que já existe, ao 

mesmo tempo em que incentiva o que pode evoluir. 

  

Tom a manter 

•Acolhedor, mas firme: crie uma atmosfera aberta e respeitosa, 

mas não deixe comentários depreciativos ou comportamento 

agressivo passarem despercebidos. 

“Podemos não concordar aqui, mas ouvimos uns aos outros com 
respeito.” 

•Claro, mas não diretivo: dê instruções simples, mas permita 

liberdade na forma de participar. 

"Não existe uma resposta certa. Estou interessado na sua 
perspectiva." 
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•Envolvente, mas não invasivo: incentive participantes mais 

quietos, mas não pressione ninguém. 

“Se alguém preferir apenas ouvir agora, sinta-se à vontade para 
falar depois.” 

  

Ferramentas úteis para facilitação 

• Grandes folhas ou quadros brancos móveis para coletar ideias 

• Cartões coloridos, canetas e post-its para trabalho de reflexão em 

grupo ou pessoal 

• Um cronômetro ou relógio visível para gerenciar o tempo 

• Cadeiras dispostas em círculo, se possível, para criar um ambiente 

aberto e igualitário 

Considere também o local: escolha uma sala silenciosa e bem 

iluminada, longe da atividade esportiva, onde os participantes 

possam sentar, escrever e falar sem distrações. 

  

Gerenciando o grupo de forma inclusiva 

• Esteja atento a quem domina a conversa e quem fica em silêncio 

• Proteger os participantes mais jovens, tímidos ou vulneráveis de 

provocações ou exclusão 

• Se surgir tensão, não a minimize nem a intensifique: reconheça a 

emoção e proponha uma pausa 

"O que você está dizendo importa. Podemos voltar a isso em breve 
para explorar mais a fundo?" 

• Valorize cada contribuição — até mesmo a hesitação ou a 

incerteza podem abrir a porta para uma discussão significativa 

Facilitação não significa controle. Significa criar condições para que 

todos se sintam parte do processo. 
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Frases úteis para começar, mediar e concluir 

Uma atividade bem planejada pode ser ineficaz se não for apoiada 

por uma comunicação clara, respeitosa e educacionalmente 

coerente. 

O consultor LUB usa a linguagem como uma ferramenta relacional: 

as palavras podem abrir ou fechar espaços para reflexão. 

Nesta seção, você encontrará exemplos de frases que pode usar 

(ou adaptar) para cada fase da sessão. 

  

Para iniciar a atividade 

O objetivo é explicar o que você está prestes a fazer e por quê, e 

criar um clima de confiança: 

● “Hoje estamos reservando um tempo para analisar nosso 

ambiente esportivo de uma perspectiva diferente.” 

● “O objetivo não é fazer as coisas certas ou erradas, mas 

refletir sobre aspectos que geralmente permanecem 

ocultos.” 

● “Você não é obrigado a falar, mas se quiser compartilhar 

uma ideia, ela será ouvida sem julgamento.” 

● “O que surge neste espaço fica entre nós, a menos que 

decidamos juntos levá-lo adiante.” 

  

Para mediar durante a atividade 

Aqui, a tarefa é apoiar o diálogo, gerenciar a dinâmica do grupo e 

manter o ritmo: 

● “Vamos dar espaço para aqueles que ainda não falaram 

muito.” 

● “Vamos começar pelo que acabamos de ouvir: o que mais 

chamou sua atenção?” 
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● “Se o que foi dito deixou você desconfortável, podemos 

parar um momento.” 

● "Existem outras maneiras de ver esta situação? Podemos 

tentar nos colocar no lugar de outra pessoa?" 

● “Não precisamos concordar em tudo, mas podemos ouvir 

uns aos outros com atenção.” 

  

Para concluir 

Você precisa dar significado à experiência, fechar o ciclo e se 

preparar para os próximos passos: 

● “O que você está levando deste momento?” 

● “Houve algo hoje que ajudou você a ver as coisas de forma 

diferente?” 

● “Você gostaria de escrever uma palavra, um sentimento 

ou um pensamento em um pedaço de papel para deixar 

no centro?” 

● Obrigado pela participação. Este é apenas o primeiro 

passo — toda reflexão pode se transformar em ação. 

  

Cada palavra do facilitador é uma escolha:pode abrir um espaço 

seguro, oferecer legitimidade e promover mudanças. 

Você não precisa ser perfeito. Você precisa estar presente, atento e 

consistente. 

  

Como adaptar atividades a diferentes contextos 

As fichas de atividades do LUB são elaboradas para serem úteis em 

diferentes tipos de associações esportivas, mas cada organização 

tem suas especificidades: a idade dos participantes, as modalidades 
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esportivas praticadas, a disponibilidade de espaço e tempo, o clima 

relacional e a sensibilidade do grupo a determinados tópicos. 

É por isso que um dos aspectos-chave do papel do consultor é 

adaptar cada atividade ao contexto específico — mantendo seu 

espírito e objetivos — ajustando o método, a linguagem ou a 

duração. 

O que pode ser adaptado? 

•O formato da atividade:Se a atividade envolver trabalho escrito e 

os participantes forem muito jovens ou tiverem baixo nível de 

alfabetização, você pode mudar para um formato oral ou visual 

(desenhos, símbolos, mapas mentais). 

•A duração: Alguns contextos permitem 60 minutos, outros apenas 

30. Você pode optar por fazer apenas parte da atividade ou dividi-

la em duas sessões. 

•O número de participantes: Se o grupo for muito grande, divida-o 

em subgrupos menores. Se for muito pequeno, a discussão pode 

acontecer com todos juntos, em um ambiente mais intimista. 

•A linguagem: Com crianças ou adolescentes, simplifique a 

terminologia, use exemplos relevantes ou introduza elementos 

lúdicos. 

•O nível de consciência: Em um grupo já sensibilizado, você pode 

se aprofundar. Em um menos familiarizado, é melhor começar com 

perguntas simples e concretas — sem forçar. 

  

Perguntas a se fazer antes de propor a atividade 

• Que tipo de relacionamentos existem dentro deste grupo? 

• Qual é a abertura do grupo para o diálogo sobre esses temas? 

• Existem figuras que podem ajudar a incentivar outras pessoas a 

participar? 

• Qual é o espaço disponível? Precisamos mover as cadeiras ou 

planejar a movimentação física? 
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• Existem barreiras (linguísticas, culturais, emocionais) a serem 

consideradas? 

  

Em caso de resistência 

Em algumas situações, você pode se deparar com ceticismo, piadas 

ou rejeição. Não insista. Em vez disso: 

• Reformule o tópico de uma forma mais acessível (por exemplo, 

“Vamos falar sobre o que ajuda as pessoas a se sentirem bem 

aqui”). 

• Mude o foco da identidade pessoal para o comportamento (“O 

que torna um espaço acolhedor para todos?”). 

• Proponha atividades menos “diretas”, mas ainda transformadoras 

— como dramatização, análise de imagens ou exercícios criativos. 

Adaptação não é uma perda.É a capacidade de comunicar a 

essência da atividade, mesmo quando as condições parecem 

desfavoráveis. 

É aqui que o consultor LUB mostra sua sensibilidade, criatividade e 

eficácia. 

  

Avaliando o Impacto 

 

 

Quando e como fazer isso 

Avaliar o impacto de um caminho LUB significa entender se e como 

o trabalho realizado gerou mudanças reais na cultura, nos 

comportamentos e na organização da associação esportiva. 

Não se trata apenas de verificar se "as atividades foram 

apreciadas", mas de observar as transformações concretas — 

mesmo pequenas — que foram desencadeadas pelo processo. 



 160 

É por isso que a avaliação de impacto não é um momento separado 

ou isolado, mas uma etapa integrada e coerente que reflete o 

trabalho realizado até o momento. 

Quando isso deve ser feito? 

O ideal é que a avaliação de impacto ocorra: 

• no final do ciclo de atividades previsto para a associação; 

• não muito tempo depois da última atividade, para garantir 

memória e conexão; 

• quando a associação tiver tempo para testar e aplicar até mesmo 

uma pequena mudança. 

No projeto LUB, o momento de avaliação pode ocorrer de 4 a 6 

semanas após o término das atividades, durante uma reunião 

dedicada ou por meio de ferramentas que podem ser preenchidas 

de forma independente. 

  

Quem está envolvido? 

• Equipe da associação (treinadores, diretores, administração): é 

importante que as figuras-chave que participaram do processo 

estejam presentes. 

• Um representante do grupo de membros, caso tenham 

participado diretamente dos momentos educativos. 

• O consultor do LUB, que facilita a reflexão e coleta os dados 

finais. 

Avaliar não é um ato técnico. É um momento de escuta 

compartilhada e responsabilidade que ajuda a consolidar o que foi 

feito e projetar o futuro. 

  

Quais ferramentas usar (teste final, observações, feedback) 

Para avaliar o impacto de um processo LUB de forma confiável, mas 

leve, são necessárias ferramentas simples, acessíveis e coerentes — 
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alinhadas ao estilo relacional da consultoria. 

Não há necessidade de dados complexos. O que importa é a 

observação, a escuta ativa e a reflexão estruturada. 

Abaixo estão as principais ferramentas a serem utilizadas: 

(continuará na próxima seção, se necessário). 

  

1. Teste final para funcionários 

Este é um teste de autoavaliação composto por 10 questões, cada 

uma classificada de 1 a 10. Ele serve para entender o quanto a 

equipe percebe uma mudança em sua forma de trabalhar, se 

comunicar e se organizar. 

Exemplos de perguntas: 

• Sinto-me mais preparado para acolher pessoas com diferentes 

identidades e origens. 

• Aprendi a prestar mais atenção à linguagem que uso com 

meninos e meninas. 

• Começamos a revisar nossos formulários, regras ou comunicação 

interna. 

(Esta ferramenta já foi desenvolvida no conjunto de materiais LUB.) 

  

2. Lista de verificação das ações implementadas 

Com base na categoria inicial (ruim, suficiente, bom, excelente), 

cada associação recebeu: 

• um conjunto específico de objetivos, 

• três atividades a realizar, 

• e duas ferramentas de suporte. 

A lista de verificação ajuda a verificar o que realmente foi colocado 

em prática. 

É dividido em: 

• Ações totalmente concluídas 
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• Ações parcialmente iniciadas 

• Ações não realizadas 

Esta ferramenta é útil tanto para relatórios quanto para reflexão. 

  

3. Observações do consultor 

Ao longo do processo, o consultor pode coletar notas qualitativas 

sobre: 

• o grau de participação ativa, 

• o surgimento de temas sensíveis ou de novas questões, 

• mudanças de atitudes ou linguagem, 

• a vontade da associação de se envolver. 

Essas observações podem ser registradas em uma folha de resumo 

e compartilhadas na avaliação final de forma anônima e respeitosa. 

  

4. Feedback aberto 

Além dos dados, é essencial coletar depoimentos abertos: 

• “O que mudou para você depois dessa jornada?” 

• “O que mais te marcou?” 

• “Qual parte do trabalho você gostaria de explorar mais no 

futuro?” 

Essas perguntas podem ser feitas por escrito ou durante uma breve 

entrevista individual. Alguns depoimentos também podem ser 

coletados para enriquecer o projeto — com o consentimento dos 

participantes. 

  

  

Recomendações finais: mantendo o processo vivo 

A consultoria LUB não visa uma transformação imediata ou 

espetacular, mas sim ativar um processo duradouro que continue a 

ter impacto mesmo após o término do caminho formal. 
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Por esse motivo, a avaliação final não deve ser apenas um 

momento para “encerrar as coisas”, mas uma oportunidade para 

reacender a reflexão e definir novas micro-metas nas quais a 

associação pode continuar trabalhando de forma independente. 

  

Sugestões para sair com a associação 

• Re-administrar os testes anualmente para monitorar a percepção 

interna e avaliar a eficácia das ações implementadas. 

• Integre a inclusão ao treinamento interno: mesmo apenas 1 ou 2 

momentos por ano podem fazer a diferença. 

• Atualize regularmente formulários, materiais e comunicações 

para refletir o contexto e a conscientização em evolução. 

• Designe uma pessoa de contato (formal ou informal) para tópicos 

relacionados à inclusão, alguém a quem os membros possam 

recorrer para perguntas, relatórios ou sugestões. 

• Envolva o grupo de integrantes em momentos de diálogo aberto: 

ouvir quem vive o esporte é a melhor maneira de se manter 

conectado à realidade. 

  

E para os consultores? 

Aqueles que facilitam a jornada também devem continuar 

crescendo. 

No final de cada consulta, o consultor LUB pode reservar um 

momento para refletir sobre: 

• O que funcionou melhor 

• O que encontrou resistência 

• Que tipo de linguagem ou ferramentas promoveram a abertura 

• Quais emoções, dificuldades ou questões surgiram para eles 

Um diário de bordo ou uma breve folha de resumo pode ajudar a 

transformar cada intervenção em uma experiência de 
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aprendizagem, fortalecendo a qualidade do trabalho do LUB ao 

longo do tempo. 

  

Um verdadeiro processo de mudança pode ser reconhecido quando 

ele continua gerando questionamentos, pequenas ações e novas 

formas de conscientização mesmo após o término oficial do projeto. 

O papel do consultor do LUB é plantar essas sementes — e deixar 

que as pessoas as façam crescer. 
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Bibliografia e livros sugeridos 

  

Livros italianos (títulos traduzidos): 

● Mestres do esporte, mestres da vida–Vanna Iori 
● Corpos que importam no esporte – Fábio Montella 
● Homens no Jogo – Lorenzo Braina 

● Gênero e Esporte: Perspectivas Pedagógicas e Sociais – 

Organizado por Donatella Poliandri 

Livros em inglês (títulos originais): 

● Mulheres Invisíveis: Expondo o Viés de Dados em um 
Mundo Projetado para Homens – Caroline Criado Perez 

● Coaching para Equidade– Elena Aguilar 

● Fair Play: Como os esportes moldam os debates de 
gênero– Sherry B. Ortner 

● Brincando com os meninos: por que separado não é igual 
no esporte – Eileen McDonagh, Laura Pappano 

● Todo Corpo: Uma Primeira Conversa Sobre Corpos– Megan 

Madison e outros. 

Livros em português (títulos traduzidos): 

● Esporte e Gênero: Perspectivas e Práticas – AAVV (Edições 

Afrontamento) 

● Educação Física e Inclusão – Carlos Neto 

● Esporte, Cultura e Cidadania – Manuel Sérgio 

Recursos búlgaros (títulos traduzidos): 

● Esporte e Sociedade (Esporte e Obshtestvo) - Editado pela 

Universidade Nacional de Educação Física "Vassil Levski" 

● Igualdade de gênero no esporte: perspectivas búlgaras–

Marina Paneva 
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● Educação inclusiva e esporte (Inkluzivnoto Obrazovanie i 

Sportat) – Petar Petrov 

  

Outros recursos úteis (títulos originais): 

● Manual de Desporto Erasmus+: Kit de Ferramentas para a 
Igualdade de Género– Comissão Europeia 

● Relatório Outsport: A experiência de pessoas LGBT+ no 
esporte 

● UNESCO – Diretrizes de Educação Física de Qualidade para 
Formuladores de Políticas 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


